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En Londres votó 
el 75 por ciento 

de los electores 

L O N D R E S , 1 5 . — £ 1 d í a b a a m a n e c i d o r o n 
c a á n i e b l a dienslBinia, q u e h& d i f i c u l t a d o e l 
m o v i m i e n t o d e l o s a u t o o n ó v ü e s u t i l i z a d o s 
p o r l o s a g e n t e s e l e c t o r a l e s . E n m u c h o s d i s ­
t r i t o s l a v o t a c i ó n h a d u r a d o h a s t a l a e n u e ­
v e d e l a n o c h e , 

E n L o n d r e s s e c a l c u l a q u e h a n v o t a d o el 
7 5 p o r 100 d e l o s e l e c t o r e s . L a s m u j e r e s n o 
e m p e z a r o n a v o t a r h a s t a l a s d i e z d e l a m a ­
ñ a n a , p e r o d e s p u é s h a n a c u d i d o e n g r a n 
n t i m e r a C o m o d a t o c u r i o s o , m e r e c e c i t a r s e 
q u e e n m u c l i o s s i t i o s l a P o l i c í a s e h a en­
c a r g a d o d e c u s t o d i a r a los n i f ics m i e n t r a s 
v o t a b a n l a s m a d r e s . 

E n u n o d e los d i s t r i t o s s e h a b í a fijado u n 
g r a n c a r t e l q u e d e c í a : « V o t a d p o r el p a r ­
t i d o l a b o r i s t a y n o t e n d r é i s n u n c a ní iebls .» 
K n B a t t e r s e n c u a t r o h i j a s d e u n c a n d i d a t o 
l l e v a b a n u n a s c i n t a s a l c u e l l o q u e d e c í a n : 
« V o t a d p o r m i p a p é . > U n e r r o r d e l a s ofi­
c i n a s e l e c t o r a l e s h a h e c h o q u e s e e n v i s s e n 
p a p e l e t a s d e e l e c t o r a v a r i a s s e ñ o r i t a s q u e 
n o t e n í a n l a e d a d l e g a l , y a u n a a l g u n o s n i -

r a n p a r t i c i p a c i ó n &n l o s b e n e f i c i o s d a . ^ a s ; a l p r e s e n t a r s e é s t o s a v o t a r ¡os p r e s i -
SUB e m p r e s a s a s u s p r e s t a m i s t a s y b a n - j ¿ e n t e s i n t e n t a r o n r e c h a z a r l o s ; p e r o c o m o 
q u e r o s , l o s n e c e s i t a h o y I n g l a t e r r a p a - l l e v a b a n e l d o c u m e n t o of ic ia l d e e l e c t o r e s . 
r a s i m i s m a . Y a u n q u e t o d a v í a d i s p o n e " o b u b o m á s r e m e d i o q u e a c e p t a r s u v o t o , 
e l l a d e a l g ú n s o b r a n t e p a r a c o l o c a r l o ^ l o y d G e o r g e h a v o t a d o e s t a m a f i a n a en 

. . . . , j ^ _ . . , í „ . . „ j v i „ B e d f o r d . C o m o e n e s t e d i s t r i t o n o se p r e -
e n e l e x t e n o r , e l d e s c e n s o e s f o r m i d a / - . . . , . , ^ , ^-j 

. . , , s e n t a n i n g ú n c a n d i d a t o d e su p a r t i d o , m u -
b l e ; y s u s i t u a c i ó n e n e s t e r e s p e c t o ax;u. ^ ^ c u r i o s o s l e p r e g u n t a r o n q u e p o r q u i é n 
Ba u n a i n f e r i o r i d a d a c e n t u a d í s i m a , e n v o t a b a . 

c o m p a r a c i ó n c o n l a d e N o r t e a m é r i c a . ! H e n a r L a w h a r e g r e s a d o e s t a m a ñ a n a d e 

L a s c i f r a s s i g u i e n t e s , q u e l a s r e p r o d u - ! G l a s g o w . L a n o t i c i a d e q u e el p r i r o e r m i -

c i m o s d e l a Deutsche BergvTerks-Zeitung n i s t r o p e l i g r a b a e n su d i s t r i t o h a s i d o d c s -

( d e l 8 d e n o v i e m b r e ) , y q u e s e r e f i e r e n ! m e n t i d a ; p e r o e n los c í r c u l o s u n i o n i s t a s n o 

a l o s c a p i t a l e s y s u m a s d e d i n e r o i n . j P a ' ' ® = e r e i n a r e l o p t i m i s m o d e l o s d í a s a n -

v e r t i d o s , r e s p e c t i v a m e n t e , p o r I n g l a t e - ' t e r i o r e s . 
r-rr „ i«» ü ^ • o ^ / ^ = T T „ ; j „ „ „ „rv,,,^.Ac*;*„^ I S i n c m b a r g o , t o d o s los p r o n ó s t i c o s d a n r r a y l o s E s t a d o s U n i d o s e n e m p r é s t i t o s 1 % \ . T •. 

, . , , i • I m a y o r í a al G o b i e r n o . L a m a y o r p a r t e oe 
y d i v e r s a s e m p r e s a s d e l e x t r a n j e r o , e x . | , ^ / ^ ^ j ^ ^ , ^ ^ ^ ^ ^ p ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ j ^ ^ u n i o n i s t . n s o b -
p r e s a n e l o c u e n t e m e n t e oí c u r s o d e la t e n d r á n d e 320 a 350 d i p u t a d o s , los i s b o r i s - 1 

t a s e n t r e 100 y 120, i g u a ! q u e los l i b e r a l e s ¡ 

do A s q u i t h , y los l i b e r a l e s d s G e o r g e e n t r e 
50 y 70. E l « T i m a s » del 13 p r o n o s t i c a c o m o . 

Dólares, s e g u r o s , i n c l u y e n d o les e l e g i d o s s in opos i - j 

c i ón , ios s i g u i e n t e s r e s u l t a d o s : | 

Los banqueros 
del mundo 

U n a d e l a s c o n s e c u e n c i a s , y n o d e l a j 

m e n o r e s , d e l a g r a n g u e r r a c o n s i s t e e n 

h a b e r s e d e s p l a z a d o d e L o n d r e s a N u e v a 

Y o r k e l c e n t r o d e l m e r c a d o m o n e t a r i o 

m u n d i a l . 

L o i v d r e s l u c h a b r a v a m e n t e p o r r e c i v 

p e r a r s u a n t i g u a h e g e m o n í a , e s f o r z á n ­

d o s e e n d e v o l v e r a l a l i b r a l a e q u i v a ­

l e n c i a c o n e l d ó l a r e n e l c a m b i o d e l a s 

d i v i s a s , y p r o c u r a n d o a s i m i s m o d a r l a 

s e n s a c i ó n d e s u f o r t a l e z a f i n a n c i e r a c o n 

BU a c t i t u d d e d e u d o r s o l v e n t e y l e a l e n 

e l a a o n t o d e l o s c r é d i t o s y a n q u i s . P e ­

r o . . . e s t o m i s m o r e v e l a q u e a q u e l p r i ­

m e r p u e s t o , a q u e l l a c a t e g o r í a ú n i c a d e 

c e n t r o m o n e t a r t o m u n d i a l n o c o r r e s p o n ­

d e y a a l a g r a n m e t r ó p o l i d e l I m p e r i o 

b r i t á n i c o . 

E l d h ) y e l c r é d i t o q u e L o n d r e s e x p e ­

d í a e i r r a d i a b a a t o d o s l o s p a í s e s d e l 

o r b e p a r a q u e é s t o s p r o g r e s a r a n y d i e 

Un atraco de 300.000 L O D E L D I AlUn guardia tirotea a los estudiantes 
pesetas 

t r a n s f o r m a c i ó n r e a l i z a d a : 

I.VOLATEEnA 

Dólares. 

S a i s I n d i v i d u o s , p i s t o l a e n m a n . ; a c o m e t o n 
a i c a j e r o d s la T a b a c a l e r a . U n a t r a c a d o r 

d e t e n i d o 

V A L E N C I A , 1 5 . — A l a u n a d e l a t a r d e , 
c u a n d o s a l í a n d e los o f i c i n a s d e l a A r r e n ­
d a t a r i a d e T a b a c o s , s i t u a d a e n l a c a l l e d e 
G r a b a d o r E s t é v e z , e l c a j e r o d e d i c h a C o m ­
p a ñ í a , d o n J o a q u í n S á n c h e z C a l v o , y t r e s 
o r S e n a n z a s , c o n o b j e t o d e i n g r e s a r e n e l 
B a n c o d e E s p a ñ a l a c a n t i d a d d e 309.500 
p e s e t a s , i m p o r t e d e l a s ú l t i m a s o p e r a c i o ­
n e s , u n g r u p o d e s e i s u o c h o i n d i v i d u o s s e 
a b a l a n z a r o n s o b r e a q u é l l o s , h a c i i e n d o n u m e ­
rosos d i s p a r o s , y d e s p u é s d e a p o d e r a r s e á o 
l a s s a c a s d e d i n e r o q u e l l e v a b ; / , s e d i e r o n 
o l a f u g a . E l o r d e n a n z a F r a n c i s c o C a l v o 
r e s u l t ó h e r i d o e n u n a p i e r n a d u r a n t e l a r e ­
f r i e g a . 

L o s e m p l e a d o s d e ¡a T a b a c a l e r a , q u e h i . -
b í a n a c u d i d o a l r u i d o d e los d i s p a r o s , e m ­
p r e n d i e r o n l a p e i s e c u c i ó n d e los a t r a c a d o -
íes , e n u n i ó n d e u n c a b o do l a B e n e m é r i t a 
y \ i n s o l d a d o d e A r t i l l e r í a . U n o d e los m a l ­
h e c h o r e s p u d o s e r d e t e n i d o , ocupándo . ' j e l e 
u n a p i s t o l a « S t a r » c o n dos c a r g a d o r e s , v a -
ríes c á p s u l a s s u e l t a s y u n a p o r r a d e c r i s t a l . 
Los l a d r o n e s , e n s u h u i d a , a r r o j a r o n e l sac-o 
d e p J a t a , q u e c o n t e n í a •Í.OOO p e s e t a s , a s ; 
c o m o g r a n c a n t i d a d d e b i l l e t e s p a r a q u e , 
al d e t e n e r s e a r e c o g e r é s t o s l a s q u e l e s 
s e g u í a n , r e t a r d a r a n l a p e r s e c u c i ó n . 

H a n r e c o g i d o y e n t r e g a d o b i l l e t e s d e 
B a n c o l a s s i g u i e n t e s p e r s o n a s : 

B l a s R a g a V a l l s , i n t é r p r e t e d e l a c a s a d -̂
v i a j e r o s d e ! T u r i a , 10.000 p e s e t a s ; M a r í a 
P e l t r e , s i r v i e n t e , 5.030; E n r i q u e P é r e z , 
2 .000; o t r a ' m u j e r , 6.600, y u n a s i r v i e n t e , 
2.700. E l t o t a l d e lo r e c u p e r a d o a s c i e n d e a 
40.000 p e s e t a s . 

E l o r d e n a n z a , h e r i d o e n e l m u s l o i z q u i e r ­
do, s u f r e l a f r ^ p t u r a d e l f é m u r . 

C o n f í a s e e n l a d e t e n c i ó n d e l a b a n d a c o m ­

p l e t a d s t e r r o r i s t a s . 

I S l l -50,3.000.000 31 .000 .000 
1912 465 .000 .000 71 .000.000 
1913 422.000.000 TS.COO.OfM) 
1020 40.000.(;0Ü 41:4.000.000 
l í t 21 111 .000.000 Í99.000.0Í>0 
P r i m e r s e m e s t r e d e 

1922 23,3.000,000 512.000.000 

S i e n e l s e g u n d o s e m e s t r e d e e s t e 

a ñ o c o n t i n ú a l a m i s m a p r o g r e s i ó n , p a ­

s a r á d e m i l m i l l o n e s d e d ó l a r e j l a su ­

m a d e l o s c a p i t a l e s i n v e r t i d o s e n e¡ «x-

U n i o n i s t a s 322 

L i b e r a l e s ( A s q u i t h ) 95 
L i b e r a l e s ( G e o r g e ) 63 

I n d e p e n d i e n t e s 5 

N a c i o n a l i s t a s i r l a n d e s e s . . 3 

Q u e d a n 51 p u e s t o s s o b r e los q u e e l perijS-

d i c o no ES a t r e v e a p r o n o s t i c a r . 

IVoehe d e fiesta 

P a r a p a b ü c a r el r e s u l t a d o d e l a s e l e c c i o 

t i a n j e r o p o r N o r t e a m é r i c a e n u n ¿ o I o l n E s l o a n t e s p o s i b l e , l a s R e d a c c i o n e s d e 

a ñ o , q u e d a n d o I n g l a t e r r a e n l a m i t a d : ¡«•'S p e r i ó d i c o s e n L o n d r e s y e n l a s c a p i t a l e s 

d e e s a s u m a . '"'s p r o v i n c i a h a n o r g a n i z a d o s e r v i c i o s es-

,->et;iales. E n L o n d r e s d e s d o l u e g o los p r e -
L o s E s t a d o - S U n i d o s v a n a s e r , p u e s 

— l o s o n ya^—, f i n a n c i e r a m e n t e , l o s d u e ­

ñ a s d e l m u n d o . Y q u i e n p o s e e e l p o d e r 

f i n a n c i e r o , s i s a b e m a n e j a r l o , t e n d r á - e l 

p o d e r í o a b s o l u t o . 

P o r lo p r o n t o , u n g r a n d i a r i o y a n q u i 

— Chicago Tributie—anuncia q u e s e v a 

a p r o m o v e r u n a n u e v a , i g i t a c i ' : n j ""k'-

t i c a p a r a e j e r c e r p r e s i ó n s o b r o c ' Go­

b i e r n o c o n o b j e t o d e q u e é l ob1i¿^in a 

l a s n a c i o n e s e u r o p e a s a p a g a r s a s d o u -

d a s a l o s E s t a d o s U n i d o s c o n l a c e - i o n , 

a f o l t a d e d i n e r o , d e l a - i n l a s a n t i l l a ­

n a s , p o s e í d a s a c t u a l m e n t e p o r F r a n c i a 

e I n g l a t e r r a . Y a e s t e p r o p ó s i t o e s c r i ­

bo e l m i s m o d i a r i o l a s i g u i e n t e c u r i o s a 

c i n t e r e s a n t e f r a s e : « L a n o l í t i c a d e a d ­

q u i s i c i ó n d e t o d a s l a s i s l a s C a r i b e s co­

m e n z ó h a c e v e i n t i c u a t r o a ñ o s p o r C u b a 

y P u e r t o R i c o , y c o n t i n u ó c o n l a o c u ­

p a c i ó n d e H a i t í y S a n t o D o m i n g o y l a 

c o m p r a d e l a s A n t i l l a s d a n e s a s . E l p u e - | 

b)f. a m e r i c a n o p o d r á a h o r a e x a m i n a i ) 

l a p o s i b i l i d a d d e p r o s e g u i r e s t a p o l í t i - ; 

ct, p u e s q u e n o t e n i e n d o e s t a s i s l a s n i n - í 

g ú n v a l o r c o m e r c i a l p a r a E u r o p a , s ó l o | 

59 e x p l i c a s u p o s e s i ó n p o r el f i n d e u t i - ,,. . ,, .,, = . , 
'̂  ' ' / i igurau entre ÍJÜCS Ó'¿ mujeres: 5 jiiionuUí,, 

U z a r l a s c o m o b a s e m i l i t a r c o n t r a e l c o n - ^ a iit*raies de i J o y j Gec.-go, 1-5 de Asíjuith, 9 la-
t i n e n t a a m e r i c a n o . » , boristas > 1 ;nJc¡xndJon;f. 

C o m o s e l o p r o p o n g a n d e v e r a s los ^'^^ d.fecnoÍL.s omre les dato.? cfioiales j l„s 

y a n q u i s , c o n s e g u i r á n d e s a l o i a r a l o s E s . - " " ^ ' S n a d ' s por d:v.r.«s p M ^ d¿ben.e, ea 
•̂  • I irriiü j-.j-rtí-, a haberes j-n-civntado u-jineroSL-s candi-

l a d o s e u r o p e o s d e l a s p o s e s i o n e s y « d - - jal-os como liberales, t.n coucrctar Mh .u üi^a-
m i n i o s » d e A m é r i c a , y , ¡ q u i é n s a b e ! , s i fi-Jn-

t a m b i é n d e o t r a s p a r t e s . E l C a n a d á s e ''^ ''''"''•^ C^ni^ji ser.i ¡a menos numerosa cons-
At^x • i^i- i j - . íit'i.'di f]\ Inflnírrra di-»ie ISCK), en que fué apro-
d i s t a n c i a p o l í t i c a m e n t e c a d a v e z m u - d e , , , , . • ,- T . ^ i 
^ ^ r.ida el A'-ta ao un.on entre Gran Bretaña e Ir-

I r i g l a t e r r a p a r a a p r o x i m a r s e a l o s E s t a - \ la^da. i í 

d o s U n i d o s . Y h a s t a e n T á n g e r e l Go-1 aníc.r:ore.s y 

M e m o y a n q u i h a h e c h o s e n t i r s u i n - i "̂ «̂ ''® i soo: 

p a r a t i v o s eon m u f h o m a y o r e s , ¡y s e e s p e r a 
q u e a c u d a u n a g r a n m u l t i t u d a e n t e r a r s e 
a W e s t E n d . S e h a n c o l o c a d o e n o r m e s 
a n u n c i o s l u m i n o s o s a l a a l t u r a d e l o s e d i ­
ficios, y e n T r a f a l g a r S q u a r e , e n v í o s i n t e r ­
v a l o s d e los a n u n c i o s , s e d a r ñ n f u n c i o n e s dn 
t e a t r o y d e c i n o m a t ó g r a f o . T o d o i n d i c a q u a 
e s t a n o c h e s e r á u n v e r d a d . s r o f e s t i v a l e n 
L o n d r e s , y los t r a n v í a s , ó m n i b u s y t r e n e s 
o r g a n i z a n s e r v i c i o s e s p e c i a l e s h a s t a m u y 
t a r d e , q u e , e n E l g u n c s casos , c o n t i n u a r á n 
h a s t a l a s d o s d e l a m a d i - u g a d a . 

L o s r e s u l t a d o s d e f i n i t i v o s y c o m p l e t o s 
só lo s e s a b r á n e l v i e r n e s , p e r o d e s d e m a ñ a ­
n a p o r l a n o c h e se c o n o c e r á n l a i n m e n s a 
i n a v o r i a , y, p o r c o n s i g u i e n t e , l a o r i e n t s c i ó n 
g e n e r a l d e l a s e l e c c i o n e s . 

fí. 08 !a R.—ba Cámara británica elegida ayer 
conet-arii de 615 diputados; 62 ooncsponden a 
Londrí*; 4.30 al resto de Inglaterrj.; 74 a Esco­
cia; Pfi a! pa¡.> de Gales, y I.'-i al N-)rt.e de Irlanda. 

Han sido procJaniados. pc.cún datr-« del «Times», 
1.4Í4 candidatos, cuja filiación se desccmpone asi: 

t i nuevo jefe de la Legión i 
— « o » — 

Su m a j e s t a d el R e y ira ü r m a d o u n de ­

c re to n o m b r a n d o jefe del T e r c i o de E x ­

t r a n j e r o s al t e n i e n t e coronel d a I n í a u t e -

ría, d a n B a f a e l V a l e n z u e l a Vrzién, q u e 

m a n d a aa l a a c t u a l i d a d el g r u p o de íí-e-

gi i laros d e A l h u c e m a s . 

E l t e n i e n t e corone l V a l e n z u e l a i n g r e s ó 

en el E j é r c i t o el 29 d e j u n i o d e 1897, a 

los d iez y seis años d e e d a d . 

A s c e n d i ó a t e n i e n t e corone l el 6 d e 

o c t u b r o do 1919 y figura e n la e s ca l a c o a 

el n i ' imero 379 de los d e su e m p l f o . 

C'onio de ta l l e cu r ioso m e r e c e cons igna r ­

se (juo en !a e sca la figuraba con t r e s n ú ­

m e r o s m e n o s el he ro ico t e n i e n t e coronel 

G o n z á l e z Tabla.s , m u e r t o e n .A.íricH. 
1-21 soTíor V a l e a z u e l a , q u e s e h a l l a b a on 

comi.sión a las ó r d e n e s del a l to comi sa r i o , 
filé d e s i g n a d o p a r a el m a n d o del g r u p o 
de R e g u l a r e s do A l h u c e m a s , n ú m e r o 5, 
c r eado r e c i e n t e m e n t e , d o n d e en r e c i e n t e s 
operacione-.i q u e t e m ó p a r t e a c r e d i t ó s u s 
e x c e p c i o n a l e s cond ic iones d e m a n d o . 

C u e n t a con la conf ianza del a l to co­
m i s a r i o , por q u i e n fué fe l i c i t ado e n va­
r ias oca.sione?, y a p r o i n i e í l a del },'roaral 
B u r g u e t e se h a h e c h o el n o m b r a m i e n t o . 

-tnsy-

Uniun;sta5 . 
Laboristas . 
Liberales da 
í; l>e!-alei de 
Varioíj 

T.lovd George 
Asqtutb 

. 444 

. 412 
IG-S 

.. 3.39 
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D'Annunzio senador 
Repiesentacióii pr-p:rclonal se lo para 

Ia3 mi orlas 

aquí :a ccinposirijn de varias C¿.niaras 
Oürrespondionte C u e r ^ electoral, 

Dipataflos Electores 

um 
1832 
ia8.5 
1918 

658 
fi.58 
(ÍTO 
707 

500.000 
1.000.000 
ó.OOO.OOO 

21.0-00.000 

f l u e n c i a , o p o n i é n d o s e a l a s p r e t e n s i o n e s i 

d a F r a n c i a e n l a s u b a s t a l e l a s o b r a s Í 

d e l p u e r t o . j 

E u r o p a , a r r u i n a d a p o r l a g u e i - r a , t i e -1 

n e q u e s o m e t e r s e a l a f é r u l a d e X c r t e - l 

a m é r i c a , c o m o u n g r a n c o m e r c i a n t e e n | ^ * disminución deT número de diputados débese 
4_ , . , 1. .,t , 1 a la auseno.a de los represenlanr^a da Irlanda de! 

t r a n c e d e q u i e b r a s e h u m i l l a , p a r a s a l - . g , , ^ , ,^ ^ , , ^ , , „ , , ^ i , , , ^^,^^^^^ ,je- i w n i o , 

v a r s e , a n t e el b a n q u e r o q u e l o o f r e c e ' v a la rediicción d.i ¡os diputíd.s del U L ^ r (de 
l o s r e c u r s o s n e c e s a r i o s a c a m b i o d o u n a '̂ O a 13>, que d¡.-.fruta de ampüi autonomía des-
s u m . i s i ó n i n c o n d i c i o n a l . , do 1020. El número d^ *--.!ect(>re,i ha d'smiuuído, 

un 
'".mhrr.do en ""nglaf/erra. 

He ]?.^ YPr?o]i^.^ q u e d e 

.'".lia niehla de que ha- I 
-? al.co sr'.>i!>-i'ica. 

- . , „ ! iwr iguales CJÍUS;S, en cerra de un millón. 
L o s y a n q u i s s a b e n q u e E u r o p a n o p u e - ^ i,^,,^ elecciones, fcsarroüada. en un amhient-, 

d e y a l e v a n t a r s e s i n e l l o s . Y n o s e d a n mís confuso que ei ,"' 

p r i s a e n a t e n d e r a l o s r e q u e r i m i e n t o s ^"^" girado mis nireí".! 

e u r o p e o s , e s p e r a n d o q u e é ? t 0 5 s ^ r ^ n ^ a - ""^ prorrrnma.s. r.n a-̂ n 
•j» , . , i . , blan los telcí^r.im^í. V'-
d a v e z m á s a p r e m i a n t e s y . a n g u s t i o s o s , 
y l l e g a r á n a l p u n t o c r í t i c o q u e i m p l i - ' ' ' 

q u e l a m a d u r e ? ; v el é x i t o r e d a n d o d e C u a t r O C i e n t O S m i l e x t r a n j e r o s 
l a s a s i p i r a c i o n e s n o i í e a m e r i c a n a p . Pote _ c ^ * 

e s t o s e r í e n l o s y a n q u i s d e !•(? t e o r í a s 

c i r c u l a n t e s e n l a P r e n d a d e F , u r o p a , y . 

( O e n u e s t r o s o r T i c i o cspec í -a l ) 

R O M A , l ó . — A > e r , e l C o n s e j o d e m i -
n i s t r o s a c u r d o q u e e l G o b i e r n o p u b l i q u e 
- j í i c i a l i u e i i t c la, i o i ; ¡ e i ó u d e l a C u n i i s i ó n 
i n v e s t i g a d o r a d e loá g a s t o s d e l a g u e r r a . 
( - i iJaiQuier o t i a j i a b l i - a c i u n t o t a l u p a r ­
c i a l d e l e s t r a b a j g b d e d i c h a ( . iüu i i s ión i;ifo.-t.'¡d 
q u e d a p r o l i i ¡ ; i d a , u a j o p e n a d e s e i s - m e - d i e t a s . ' 
s e a d e a r r e s t o y 5.000 l i r a s d e m u l t a . r ' ^ , • • . • - , , r- , ' 

E l m i n i s t r o d e l a I n d u s t r i a . R o . s i , d i o ^'^'- ^• - •<t ra l in i i tac ion d e l C o n . g r e s o a l v o . ; 
c u e n t a a l C o n s e j o d e q u e m u y p r o n t o ' " r ' s > s . RS e v i d . e n t c . N o s ó l o a t r o p e l l o e n : 

¿a Ordenación ferroviaria 
H a r e a n u d a d o e l C o n g r e s o e l d e b a t e 

s o b r e e l p r o y e c t o f e r r o v i a r i o . H a s t a a h o -

r * n o b a s u r g i d o n o t a a l g u n a d e i n t e , 

r e s e n l a s d o s s e s i o n e a r e l e b r a d a s . 

L a m e n t a b l e h a s i d o l a i n t e r v e n c i ó n 

d t l s e ñ o r G a n á i s . U n a v e z m á s s e h a 

d a d o e l t r i s t e e s p e c t á c u l o d e l a i n c o m ­

p e t e n c i a d o g m a t i z a n t e . D e m o s t r ó e l s e -

f i o r G a n á i s q u e d e s c o n o c e e l p r o y e c t o . 

E n c a m b i o , e s m u y p o s i b l e , q u e , n o ig-1 

n o r e e l a c t u a l s i s t e m a d o c o n s t r u c c i ó n I 

d e f e r r o c a r r i l e s e n s u s m á s r e c ó n d i t o s : 

s e n o s . I 

A c o m p a ñ ó l a f o r t u n a a l s e ñ o r R o d r í - 1 

g u e z d e V i g u r i e n l a d e f e n s a d e l n o i 

c o m b a t i d o p r o y e c t o , p o r q u e n o p u e d e ! 

l l a m a r s e i m p u g n a c i ó n s e r i a l a d e l s e - ! 

ü " ! C a n a l s . X:i n e c e s i t ó c i e r t a m e n t e e L 

d i r e c t o r d e C o m u n i c a c i o n e s e c h a r m a n o , ! 

p a r a r e b a t i r l o s c a r g o s d e s u c o r r e l i g i n - 1 

n a r i o , n i d e s u e l o c u e n c i a n i d e s u p r c - ' 

p a r a c i ó n . F u é u n t r i u n f o f á c i l . M e r e c e 

d e s t a c a r s e l a a s i s t e n c i a d e l s e ñ o r M a u 1 

r a a l d e b a t e f e r r o v i a r i o . P a r e c e ser q u e 

s e p r o p o n e p r e s e n c i a r e n t e r a l a d i s c u ­

s i ó n d e l p r o y e c t o . 

Responsabilida des 
C o n r a z ó n l a m e n t a b a a y e r e n e l Se ­

n a d o e l g e n e r a l B e r e n g u e r l a s l e n t i t u d e s 

y a n o m a l í a s q u e t e o b s e r v a n e n l a t r a ­

m i t a c i ó n d e l e x p e d i e n t a d e r e s p o n s a b i ­

l i d a d e s , e s p e c i a l m e n t e e n lo q u e a f e c t a 

a l e.x a l t o c o m i s a r i o . 

L o q u e v i e n e o c u r r i e n d o e n e s t e a s u n ­

to e s m u y e x t r a ñ o . E n p o c o s d í a s p a s ó 

O! g e n e r a l B e r e n g u e r d e s d e e l m á x i m o 

p i e s t i g i o a l a s i t u a c i ó n e n q u e se en­

c u e n t r a h a c e c u a t r o m e s e s . A y e r , c a s i 

e n l a a p o t e o s i s : h o y , c a s i e n l a p i c o t a , 

a i r a d a m e n t e s e ñ a l a d o p o r m u c h o s c o m o 

ú n i c o r e s p o n s a b l e d e t o d o l o m a l o o c u ­

r r i d o e n M a r r u e c o s . 

N ó t e s e q u e n o e r a n m a s a s p o p u l a r e ' ? , 

r e c u s a b l e s p o r s u i m p r e s i o n a b i l i d a d e 

i n c o m p l e t a i n f o r m a c i ó n , q u i e n e s r o d e a r 

r o n a B e r e n g u e r d e s u b r i l l a n t e a u r e o ­

l a , s i n o l a s a u t o r i d a d e s , e l m u n d o ofi­

c i a l . U n a a c u s a c i ó n d u d o s a ( p u e s t o q u e 

Eu? f u n d a m e n t o s e s t á n suh judice), h a 

c o n v e r t i d o a q u e l l a a u r e o l a e n c o r o n a d e 

c s p i n . a s . 

N o h e m o s d e e n t r a r e n e l f o n d o d e e s ­

t á a s u n t o d o l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s , p u e s ­

t o q u e n o c o n o c e m o s e l e x p e d i e n t e i n s . 

t r u í d o ; p e r o s í o b s e r v a m o s y d e p l o r a ­

m o s u n a v e z m á s q u e n o s e v e n t i l a l a 

c u e s t i ó n e n u n a m b i e n t e d e s e r e n i d a d , 

s i n o q u e l a e n v e n e n a c a d a día,, e n 

la P r e n s a y e n e l m u n d o p o l í t i c o , l a p a -

Bión p a r t i d i s t a . 

A s í , p o r e j e m p l o , l a a c i d e z d e l a s r e ­

l a c i o n e s p e r s o n a l e s e n t r e el g e n e r a l B e ­

r e n g u e r y a l g u n o s d e l o s q u e a c t ú a n 

c o m o j u e c e s s u y o s e s d o d o m i n i o p ú b l i ­

c o ¿ N o d a ñ a e s t o g r a v e m e n t e e l p r e s ­

t i g i o d o l a j u s t i c i a ? 

E n s u m a : el c u r s o q u e v a s i g u i e n d o 

e s a c u e s t i ó n d f l a s r o s n o n s a b i l i d a d e s n o 

e s n a d a e j e m p l a r n i e d i f i c a n t e . 

Las dietas 
P o d r í a f á c j l i n e n t e c ! . s eño r S á n c h e z 

G u e r r a , s i q u i s i e s e , o b t e n e r u n t r i u n f o 

m á s , r e v i s a n d o e l a c u e r d o t o c a n t e a l a s 

d i e t a s p a r l a m . e n t a r i a s . p a r a a n u l a r l o . 

O c a s i ó n y f u n d a m e n t o p a r a e l l o n o 

h a b í a n d e f a l t a r l e . P u e s t o q u e . el prc,=;i-i 

d e n t e s". a f i r m a t a n a t o n t o a l a s i c a i i - i 

d a d e s s o ñ a l n d a s p o r g r . a n d e s m o v i n i i e n - : 

t o s d e o p i n i ó n , n o p u e d e d e s d e ñ a r e l ; 

q u e t a n c o p i o s a y c l a r a m e n t e se h a n í a - i 

e n l o s ú l t i m o s m e s e s c o n t r a I n s 

Resultan seis heridos. La junta de decanos acuerda 
el cierre indefinido de la Universidad 
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A l p a s a r a y e r m a ñ a n a e n u n t r a n v í a d e 

l a l i n e a d e l P a c í f i c o p o r f r e n t e a l a F a c u l ­
t a d d e M e d i c i n a ci g u a r d i a 865 , s e p r o d u j o 
'.:n c h o q u e c o n los e s t u d i a n t e s q u e s e h a ­
l l a b a n e n l a p u e r t a de l ed i f i c io , los c u a l e s 
f u e r o n t i r o t e a d o s p o r e l m e n c i o n a d o a g e n t e 
d e l a au to f r idad . 

R e s u l t a r o n h e r i d o s : d o n M a n u e l R a h a -
rrionde, . e s t u d i a n t e d e ¡".ledicin'.; s u f i e u . i a 
h e r i d a i n c i s a en la r e g i ó n p a l m a r d e la 
m a n o d e r e c h a y o t r a i n c i s a en e l d e d o m e ­
ñ i q u e d e l a m a n o i z q u i e r d a . 

D o n J o s é L u i s A R U I I Ó , do v e i n t i t r é s años , 
e s t u d i a n t e de l c u a r t o a ñ o d e M e d i c i n a , co;-. 
c iomic i l io e n G e n e r a l A i v a r c z d e C a i t r o , 
n ú m e r o 18 ; p a d e c e u n a h e r i d a e n l a r e g i ó n 
de l h o m b r o i z q u i e r d o , s i n o r i f i c io d e sai i d a ; 
p r o n ó s t i c o g r a v e . 

D o n F e d e r i c o G o n z á l e z A z c u n i , t a m b i é n 
e s t u d i a n t e d e M e d i c i n a , d e d i e z y nuev^e 
r ñ c s , c o n d o m i c i l i o e n P r i n c e s a , 4 1 ; h o i i d a 
e n l a r e g i ó n t i b i o t a r s i a n a , c o n o r i f i c io d e 
e n t r a d a y s a l i d a . 

D o n T o m á s F e r n á n d e z y F e r n á n d e z , d e 
d i e z y n u e v e a ñ o s , c h ó f e r d e of ic io, q u e 
v i v e e n Ag 'u i l a , 22 ; h e r i d o e n l a re.'^ión 
p c s t e r o e x t e r n a de i m u s l o , e n l a u n i ó n de l 
t e r c i o m e d i o c o n el i n f e r i o r . N o t i e n e la 
h e r i d a o r i f i c io d e s a l i d a . G r a v e . 

D o n J u a n A l v a f e z , e s t u d i a n t e d e M e d i e i -
n a ; dos l i e r i d a s e n l a m s n o d e r o c h a . 

F r a n c i s c o A l b a l a d e j o L i n o , d e d i e z y s i e ­
t e a í ios , d e p e n d i e n t e d e c o m e r c i o , c o n do ­
m i c i l i o e n Z u r i t a , 42. T i e n e u n a h e r i d a 
g r a v e , s i n o r i f i c io d e s a l i d a , e n el l a d o d e ­
r e c h o d e l a r e g i ó n g ' i ' i t ea . 

E l g u a r d i a , q u e se l i a m a A n t o n i o P a r r e n -
do C o r t i n a , d e t r e i n t a a ñ o s , c a s n d o , c o n 
d o m i c i l i o en T o l e d o , 102, fué aux i l i i ado en 
' a C a s a d e S o c o r r o d e u n a h e r i d a c o n t u s a 
s u p e r f i c i a l e n la m.ano i z q u i e r d a , d e c a r á c ­
t e r l e v e . 

• • • 
A lixp o u e c d e la n i a ñ a n a próxi.mamtí;i te ' , 

•̂Q dir ig . í in en u n t r a n v í a de, la linca, ¿el Pa -
i:ítle^>, con dirección, a 'a P u e r t a <iol So l , ciin-
t r o ; ; i ;ardias de So¿';;ndax;, (¡ue cu un ión c'o 
ot r i \ í •>-Í!>.jcrn.i ci.'u¡)nba.r ia i ' l - i taforma nnbe-
rif'r il.,'i ve!i,L-!¡io. L,t í i . r r r t r s a i ' i ón giral ja eu 
t.orno de l coní ' . ieto e í M i d i a n i i l , v a :'ro¡)(j-
bito d e e l lo , t o ccnicn!ai) í i ia gi'an Hrirna-
ción iiiio h a b i a c;i ¡"..s ulre;K'>,iorc.^> dn S a n 
Car'OK y las, ^^ilba:; q u e ia.n/.aban en el m o ­
m e n t o q u e ve í an un la i i fornie do -egu i i -
dad . 

KnlonL-e.s parer-c s e r que e! c ' ; 'nductor del 
v e h í c u l o , q u e h a b í a nre;-eiiciat¡o en a n t e r i o - c s 
viajcb la a i ' í l ' i i á d e U.'s e^-ci-bjrcs d e Me.Jici-
n a , acoi'.&í^jó n los cnn i í l i a s qi;e n o p a s a r a n 
a n t o ci edificio d e la l ' n c u l t a d . 

As í lo i i icicron tre*: de ell''^^, ipie se apea ­
ron del t r a n v í a en la P u e : i a de . \ t o c h a ; p e r o 
ol ni i i i i f ro H6."J i-o¡iiin'.;ó eu i i p l a t a ío r t i r a . 

.'\1 p a ? a r ,;1 veh ícu lo p o r d o l a n t e do S a n 
Carlos los e s t u d i a n t e s de Ivs cu r sos p r i m e ­
ro y s e g u n d o , q u o í-e e n c o n t r a b a n a la puer ­
t a do la F a : \ i U a d (pue,'; las del t e r c e r e.fio 
no t e n í a n c la^e a c.'̂ a h o r a .y Tos "del c u a r t o 
s,í cncon t rab ' an d a n d o l a do A n a t o m í a topo­
gráf ica , l<;s dcd (p l in to Iti de en fo rn r . ' dades 
d o n i ñ o s ,v lea del s e x t o en la d o (¿uir i i r-
yica.), comenr 'n rou a .'¡iiba;- c s t r e p i t o e a u í e n t o . 

P a r ó s e el t r a n v í a y apeóse el g u a r d i a , y 
Kcgtm R<;eguran a!giino,=; t e s t i g o ? , con el s a b i o 
d e s e n v a i n a d o s e fuú h . ic ia el g r u p o do e s tu ­
d i a n t e s , : é s t o s , en si: m a y o r í a , p e i i e t r a r o n 
on el z a g u á n , v I r a s cWc-s el >-Cñ, el c u a l 
ll'^gó, en m e d i o d e grandor, p r o t e s t a s y s i lb i ­
dos , h a s t a el s e g u n d o p i i a ro to , d o n d e el es­
t u d i a n t e dr'n ^ ! a n u e l Jía,hara<-indo lo cogió 
del s a b l e p a r a c o c l e n c r l s . T i r ó del a r m a el 
g u a r d i a , cau.saoido al escobar ' l a h e r i d a q u e 
p a d e c e . 

Pedreas y tiros 
E ¡ h e c h o i n d i g n ó do t a l m c d o a loe '^cm 

p a ñ e r o s del l e s i o n a d o , q u e a r r e c i a r o n -'n sxi 
a c t i t u d , h a c i e n d o r e t r o c e d e r al g u a r d i a , q u e 
HO ve í a ca.si ariorral.ado pc>r h a b e r a c u d i d o ¡o* 
o s i u d i a n t e s q u e al i n i c i a r se los s u c e s o s sa l l e 

La Universidad exige 
satísiacciones 

—no:-)— 

A l a s o c h o m e n o s c u a r t o e « r e u n i e r o n 
los d e c a n o s e n l a U n i v e r s i d a d ; t e r m i n a ­
d a l a r e u n i ó n , e n t r e g - a r o n l a s i g u i e n t e 
n o t a : 

« L a s a u t o r i d u d e s a c a d é m i c a s d e l a 
U n i v e r s i d a d C e n t r a l , r e u n i d a s h o y e a 
j u n t a p a r a t r a t a r d e los g r a v e s s u c e s o e 
o c u r r i d o s e n l a F c x u l t a d d e M e d i c i n a , 
h a n a c o r d a d o p o r u n a n i m i d a d k» s i ­
g u i e n t e : 

P r i J u c r o . M a n t e n e r c e i i r a d a l a U n i ­
v e r s i d a d m i e n t r a s n o s a l e d é l a s a t i s ­
f acc ión d e b i d a e n f o r m a q u e c o n s t i ­
t u y a u n a g a r a n t í a d e t r a n q u i l i d a d p a r a i 
l o f u t u r o , j 

S c í f u u d o . E l e v a r al G o b i e i m o 6U m á s (̂  
firme p r o t e s t i a p o r l o o c u r r i d o , e n l a i 

I s e g u r i d a d d e q u e d e n t r o d e b r e v e p e - í o - 1 
I d o d e t i e m p o r e c a e r á el j u s t o c a s t i g o '< 
I s o b r e los c u l p a b l e s d e l o s h e c h o s y k s : 
! r e s p o n s a b l e s d e l s i s t e m a . » 
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en Suiza 

s e g ú n l a s c u a l e s , i b a n a s e r l o s E s t a d i o s 

U n i d o s el p a í s m á ? p e r j u d i c a d o p o r h n -

b e r a c u m u l a d o dem,í i=- iado o r o . Ln n v -

í o r r e s p u e ? t a a e s a s t e o r í a s e s t á e " ' .as 

c i f r a s a r r i b a t r a n í o r i t a s . 

L a e x p a n s i ó n c a p i t a ! f s 1 i c a n u e e l l a s " • 

^ e l a n n o s ó l o d a r á o r l a r e n a n u e v o s y 

c r e c i e n t e s i n g r e s o s e n l a e c o n o m í a n a ­

c i o n a l d e N o r t e a m é r i c t i , s i n o q u e e s t a m ­

b i é n d e s d e a h o r a u n f a c t o r t r a s c c n d e " . -

t a l a l a n u e v a p o l í t i c a d e l m u n d o . 

Ramún DE OLASCOAG.'i 

- B i ' b a o , U d e n o v i e m b r e . 

B E R N A , 15 .—El C o n s e j o f e d e r a l s u i z o h a 
p u b l - > a d o nueva- , o r d e n a n z a s r e l a t i v a s a l a s | t , ja(- . ;6u ' f i n a n c i e r a 

edida : , n e c e s a r i a s n a r a a s e g u r a r la n a t u 

o p u e s t a a l r e s t a b l e c i n i i e n t o d s l a s c a n ­
d i d a t u r a s u n i n o m i n a l e . ^ . í 

E l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o h a p r o i ) u e s . 
t o u n s i s t e m a e l e c t o r a l m a y o r i t a r i o , se­
g ú n e l c u a l , l a s du,^ t e r c e r a s par te . - ; d e 
l o s p u e i t d t c i i i ' r e s i i o n d e n a i p a r t i d o q u e 
f i g u r a a l f r e n t e d e l a v o t a c i ó n , y l o s 
r e s t a n t e . 5 so r e p a r t i r á n e n t r o l o s d e m á s 
g r u p o s , p r o p o r c i o n a l n i e n t e a l n ú m e r o 
d e v o t o s o b t e n i d o ¡ l o r c a d a u n o d e e l l o ? . 

L'i Ep'ica d i c e q u e l o s c u a t r o g r u p t s 
d e m ó c r a t a s v o t a r á n p o r e l G o l d e r n o y 
h a r á n u n a d e c l a r a c i ó n c o l e c t i v a , r e s p e í -
t o a f;;e vi>to, d e c i a r a c i ó n a l a q u e es 
n m v ¡ j o s i b l e q t i o s e a d h i e r a n l o í r e f o r ­
m i s t a s . 

S e a s - e g u r a q u e e l G o b i e r n o s e p r o p o n e 
o n n i i ; ! a r e n b r e v e s e n a d o r a D ' A n n u n -
z i o . ; 
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R t J M A . 15.-—I.a C o m i s i ó n p a i d a i n c n f a -
l i a d e H a c i e n d a h a e x a . m i n a d o l a si-

E l d i p u t a d o D o n a t j 

portugueses 

L I S B O A , 1,5.—Un g r u p o d e r e p u b l i c a n o s 
a ' a l ' ó a,yo- un r c t - o r á n d e l a cal le J l o r q u é s j ¡; 
de h-'ji d a E a n d u r a , ilonde, f.e e r x o r i t r a b a u n j ;| 
••"\ipo de rrcn'ír.-íu.i'-os; c l e b r a n d o , con u n a ! j 
c-ouiidíi. el cx i to (IP las elcccioneí-:. h 

E n la refnríga iTr*o va.rio.^ herido,-;, si-e-n- ! ' 
do el d e m.íis cr-n-i 'deración e l con<'eial .\n- \ j 
'-ni" .l--aon¡n B.a.stO':, quo sufr ió grarí .<¡tnas M 
''•'•ione.í en la. cab^/ .a . j ; 

! - i Po l ic ía rr:-t9''l.?^-ió el o r d e n . I ', 

¿ « E c u m e n i s m c » o í inperh ' .Usmo ? , 
¡)0r M a n u e l Graf ía 

E n tono de b r o m a , jjor Car los 
i ,n i - du C u e n c a 

O r q u e s t a S in fón ica , por V . A r r e -
!.;ui 

Teatr,-) L a r a («.Madrigal en l a 
i'nrnbre->) , por í lan.s 

; Co t i zac iones d a Bolsf.s 
Crón ica do soc i edad , por « E l Aba-

i te F a r i a * P á g . S 
D e p o r t e s P á g . S 
N c í i c i a s •í'ág. 5 

— « o » — 
P R O V I N C I A S . — E n d i f e r e n t e s p u n t o s m e -
u u d e a r o u las co l i s iones e n t r e lo-s e s t u d i a n ­
t e ; y la fuer.-;a p ú b l i c a . — E n V a l e n c i a fui 
a t r a c a d o por u: ia b a n d a el A j e r o d e I 
-Vr renda ta r i a , al que le fueron arr."^)ata 

d a s a:0.00!) p e s e t a s ( p á á i n a s 1 y 2 ) . 

M A R R U E C O S . - - ¡ n í o r m e s d e b u e n or igen 

e u a l a n Ja E"¡ 
rnn-,- c r í t i c a . 
or ;eraciones 

Un descarrüamiento en 
Sevilla 

a-'ión de -^hd-e l -Er i in c o m o i 
t 'c a n u n c i a u n a s e n e ^ do i 
íii-a rodea r l í e n i í i r r i a g u e l i 
( p á g i n a 2 ) . i 

—«o>;— i 
E X T R A N J E R O . — A l d o n a u e r h a dec l i nad ; 
ci Piicariro de fornu-ir C o h i e r n o en .-Me í 
n i a i i i a . — E l .- íobajador eu P a n - . iM'-yer, ! 
iia s ido l lamad ' ) a E e r l í n . p r o b a b l e m e n t e 
•cara u n e forme el n u e v o Co l . i o rnc . — l.a-
elp-.'cionc:-; en I n e b O c r r a h u ' e s t a d o mn-v • 

E l m a q i i n i s t a m u e r t o y e l 
h : r d o f r . v e 

: g o n e r o 
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m e r c s o s en S u i . í s , e n le. c u : ! ha?-ICS.OOO e . \ - j E s t a c i r r u l o c i ó i i re}i> 'escnía . m i a u m c n 

S E V I L L A , 1 5 . — E l t r e n c o r r e o d e .Mo­
l i d a a S e v i l l a d e r i c a r r i l ó e s t a t a r d e , a 

e V i l í a n u e v a , 
l o s f r e n o s a l p a s a r 

ao i m a d a s . Lo.: v>" 
todavía .— '-ib c^ . inerno 
ri-Fcrma i ' c c t . ra í , c j i 
de .macorc ; •,- reo:-.. ,c^ 
n W n n n n c i o ^.crá ),r:,.\ 
cal'.'- !ia c.-.;\Í! --.t.íd--) -ji 
el m c i n o r á n d n m do ' 

i!,-;.b!oma de Oricr-i 

l i tad 
l i a 

ce i-on"''(c 
a c u e r d a ! 

oi! -c tema. n d \ ' 
c "Ci pi-oi-(irc¡ona 
d n s o n a d ••.• P,:h 

es tá "O !:-;rme co 
d C n r / ' c i sobre . 
ípág i i t a s i y 2 ) . 

a 

a n a c u r v a . 
t r a n . i e r c í , s ionrb) la p o b l a c i ó n t o t - I d e To u e ztiuniunK. « a c u m p . » « L I O I I _ _ O O U J , ^ m á q u i n a v e l f u r g ó n d e c a b e z a 
MSSS.or,? h a b i t a n t e ^ . ¡ 1 - ^^^^ J} d e a g o . s t o , y u n a i T I s m m u c i o i i , . , , i , , a r . , n . E l c o c h e c o r r e o q u e d ó f u e r a 

o . , , . , , • i d - ' 1.:_'10 n i i u n e s e n c o m p a r a c i ó n c o n , ,„ ,,. , . . , ^ 
P a r a e v i t a r el a u m e n t o oel n u m e r o de p ^ " , . , - " , ,; , : „ , , , i , , , „ , | „ i<|;i " ' ' ' ¡ ^ v í a . 

e x t r a n j e . o s s e r á n uaturLi.!iz.-,dcs p r ó x i m a - . " / * ' '.''' ^ ' ' ^ ' : ' , ' " ^ - f \"^ '•,^, T „ , c , . 1 ^ c o n s e c u e n c i a de) a c c i d e n t o r e s u l t ó 
, - , pn re u r - i ' : '000 r p r o r - "> a ñ o d r 1-,-^ ^'' c i r c u l a c i ó n d e i w n o s d e l l e - o r o e l | , , i , e r t o e l m a q u i n i s t a , i í a f a e l M á i q u e z , 
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I E i d.-fi<ií f c i t o M a n c í e r a d e !)...'Ui) m u l o - n u i í g u e z . 

c e i n o d r o s u i z a . ! . .. . , -i„, ,.,,., ,-*,-. in-M.io-:i) „ n i T.-I * s.., ..,-._ , i i . , „ / . ,. c- .1, . . 

E L T I E M P O (Pr 
i-io! .---En tod ' i I-
loociera 
; ! e ; l l p l • • 

Madt•:d 

í 'e i n o d r o s u i z a . vicc V ei d e ! i t r e s u p U ' ^ s t o 19s l -19 i ' , ' . c a l E l t r e n d o s o c o r r o l l e g ó a S e v i l l a c o n 

c r F M T í í ' ^ ' r ü fV!-nn„fi-. rio p . . ; - i n Q j c o i a d o c n 6.870 m i h o n e s , l l e g o a (5.87;-. v i a j e r o s d e l c o n v o y d e & c a i x U a a o a l a s 

£ L DEBATE fü-SPgügS He büíj8S, 3í DafUna. 

l i c o , d'd Ob-i-rvíi tc 
tod ' l K s p a ñ a . V'coto ' ; flojos ; 

-1 de ! p r i m e r c u a d r a n t e v b-iiien 
fi'io. T e n i p e r a t u r a in:ixim,-i en j 

! - . i g n . d o s , •- n;ini*>ui. ."1,.'' ^jrn- '• 
•>. T e m p e r a i o r a l u l x i m a on. pro-Cnciíc- | 
) erad(-;e, o'i Córdo!)a. H u e l v a y .Melill.i. ¡ 

iTi 'ninia, 2 gra.dos c n Eei.>:i \- T e r o i d . j 

íí ' ' ' , : .«r Itt 'iiforinac'ón cnuiplciti rn hi ¡. 
"fc/óii de i;otii:!as, cn /'.-., quirJa. plana.) <, 

d o c e d e l a n o c h e . 

•"ou a i a cal le ,v q u o con t o d a d U i g e n s i a en-
i.r;:bau e n el p o r t a l , c o g i e n d o al g u a r d i a p o r 
la e s p a l d a . 

E l 865 t i r ó e n t o n c e s d e r evó lve r , y .xm é l , 
6in d i s p a r a r por el p r o n t o , s a ab r ió p a c o , ga-
n a n ü o la v ía p ú b l i c a y s e g u i d o d e les a l u m -
uo* , q u e c o m e n z a r o n a l a n z a r p i e d r a s c o í i t r a 
^!. E n c a r r e r a d e s e n f r e n a d a l legó a l quipsct i 
du pe r iód icos i n s t a l a d o f r e n t e a l a c a e a ntS-
m ü r o lOü, y p a r a p e t a d o t r a s él , e o m e o a ó a 
h a c e r d i s p a r o s . 

E a a l a r m a fué e n o r m e . L o s c o m e r c i o s e c h a ­
ron los c i e r r e s y l a g e n t e h u í a e n t o d a s d i -
rccc ionen. 

U m d s ¡Os q u o s a l i e ron hu.ysnrlo fué el e s -
tudiant-o i-efior .Xgulló P o n s , q u e a c a b a b a d-í 
c o m p r a r u n a ca je t i l la cu el est ,5nco "^ito en 
oí n ú m e r o 1.31, y al i r m m p i r en la cafla y 
ver al g u a r d i a , so refugió en el p o r t a l d e k 
casa n n m o r o 127, d o n d e y a h a b í a o t r . i s p e r 
p.onas, r al ab r i r se p a s o rec ib ió el baiiu-io o u 6 
la h i r ió . 

E i s e ñ o r Aga l ló , al d a r s e c u e n t a d e i-u 
e s t a d o , ínc a e c h a r a a n d a r , a c e r c á n d o s e a 
dos e s t u d i a n t e s de la F a c u l t a d , p e r u a n o s , fi 
ios q u e les d i j o : « E s t o y h e r i d o : a t e n d e d . 
iiKv>, y cayó d e s v a n e c i d o . F u é r ecog ido en 
el a c t o por aqué l los , q u e I© e n t r a r o n on P a n 
C a r l o s . 

Casi al m i s m o t i e m p o c a í a n t a m b i é n h e ­
r idos p o r b a l a el chófer T o m á s F e p i á a l e z , 
q u e iba t ran i j^a i lamente p o r l a c a l l e d e .-Mo­
c h a p a r a t o m a r el se rv ic io d e a u t o m ó ' - i l d e 
(|uo e s t á e n c a r g a d o , y el a l u m n o s e ñ o r Gon-
ZiUe,/. A z c u n e , q u e ee d i r ig ía a San CHilf>í; 
a c o m p a ñ a d o d e s u c o m p a ñ e r o , s e ñ o r C i m e -
do , d e s p u é s d e h a b e r e s t a d o e n el Hosp i t i i l 
P r o v i n c i a l . 

A m b o s l e s i o u a d ü s fuejxm c o n d u c i d o s a ln 
F a c i d t a d d e M / d i c i n a , d o n d e s e p roced ió a 
c u r a r l e s . 

E l g u a r d i a , luientra-s t a n t o , h a b í a s a l i d o 
d e d,eti.ás de l quic»sco, y ún a b a n d o n a r ci 
r evó lv r , ea e n t r ó en u n p o r t a ! d e la callo 
d e . \ t o e h a ; c a m b i ó el c a r g a d o r , ¡lor h a b e r 
extingruido l a s c í ipsu las del p r i m e r o , j vo l ­
ido a l a ca l le , hacaeaido n u e v o s dispaíros sob ra 
loe e s t u d i a n t e s , q u e n o c e s a b a n d e ir d e t r á s 
d e é l , c a d a vez mi is e n a r d e c i d o s . 

E l g u a r d i a s igu ió p e r s e g u i d o p o r lal o a ü a 
de l D u q u e d e E e m á n - N ú ñ e z , y al e m b o c a r 
011 l a do S a n t a í s a b c L o t r o d e sus d i s p a r o s 
a l c a n z ó al d e p e n d i e n t e d e comeinoio F r a n c i s ­
co -Mbaladejo, de j i í ado lo e n t é r r a . 

X^arías p e r s o n a s a^udiero t í a l e v a n t a r al 
l e s ionado , c o n d u c i é n d o l e a l a Gasa d e So-' 
cor ro d e l d i s t r i t o . E l h e r i d o v e n i a d e l a es ­
t a c ión d e l M e d i o d í a , d e h a o o r u n a s fact-ura-
c iones . 

T a m b i é n r e s u l t ó h e r i d o ol e s t u d i a n t e d o n 
J o a n A l v a r e z , a qu ian a l c a n z a r o n d o s baJar 
yon c u a n d o i b a p o r l a e s q u i n a d e l a cal la 
d e los T r e s P e c e í . 

E n g n i p o d e m u j e r e s d e l a b a r r i a d a sa 
unió a los estudianf<-s pe r segD d o r e s , y ap ro ­
v e c h a n d o los i n s t a m o s d e ve . rdadara confu-
sicái, el g u a r d i a logró e s c a p a r . 

El guardia se refugia 
.^niüi i io Par roa ido s e refugió en l a Copai-

•sana de l d i s t r i t o de l H o s p i t a l , b i ta e n l a 
i-alie (ie ios 'i'-cis p e c e s ; ¡Xíro h a s t a allí l le­
ga ron al.^unos g r u p o s , a c u y o e n c u e n t r o sa ­
lió un c a p i t á n d e S e g u r i d a d , q u e logró ca l -
uia¡ ' los á n i m o s . 

Desde allí el g u a r d i a p a r ó a l a C a s a d a 
S(,f,f;rro de l d i s t n r o d e l H o s p t a l , d a n á e los 
m é a i c o s le a p r e c i a r o n u n a l e v a e ro s ión e u 
u n a m a n o . 

C u a n d o los f a c u l t a t i v c s l e a tendía .n i n g r e ­
só on el bené t i co e s t a b l e c i m i e n t o e l d e p e n ­
d i e n t e A l b a l a d e j o . 

U n a vez a s i s t ido , el g u a r d i a a b a n d o n ó e l 
e s t a b l e c i m i e n t o . 

Los heridos a San Carlos 
\ a n o s a l u u i u o s d o l a F a c u l t a d , a l s abor 

q u e e n la Casa d e boco r ro i iabía o t r a v i c t i -
u i a de los suceíjos, m a r c i i a r o n a el la , e u p l i -
c a n d o a los doo to rcs d o gua,:idia q u e lea peii-
ui l i c r an lie,var,so al l e s i o n a d o a íSan C a r l o s . 

, \cc .edióse a la s ú p l i c a , y los e sco l a r e s in£ - ' 
ta la ion cu u n a c a m i l l a al d c p e n d i o n t e , ooa-
d.uciéndole a la Fa< 'u l t ad , d o n d e los d o c t o r e s : 
•Jiménez y C a r d e n a l l e a s i s t i e r o n , c o m o a n -
i . b i c i c / a u con los d e m á s l e s i o n a d o s . 

De • stí.tí pasa,"on a su s r e spec t i vos d o m i -
- i b o s los e.--tudiant.e.s .señores G o n z á l e z A r -
c n n e , . \ l va r cz y l i a l i a i n a n d e , c u y o e s t a d o n o 
ci".-ía g r a v e d a d , q u e d a n d o i n s t a l a d o s e n e l 

c o a r t o de a lu jnnos externo: , el esitudianí,6 89-
v . r . \gu l ló , el ctc''fer Toiictó F e r n á n d e z y , 
•I d t p o n d ' e u l e Alba i ' y l e jo , c u y a s i t u a c i ó n e m 
oi.is d e l i c a d a . Des a i iendeui cc-a t o d a solici- . . 
crd I0.S escolwi-ri i n t e r n e s , q u o n o s e a p a r -
¡an un nioinent.ci d e su líKÍ'>. 

I a s fa iui l ias rio os tos t r r « l e s i o n a d o s e s -
; uviere^u a vi , - l iar los en c n a n t o t u v i e r a n n o -
iifi ' is de lo o . -nrr ido. 

,!; 

!:i -,cñ..:- Ag-il 
" u c d a d , 
T a n d c é i 
a)io ei ' 
• la e.-ipeciali-
i l i tCi O ' - a s i o l e r 

a!.:o al gnard i 
ciida vez 'Ule 

í el q u e of rece m a y o r 
b é r s e l e prese' í l tadc, la l i eb re . 
b e o - a m o n t e he r ido a a u n a 
e le s e ñ o r ColeJiero f í n t e r n o 
ad d o los ojos), q u i a n en 

e s t u v o a p u n t o do e c h a r 
, en i uva pe r secuc ión i b a , 
e.l cuairdia le l iac ía u n d i s . 

c a r o e s q u i v a b a l a b a l a t i r á n d o s e ii.l s u e l o ; 
•na, u n a d e a q u é l l a s le p a s o t a n corea d o 
u n a m a n o , q u e le q u e m ó la p i e l . 

] " u a l m e n t s h u b o o t ros t » c « l a i e s c tn , tu*io . 
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• •mw* iM te tfOTMcumv «t0 t m C/) E:L. DEBATE; 

llMidks, p«R> d « aguasa imporfaaaoia iodoA 

I^oe el guardia 
I BU c u a r d i a 8 0 9 , A n t o n i o P a r r o n d o , p o s h a 
I m c o i n a t A d o ^lUI a l p a s a r el Iratavia q u « 
'o^yújp^m í j w q t a e, l a F a c u l t a d , los i i u m e r u -
! e ^ epÉudiaj i tes qaa allí h a b í a c o n g i e g a d o s 
[ptxSMOzsrcm a s i l b a / y a i n s u l t a r l e , i m p i -

^ So, a l t i e m p o , ÍJU© el t i ranvía con t i -
m p a r c h a . 

i 4JWI ir|((u]toB a r r o c i a r o n , y do los g rupos 
¡MCtíodoa ttigunas p e d r a d a s . J J « obligaixju a 
^Kpearae, y a p e n a s p u s o el p t e on el e u e l o 
j ^ ( ^ Í Ü ^ n a oasco tazo en l a m a n o , j>rudu-
iXftf^O^Ie 1& h e r i d a <iue padecte. V i é n d o s e 
h R p Q t ^ a d o , s a c ó tul m á c h a t e Jiaxa a m e d r e n -
m^ (( Icp e s c o l a r e s , ijerx> é s to s la aoomot í an 
'4g l a t é l l W o n a r e B á í a r l e ol a m i a . 
I EtXtanoes , v i é n d o s e e n p e l i g r o , a n t e 1» 
; I ) a n a in p i e d r a s q u e s o b r e ál c a í a , eaoó la 
(fÁSÜipi^ h a c i e n d o h a s t a 12 d i s p a r o s , los p r i -
faellXm a l a i r e , a m e d i d a q u e h u í a . 

I JOB d e p e n d i e n t e s d e alguna-s t i e n d a s , y 

" ' '~ eu e s p e c i a l los cf.raai 'eros de un i)ró-
o a í é , lo h i c i e r o n i n d i c a c i o n e s de q u o 

_ uje e n s u s r e s p e c t i v o s c s t ab l ec i -
1; m a s É] r e h u s ó el o f r e c i m i e n t o , p o r 

fsl peJigiO q u o in ip l l ea lm el a c e p t a r l o , t oda 
5BZ qui^ los esv---,:ares ai iedrefuíi iu ÍVU'C 

U e n d o d a p a ^ k o o , s«i p n v s a a l d tü los poco* 
tainutos MI e l Tiusgado, dcoide q u e d ó , ein 
c o n c e p t o d o d e t e n i d o , dieepu^s d e p r e s t a r 
d e c l a r a c i ó n . 

Se depurarán los hechos 
E l i n s p e c t o r d e O r d e n pCBlioo p o t i n c ó 

a los p e r i o d i s t a s q u e , c o n ob j e to d e d e p u r a r 
los l ioohos o c u r r i d o s e s t a m a ñ ^ i n a y csraü-
g a r c o n t o d o rigor a los q u e r e s u l t e n cu l ­
p a b l e s , h a o r d e n a d o s e a b r a u ñ a i n f o r m a -
o ión . 

Asamblea en la Facultad 
P r e s i d i d o s p o r ©1 d e c a n o d e l a F a c u l t a d 

do M e d i c i n a , d o c t o r l i e c a s é n s , so r e u n i e r o n 
en el a m p l i o p a r a n i n f o d o l a F a c u l t a d t o ­
dos los e s t u d i a n t e s de 3.¡edicina. í?o s o per ­
m i t í a a los q u o n o proí-.entaban el c a r n e t . 

l í l díK'tínr i i e c a e é u s h a b l ó a la? e s t u d i a n ­
t e , pon ióüdo los al c o r r i e n t e d e c u a n t o ha­
b ía Econíoc ido , ]ior si a l g u n o do ellos no 
conocíij el s u t c ' o tal y c o m o liabÍ!» o c u r r i d o . 

Kl d e c a n o di jo qt;e el C l a u s t r o so h a c í a 
soüf'.arii) <'ic l a p r o t n s t a d o Ion e s t u d i a n t e s 
por i l :;'nu:-o (io íucr / .a c o m e t i d o po'r l o s q u e 
m á s d t b c r i í - ii'Mien <!s fzuavdar el o r d e n . 

I,)s e s t u d i a n t e s o v a c i o n a n al d o c t o r Reca -
í-éns '.'c-petiílas VCJCC^, y m u c h o s d e ellos p i -
ijpü ¡a p a j a h r o . ITociio ol s i l e n c i o , y a pot i 

L a a i e n t a b a lo o o u r r i d o , a ísegurandn q u ^ ; CK'-!I d o ' m u c l c í s .•i.^anibleístns, h a b l a el es tu -

scfior mi KÍtaaición fué t a n cx>mprometida y (¡ue 
íSbró en d e f e n s a p r o p i a . 

E n i ^ á l o g o s t é r m i n o s se r e l a t a e l suceso 
Oftcáo d i r i fñdo a¡ Juz r rndo por l a Di 

idn g e n e r a l d e O r d e n i ' iblico. 

Buscando armas 
C u a n d o k » e s t u d i a n t e s i b a n en piersecu-

joión d e l g u a r d i a p o r l a cal le de A t o c h a , 
« t e a t r o d e ellos p e n e t r a r o n eii u n a t i e n d a 
^d^ c o m p r a v e n t a m e r c a n t i l , s i t a en e l n ú -
M e r o 6 6 , con el p r o p ó s i t o do nr iqui r i r ar-
ISB8 del í u o g o , a lo cua l so negai-on los do-
j u n d i e n t e i s d a l a ca s» , por ca rece r los esco-
ItteeB a l u d i d o s d e los docu inen ' tos sciialajlos 
fgar l a l ey . 

E s t e h e c h o , c o n f i r m a d o p o r los esco la ros 

f ' los d o p o n d i e n t e s de.1 c o m e r c i o , desmíent-o 
a n o t i c i a d a d a por a l g ú n j ter iódico d e q u e ! i ,i ,i:r'„„j 

Ibquállos i n t e n t a r o n néa l t a r el c s t a l i l e c imicn ' 
jto p a r a a p o d e r a r s e 

-SaniClii?, y d i c o q u e e s n e c e s a -
ii>) t o m a r u n a d e t o n i i i n a c i ó n con . r e spec to a 
lüs couipar icros cU-lcuidos, p u e s co r r en ru-
m':;-!'? do q u o iban a ser t r a s l a d a d o s a la 
-•úvcc!. 

- Y o m i s m o — c f í a d e — , al sa l i r d e c a s a , h e 

las a r m a s . 

El guardia en e! Juz.^ad o 
E l J u z g a d o d e g u a r d i a , q u o !o era el deJ 

t t -nido q u e h u i r , p o r q u e qu 'e r lan d e t e n e r ­
m e variofl agent^es, y lo m i s m o se h a hecho 
f' :• ( tr<;5 ( o m i i a í i e r o s . (A'ocos do ind igna ­
ción.) 

\'A dcr'aiii) h a b l a n u e v a m e n t e y ílioe q\io 
el r i ? ,u<t ro tf-lf) so er.ccrfiarA d e dorendoL" 
n 1 \-: f-1 I:'I i a n t e s fOvaciójn), y a ñ a d e q u e 
n o so comi'tor,-' t a l nfrcpol lo , n,o ^6lci n o r q u o 
!f) 'miJí-íiir/i ci r i a u < í r o , s ino p o r q u e así Re lo 
luí. pr í imct i i lo el rnir;'!;'•••> <!" la (xolierna.ció.n. 
íCrraíidcis voces : 1"1 m i n i s t r o n o l o podrA i m . 
¡)Oxlir.l 

l e c n n o : Kl min i f . t ro e s t á p o r encTnnS 
<le O-dciTi p ú b l i c o . 

( \ u e v a s i n t o - r u p c i o n e s : ' N o ! i n o l , don 
!Millán o ; ni amo."I 

K i d c a n o : Os d i : 'o !T:."i,-r'íncnto q u o t e n -
"•o l a ¡laiab.'-a r^el rr¡iri--f n , y , p o r l o t 'aSto, 

p a l a b r a se 
B í s l r í t o del C o n g r e s o , y qvm c . t a m b i é n el | p ; ; ; ! ; ; ! ; . : ; , o l ' o n c a ^ o ' c ó n t r a r i o , ' e l t n i n i s t r o s e 
. fcompetente , f o r m a d o por ol j u e z , don Jo . • ^ , , „ , • ' . • , , ,:,,„ , , , , . r ( i - i - ( ih-an o v a c i ó n ) 
p r e n d e s P a n d o ; s<<cretario l i ab í l i t ado , .lon T r i , , \ ' q ' ¡ , n o , o! d o c t o r R o c a s é n s aconse j a 
' I ' a u s t i n o b a n M a r t i u , y ohc ia ! , don ZenÓD i p_ ],,, , . ; . (udiaut. s ouc ñ o a r m e n a l g a r a d a a 

EL TRIUNFO 

"Leyó el proyecto, envainó la espada, 
miró al soslayo, tuése y no hubo nada" 

ALEMANIA 

Un Gobierno desligado de los partidos 
oa 

Los socialistas persisten en su actitud 
í—03 

Adeoauer, del partido del centroi rechaza el Poder. Ha tkio 
liamado a Beriin el embajador «n París 

l ü D 

B E B L I N , 15 E l p r e s i d e n t e d e l Im(per io l a r a l e m á a y bávMro, ^9» irtfaix m 
Ua em.j>ez.aclo l a s c o n s u l t a s , h a b i e n d o reo i -
oido a los j e í e s <ie pa r tádo y a l pneol í iente 
uol I loichstf lg . 

i '. ' .rece q u o el pre t i ide i i ta E b e r t t i a n a l a 
i n t e n c i ó n d a constituid- el G a b i n e t e c o n p e r -
r.i.>na]iqados d e l o s p a r t i d o s de l c e n t r o — d e -
u í ó c r a t a , Bocial is ta y popu la f—, con l a con-
(¡icii'íh q u o los n u e v o s minis t t ros n o «a ten 
lineados ¡)or oonapromisos d o e u s p a r t i d o s . 

Í'A canciUor lio s e r í a escogido a n t r o loe 
p a r l a m e n t a r i o s . E l b u r g o m a e s t r e d e Co lon ia , 
do q u i e n so h a habla ido p a r a o c u p a r e s t e 
lujosio, h a r e c h a z a d o l a o ie r t í i . 

i i l docf')»- í d a y e r , e m b a j a d o r c u l ' a r i s , ha 
' i d o iuxit.ad;> i¡::r el prcí/idemto a v e n i r n 
Uerl in , y, se;.;Tm Ko c r e e , se lo of recerá ol 
pi;u;.to d e canc i l l e r . H a s o n a d o t a m b i é n oj 
noiul jre <!el c o n d o d o Roedor , y s o h a b l a 
jfjualnientc! du H a u c r , soc ia l i s t a y vicocau-
u l l e r . 

p a n l a g u a , ee per.s'm.'. en l a l ' acu i fa . i d e '.Me- • 
^dioina, a las seis dt! la t a r d e . If i inaüdo do- ' 
o l a rac ión a '<>: boridr,. ¡.uo ( lucdaron allí , y i 
; yeepués m a r c h ó a v i s i te ; ' a IOK que íuoi-o;] ! 
( ¡ ras ladados a sus domi i -ü ios . i 

Con c) r-íwulínd-. do la d i ] ! i : rnc ia volvió i 
| l l a C a s a de C a n ó n i g o s , y ordcni'i q u e c o m - ¡ 
p a r e c i e s e el g u a r d i a P a r r o n d o , el c u a l , v i s - • 

a, ¡lar.". to 'o la fucrz-a ] )úbl ica n o t e n -
prctí 'Xlr. jinru í-.-'nto'c- injustii'.'íj.s y d e s a -

'!')-•. !".! CJauFtro so r e u n i r á e s t a t a r d e , y 
ni>í<i !~̂  afüfvdi: -o (•'; i " \ n u n i c a r á . j>ara 
" cs t . ' i s al c-)PTÍo';;;: do torio. Y n o o lv i -
,•; I.M:: •:••,]• onoin; i <i-i la íun'-za es tá la 
t ' c i a , y é s t a l a íono.mos n o s o t r o s . ( G r a n -
•; ovac iones al C laus t ro . ) 

Colisiones en Zaragoza y Salamanca 
Hoy, a las once, se reunirán los estucianíes en San Carlos 

• y ( I t i ! 

icia d o 

u . ' in i - í ro íl 
tuafu'.iui d; 

A 1H.S cJ.'ico d o la tar í io í o cclc 'üió cu San • 
A'CaH'loS' o t r a reunicíu, o;i ¡a q u e se acordurüi i j ( 

l a s sigliioinlcs rí;ní;¡u;,c.U"S : i 
« P r i m e r a . P e d i r al LYaustro e l c i e r ro de I 

l a I Jn ivors ida í i y d o l a s ICscL-olatS e spec ia - | 
l e s . ' ! ' 

S e g u n d a . J^.stur cu buui^-a liíicta Ja d o s - | * 
t i t u o i ó u dol soi^jf Mi l i áu do r r i c g o . j 

T o r c e r a . Conuiuica í - a p r o v i n c i a s loa | 1 
a c u e r d o s a d o p t a d o s . | ! 

C u a r t a . D e s l i g a r el a s u n t o d e las J u n t a i ; l ' 
d e l n u e v o m o t i v o do ¡¡rcitesta. i 

Q u i n t a . P ro i r . c -a ('o a s i s t i r a claso h a s - , ' 
tft el 15 d e d io i e iu l . ro , foclia que m a r c a o! i con d c l o n n i í i a d o s fines 
c a l e n d a r i o escolar con io ¡ )n i io ip io d e las va- I r\ 
c a o i o n e s d e N a v i d a d , ei o b l i e n o n las oalis^ ! • - ' 
f aoc iones q u o r ' c lon .» ; 

E n l a reui'.i''.u so .ció ouo iüa do ¡jran n ú - I 
m e r o do a j l ics l i nos , oí i t re el!a.s d e vnrJr.B I 
F a c u l t a d e s , I n s t i t u t o s y I ' . scuclas c?pe3Íalo<5 
d o E s p a ñ a . 

oaoión j i a ra p r o t e s t a r d e l a con-
s ¡ ruardias d e S e g u r i d a d . 

ja G o b e r n a c i ó n sa l a m e n t ó 
lue c o n t i n u a r e n las a l g a r a -

jo (|Uo o c u r r i e r o n d e ü a g r a d j b l e s ancosos 
ludjcr .• 'corralado los e s t u d i a n t e s a u n 
l ia , fjuo s e vio ob l igado a d i s p a r a r . E l 
í t r o c a r e c í a d o d e f a ü c s . 
¡ a m o n t o do q u e ('eírá.s d o los e s t u d i a n -

uiva otro.s e l c iuon tos quo l o s m a n e j a n 

OS estudiantes heridos.—Clausu­
ra de la Universidad 

:;¡!r.s m: u¡c:: 
•¡•uauo-

Convocatoria 
I jos e s t u d i a n t e s do .Medicina c j u v o c n n pa­

r a el d í a d e hoy a l: do-.- l^s crai iuañoroi , ibi 
\BS d e m á s F a c u l t a d e s y cSoueJas u u u a re­
u n i ó n q u o t c j i d r a l uga r a l a s oncio d e l a rna-
í a n a ein S a n Ci i i ios . 

Wota de! Claustro de profesores 
A la<i; h i e t c do la tarc;o ••-.u ri-L:¡:i.v ej t ' i au s -

. t r w d e prcdes.ireis <ic ia i-aouiUoi de AÍLUÍOÍ-
n a , f a l t a n d o un i í - a iucü ie tú ac to K.s s c ú w . - ' 
PPorpeta, M a e s t r e (que cu 
¡tos 80 e u c o n t r a b ü uu el Ho ia í io 
ídel BStmto), h i u c j i u i í a y i:od„U(!> 

U n a h o r a mós l a o k : a -ab . j !:i i. 
' i a s a l i d a ai d o r a u í ' , s o f u r ! ' c ; 
í s u e n t a a Itjs o~ tu .üau iu s de iu.s ••••• 
jmAs t a r d o ee ¡ui-ioioeii ci-.:jol>ir en 
ie n o t a : 

« E l ( í i a u i t i o d e la í 'ncí : 
' do lorosan iou io i u q a ; . : oa 
bimieaitog d 
Seis hori i 
g o , acucc i la 
e n é r g i c a 
•agentes < j 
e l apoyo ! 
e x p r e s a r 
Jtales i n t o n q 
eefial d e i'i 
d í a » , con Í!' 
t o b r e v e ¡-r 
c a s t i g o sol ri 
los resrira)'.; 
t o s volvenVu 
d e e s p í r i t u a 

í ' . \ i i . \ ; d A N C A 
ñ a u a do hf.y i; 
h 'a ' -uUailes so 

Al Hogar a 
^egi;ri í¡ ;u | dio 
f r iuui , 

lo . 

ci iui 

1 5 . ^ , A lais o n c e d e la m a - i 

hoy los efeíüdiatites .«;]guierou pro. ' i ioviendo 
g r a n d e s a l b o r o t o s . | 

l ' o r o rdun d e l C l a u s t r o fueron c e r r a d a s t o - ¡ • i i 
d a s l a s p u e r t a s d o la lTnive".í idad, '- 'doci i ¡ - ! j f l Q ' j Q l ^ Q j ^ f Q ^ 
doso e n u n a do ella.íi ol a \ i s o s i g u i o n t c : í « 3 

«Ivas c lasc« se suspendem h a s t a m a ñ a n a , cu 
\ á s t a del usooso l u i m e r o d e oscolarew qio3 
h a asisti<lo íl las a u l a s d u r a n t e e s to s ú l t i ­
m o s d í a s . » 

A m e d i d a q u e a v a n z a b a la m a ñ a n a e e en­
g r o s a b a n lo.-i gruj jos d e escolaa-es. 

•Mgunos j n l e n t a r o u i n t e r r u m p i r l a c i r cu l a ­
ción d o los t r a n v í a s , c o l o c a n d o soljro los ¡dü-
les los a d o q u i n e s q u e a r ran icaban d e l p a v i ­
m e n t o . 

l i s t a a c t i t u d d e los encolares dio m o t i v o 
a u n a c a r g a , q u o d isolv ió a híS í-evolt030s. 

L o s e s t u d i a n t e s s e r e fug i a ron c u la U n i ­
ve rs idad ; i>ero d e s d o e l l a a p e d r e a r o n a los 
g u a r d i a s , r e s u l t a n d o u n o do ( « t o s h e r i d o d e 
u n a p c d " a d a . 

J 'e.-. tablixodo m o m e n l á n e a n r o n í e e l o r d e n , 
y , por t a n t o , r e t i r a d a l a m a y o r p r a t e d o la 
(uor/ .a p u b l i c a , lo» esco la ros n u e v ^ n e n t o in-
t o u t a r o u o r g a n i z a r u n a m a n i f e s t a c i ó n p a r a 
d i í i g i s e al l í j o b i e m o c i ^ d l ; p e r o u n a n u e v a 
o a r g a do l a fue rza p ú b l i c a h i z o f r aca sa r el 
i n t e n t o . 

C n la G r a n V í a e e f o m i a r o n o t r o s g r u p o s 
con lo» e s t u d i a n t e s d i e o m i n a d o s , i n s i s t i e n d o 
em su ])ropó.:ito do m a r c l i a r h a c i a el Go­
b i e r n o o, v i l . 

N u e v a n t o n t e c a r g ó l a fue rza p ú b l i c a , d i s e ­
m i n á n d o s e los gTupos y l l e g a n d o el m a y o r 
n ú c l e o a l a e s t a t u a d e B a í a e l Cason-ova, e n 
d o n d e r e p i t i e r o n el intetitxj do f o r m a r .rr¡?.-
nifofi tarión, p e r o l a g u a r d i a n r o n t a d a d o Se ­
g u r i d a d ca!rgó sobro cllof!. d i . sporsándolos . 

l ' n o d e los g u a r d i a s c a y ó d e l caba l lo , n:-
s n l t a n d o ilcsx) n a i l a g r o s a m e n t o . 

D e s p u é s d o e s t o s s u c e s o s el r e c to r aco rdó 
el c i e r r o d e l a Un ive rP Ídad h a e t a n u e v o av i so . 

L A C U K . S T I O N U E O R I E N T E 

i» 
b a s e d e u n a g r a n oosiCdúa. 

L a «AlgBfneine ¿ c í l u i m » dÍ4» tjuM fí ««to 
d e loa soc i a l i s t a* k» h«úiu> p«rd«c Í M « m -
r a n z a ^ d e u n a a i t u a c i ó n au«rr« y iftCJaiPH*, 
p e r o q u e q u i z á e u n a p«rBOiia &pM y HMr»-
c e d o r a d e conf i anza p u e d a olitezMr resul t f r 
do8 fftvorablee y B o r p r e o d e n t e e , 

i i u l l e r , q u e h a v i í a tadu a l oapomilk*, «iu 
n o m b r e d e loe ^oc ia j l s t a s , l e h a o e o h o sa­
bor q u e n o pueiieí i coiuboa-ar c o a el ptt^Ro 
p o p i d a r , d e l q u o les Keparán diVtíxgwitásB 
f u n d a n a o n t a l e s e n ¡a (sstBbiliEación d w ttuifr. 
oo y l a j o m a d a de l t r a b a j o . 

E l ó r g a n o ofioial de l p a r t i d o , tVorwmertm», 
dioo q u e e s t a c r i s i s gi-av© h a s ido oaosadi t 
p o r l a impceib i l idaxl d e c u m p l i r ^ p rogra ­
m a q u o s e h a b í a fijado e ! G o b i e r n o . pPide 
q u e l a c r i s i s sea p r o n t a m e n t e r e a o o l t * ; pVK. 

(jud c! ])i .rtido popuia¡r n o p u e d « ooo-i 'o r ú l t i . n o , so h a b l a do l a pos ib i l i dad du j 
r e n í i a r d e n u e v o a l d o c t o r V . i r th el e n c a r g o ' ^^ ^^.^ ¡^ con f i anza d a loe e c d v l b t e a . 
ue c o n s t i t u i r e l O a b í n e t e ; p e r o , s e g ú n l a I j ^ ^ i m p r e s i ó n e s q u e h a b r á q u e f o n a a r 

Voss:) íie n e g a r a p r o b a b l e m e n t e ; Q ^ L -
e l n u e v o GobiemiD, u 2>e6aa' d o q u o | 

'..(íucotu d a 
a ío;-ni;. 
1,1 ]ia?t.;do d e l c e n t r o h a d a d o u n vo to d e 
oOiiíiajiza al ex canc i l l e r . E s t e , al s e r reíii-
b iuo p o r t i p r e s j d a n t e de l I m p e r i o , l e d i j o , 
h a b l a n d o t a m b i é n en n o m b r e d e los d e m ó ­
c r a t a s , (juo e s t a b a c.ouveaicido d o l a neces i 
liad d e i n c l u i r u los ¡ lopulares en t i Go­

b i e r n o s i n los soc i a l i s t a s . 

I.A NOa'/V. S O B B E B £ P A B A C I O N X B 

B E B L I K , 1 5 . — U n a i to t a oholcM* oomu. 
n i c o d a a la Jr^eji^ia d ioo q u e la d ' n i i r t í ^ daJ 
G o b i e r n o a lenuán n o modlfioairá al p i o g r a 
m a c o n c e r n i e n t e a Iŝ  e s t a b i l i z a c i ó n d«l 

e t t u ü i a u í e s d e t o d a s l a s ! 

¡ lo-; ( 
í 1 ,• ,-
' ta (; 

C Á D I Z , 10.—Durante l a m a n i f e s t a c i ó n ce­
l e b r a d a auoci io , u n c a p i t á n d o i n f a n t e r í a in­
s u l t ó a u n o d e los e sco l a r e s , q u e es c.ticial 
d a c o m p l e m e n t o . 

E s t e i ng re só on P r i s i o n e s m i l i t w c s , y c o n 
ello e e e x c i t a r o n los ánimOB d e los e e t u d i a n -
t e s . 

H o y h a a u m e n t a d o , cPu^ m o t i v o d e q u e 
p o r l a t a r d o u n c o m a n d a n t e , v e s t i d o d e p a i ­
s a n o i n s u l t ó a a l g u n o s e.scolares. 

T a m ü i é n so s u s c i t a r o n inu iden toe e n t r a los 
e s t u d i a n t e s , un c a p e l U n Cas t -oaso y u n te­
n i e n t e co rone l . 

lyos e s t u d i a n t e s v ia i t a ron al g o b e r n a d o r ci 
o r g a n i z a r o n en m a n i f e s t a c i ó n . I vil con el d e c a n o d e la F a c u l t a d d e JMedici 
a i ' i a z a ¡Mayor la G u a r d i a d e n a p a r a p e d i r l e la l i b e r t a d d e l di«t<'nido. 
l;>s t o q u e s do a t e n c i ó n , y se- ^ o h a n r e c o n c e n t r a d o fue rzas do las G u a i . 

u r u t o va r i a s c a r g a s . d i a s civi l y do S e g u r i d a d p a r a e v i t a r estot' 
u l t a ron l ior 'dos ios escol6u:es do M»di- i n c i d e n t e s . 
uiiu do ¡a I ' o r ro y S a l v a d o r F u r a z o . -lx>s e s t u d i a n t e e l ian p r o m e t i d o n o n!tsi-8r 

:as c iu i t i o d e la, t a r d o c o m e n z a r o n a el o r d e n p ú b l i c o y a s i s t i r a l a s : ' a s e s . 
a lo i ' n í v e r s i d a d n u m e r o s o s e s t u d i a n - ! • • t 

inoii'ju do i 'o lebrar u n a r e u n i j n . ! S E V I L L A , 1 5 . — I / ¡ s os tudiautef i »:olchrn-
o: t . ioau m u y e x o n a d c s , y e n vis- i ron por la t a r d e u n a r e u n i ó n e n la Univor -

; (̂ 110 l iu i iaban las !-osa«, el roo- ! s i d a d , i n t e n t a n d o luego ir oai mauiíos ' . ' icióo. 
la ( d a n s u r a do la U n i v e r s i d a d . | a la C a p i t a n í a g e n e r a ! p.ara c o n s i g n a r a u t o 

el I n f a n t e su p r o t e s t a ¡¡or l a c o n d u c t a do: 
g o b e r n a d o r m i l i t a r , lo q u e i m p i d i ó la r c l i -
c ía , 

E l i v i s t a do ce io r o a c o m i s i ó n acud ió a! 
d o s p a i l i o del gobernó,;,', r . so l i c i t ando p e r m i ­
so p a r a c e l e b r a r l a , p e r o ]ív, fué n e g a d o . So 

o n . r a i o n en o iasc , dir i- ' i -nidoso i « ' ' -"Í '^" ' ' l" '^ m a ñ a n a u n a c:)misiün v i s i t a r a al 
• • s idad 0011 o íuoto lo ub- I L i f a u t c . ,, , . . 

' oón h a n a c o r d a d o r ea l i za r d jarmnioi j -
1 t e uuü p i t a do c inco r j i iu ' -b 's d e d i c a d a a! go-
I u o n d r o í a l o s en ooal , . ior p u n t o do 
I cnouenli- 'o. La, p i i m o r i 

«li to el C'íiculo M i l i t a r d 

lU 

toi;¡oos 
do g u a r d i a s o c u p a n los Jygaro-s 
do la pob l ac ión . 

. ' • ; \ l ; , \ ( . ( , ) /A , i . : , , - . i Mslu do las n o t i c i a s 
d, li:-- e s t u d i a n t e s d e 

Francia 
de acuerdo 

- ' O 

P A R Í S , 1 5 , — P o i n c a r é r e c i b i ó e s t a m a ñ a ­
n a a l o r d I t a r d i n g c , e m b a j a d o r d e l a G r a n 
B r t t a ñ s , q u i e n l e e n t r e g ó e l m e m o r á n d u m 
d o su G o b i e r n o a c e r c a d e los a s u n t o s d e 
O r i e n t o , i s is , n a c i d a do l a n e c e s i d a d de a inp i í a : eJ 

E n r e s p u e s t a a l m e m o r á . n d u ! n , P o i n c a í ' ó I G a b i n e t e , e n v i s t a d o l a fd tuac ión e c o ü é m i c c 
h a e n t r e g a d o al e m b a j a d o r d o I n g l a t e r r a ' y i l u a n c i e r a d e l Koich 
u n a n o t a , c u y o s t é r m i n o s so d e s c o n o c e n , p e - I 

r o q u e , al ¡wircocr , h a i n o d u e i d o u n a i m p r e - , ^ •, . , , , 
. , ' „ - . do re í -ons t rucc ión , y o,-:] le o i a u n e n te los c i rcu-

s i o n in t iy f « - o r . o , e , ! los i n d u s t i - a l e s v i i n a n c i e r c s , c u v a g -an ex-
P o m c a r é h a c e s . b e r al G o b i e r n o d e L o n - | p „ , i e n c i a n o pod ía l ó g i c a m e n t e d e j a r s e a un ; so do k ^ e m p r é s t i t o s p a r a fines d e r e p a r s -

d r e s qt io e n c! re fe i -u lo m e m o r á n d u m n o j l ado . L a colalK)raci<5n d e l p a a t i d o ¡ « p u l a r ! ciónos ; v «Worwaeüfcs .>piiía q u e la E n t e n -
e n c u e n t r a n a d a q u e p u e d a i m p e d i r s e Uc - ! se imiponía i g u a l m e n t e por ;)o<.lerosa«. razo- ] t o n o p < d r á n e g a r q u e .MeariEñia h a h e c h o 

a u n a c u e r d o s o b r e los p r i n c i p i o s eri i n???. L a a í d i t u d d e l ]>artido sociaÜBta h a he- | UUBK prop&sicionos p o s i t i v a s y e s t á d l s p u e e l a 
c h o impoMíble t o d a man i f c s t acdón d o l a coim. 

biei-no y quo !o;i . 'w i i a l i s t a s , <)U9, c o m o ^o i m a r c o , fo i -muiado « a l a n o t a q i i s e l Go-
ercorda.rá, c u i n u n i o a r o n ,su deti ieión e n r a z o - j b i e r n j de l Pwoioh e n t r e g ó ed d ia i-1 d e los 
oa rh i , <leb¡E,n o,x¡)licar claraii icnDo su a o t i t u d . j co i rúa i t** a l a Cop i i s loa d e Bej>*ra>aiOB6». 

H a b l a n d o d e s p u é s con los periodifctaB p a - ; S e g ú n l a P r e n a a ¡ie ias dttre^htai, l& i o to 
ra o. juiuji ioaiios <iuo iialda entreg:".do so d i - i a l e m a n a e s d o u n c a r á c t e r con^pramot»dor y 
nii,,ióu al ¡ n o s i d e u t e , h zo his-toria d e !a orí- ( c o n t i e n e couu^jsioneB caí a u m o comj: ' roniote-

d o r a s , q u o s e aooroan al p u n t o a e v i« la í r an -
; cíie. E n c a m b i o , el d i a r i o (¿Voftsifiche 2 e i -

tungií c o n s i d e r a l a s p ropoe i t io i i !» p r u d e n t e » 
y t a m b i é n r ea l i zab lee , si los aÜBdoe e s t á n « T o d a s l a s fuetrzas v i v a s — d e c l a r ó el can -

g u e 
([ue h a y a n d e i n s p i r a r s e l a s D e l e g a i c i o n e s 
i n g l e s a y f r a n c e s a a l a C ! o n f e r e n c i a d e L a u -
s a n a . 

P a r e c e p r o b a b l e q u e l o r d C u r z o n v e n í ; a 
el s i l b a d o a P a r í s p a r a c o n f e r e n c i a r c o n 
P o i n c a r é . 

P o i n c a r é a s i s t i r á a l a n e s i ó n i n a u g u r a l d e 
la C o n f e r e n c i a d e L a u s a n a , p a r o s i n t o m a r 
e n e ' l a l a p a l a b r a . 

S u e s t a n c i a e n S u i z a n o c r e e d e r a d e c u a ­
r e n t a y o c h o h o r a s , e n l'as c u a l e s s e e n t r e ­
v i s t a r á c o n M u s s o l i n i . 

« « « 

P A R Í S , 15 .—Eteta m a ñ a n a l l e g ó a P a r í s 
I s i n e í B a j á , j e f e d e l a D e l e g a c i ó n t u r c a , 
&coiiipai ' íado d e F e r i d B a j á , r e p r e e e n t a n t e 
d e l G o b i e r n o o t o m a n o en P a r í s . 

E s t a n o c h e h a s i d o r e c i b i d o p o r P o i n c a r é , 
q u e s e e x c u s ó e n n o m b r o de! los a l i a d o s p o r 
el r e t r a s o « n a b r i r s e l a C o n f e r e n c i a d e 
L a u s a n a . 

I s m c t B a j á s e h i z o p e r f e c t a m e n t e c a r g o 
d e l a s r a z c n e s a d u c i d a s p a r a j u s t i f i c a r y 
e x p l i c a r e se r e t r a s o , a i rn c u a n d o i n s i s t i ó 
s o b r e l o s i n c o n v o n i o u t c s q u e p u d i e r a t e n e r 
t o d o r e t r a s o m á s d e e s a r e u n i ó n . 

C o n t r a r i a m e n t e a l a s r .ot icia .s p u b l i c a d a s , 
el G o b i e r n o d e S u e c i a n o h a s o H c i t a d o t e ­
m a r p a r t e e n l a C o n f e r e n c i a d e L a u s a n a . 

E n v i r t n d dtel T r a t a d o e x i s t e n t e e n t r e 
S u e c i a y T u r q u í a , e l G o b i e r n o s u e c o s e h a 
l i m i t a d o a e x p r e s a r s u d e s e o d e c o n o c e r 
t o d o lo r e f e r e n t e a l a s c a p i t u l a c i o n e s an-
t e j d e q u e s e l l e g u e a u n a s o l u c i ó n de f in i ­
t i v a . 
— _ — ™ < » » » 

I c i l l e r — d e b e n cola lx i rar cu im gi-an progra i r ia ^ firmsruento d i t - jucs tos d e d a r íuoi l idadeB a 
Ku ¡oa l i zac ión . m i e n t r a s e! t l i e r l i n e r ' , 'kge-

i b l a t t v h a c e r e s a l t a r l a p ropos ic ión de va ler -

a c o m e n z a r el s a n e a m i e n t o d e la m o u o J a 
b inac ión min 'S te i ' i a l y p r o d u j o ine\ ' i tablemeiD-1 c a c i o c a l . Con la e n t r e g a del o ro deJ Ban-
t o l a c r i s i s , » _ J co do .Alemania los o b r e r o s a d q u i e r e n 1,1 obü-

Dijo t a m b i é n q u e el ú l t i m o ac to d e po- | gaoi.ón d e deíe^ndor los res tos d e e x i s t e n c i a i 
l l t i ca e x t r a n j e r a del Gobiei-no ( la -entrega j en oro. del c i t a d o B a n c o y d e t r a b a j a r con 
de l a n o t a a l a C o m i s i ó n do j i e p a r a c i o n e s ) j su s ino jc res es fuerzos p a r a a u m e n t a r el re­
t e n í a el a s e n t i m i e n t o do los p a r t i d o s p o p u - m o n e n t e d a d i c h a exist-encia. 

DE MARRUECOS 

R A N T A K D E R 

As amblea de Sindicatos 
agrarios 

Abd-el-Krim en situación crítica 
0 3 . 

No encuentra refuerzos para su harca 

^COMUNICADO DE ANOCHE) I E n l a oporaí i ión t o m a r á n poirte t reo CJO-
El general encanjado del despacho desde l u m n a s , m a n d t d a s por los gsaiera ice E c h a -

Tetudn cmnunica a este ministerio lo s í - ! g ü e , Sánchez, O r t e g a y R u i z Tr i l lo . 
guíente: \ P a o r t e t e m p o r a l en e l E s t r e c h o 

.1 las nueve treinta de ayer enemir/o pa- \ T Á N G E R , 1 5 . — E l fortisi-mo t e m p o r a l re i -
giicó / l / / rucc»w.s , siendo contestado / u e j o U a n t e h a c e pe l ig rosa la n a v e g a c i ó n p o r el 
ametrailadoraa y fusilería, tirando sobre m - j E s t r e c h o , n o h a b i e n d o l l egado cor reo d e s d a 
dividuos había piaija recogiendo objetos que I JJ^QQ ¿ O S días^ 

tí.WTANDEil, 1 6 . — L a a s a m b l e a d e S i a -
i:i;-atü's p a u i la r e^ 'oas t i iuc ion d e l a h ' ede ra -
; iún a g r a r i a h a c o n s t i t u i d o u n loriuiclablo 
li'.xilo. 

l ' ros id ió ia el Ob i spo d o la dióceti is , q u e 
¡;¡oiiun;uó un-as p a i a o i a j d e i u t r o d u c c i ó . i , glo-
;-a,iiil.) el lo iua o.o \¡i f e d e r a c i ó n : oUnOo p o r 
o t ros y Dio;, por lodo;-,;. 

i-.i sc::ia,laio,,) l o j ó la í i o u i o i i a 
o;;-'0 o:i l a hiS'lo: ia d e 1 
;o ;oo!a ' , qo,,; '̂U ar. 

.;i.K,'nto í o e í o u ap robados ];or aciu- : 
,;; lu iovos c»talutv!-<, a o o i d a n d o s o (pío j 

;• i i i iooiri iu fuo'ra d e i 'ederao,¡oa ; 

d'^n L u c a s l ' o m b o j 
r <ic Ja l i o s i u o r a L: 

a;;s o';ii grande^ 
1 <'va"K>nados los 
o n t e , 
oi.;i oso do la [M-
•1 x -ucu tc d i s c u r e o , 

; lo.óritíK, q o o a d ó r n a ­
la y les a p l a u s o s q u o 

a q u e p r o c u r a r el 
o-iro-inaJiucnt'O cr is-

! S iudi i -a to . , ' iconseió 
ióu dpU'o, da y cons -

i r ance 
nioa;Oí ' i i i 1 

por temporal ctsiot uias arrojó el ninr de bar­
co J u a n d o J i iaJ ies a ¡a referida platija, y hoy 
lo ha hecho al ¡'rñón Vclez con muy ¿,^düsa 
inicHcidad. Comunica comandante general Es-
cucdra que, obligado a abandonar fondeadero 
Chafarinas, se dirige a Puente Mlayorga, a s 
donde piensa regresar cuanto antes. 

Un plan do operaciones 
ÜMELILLA, J.5.—So a n u n c i a n p a r a m u y 

e n b r e v e u n a se r io d e p e q u e ñ a s o p e r a c i o ­
nes con co r to s pe r íodos d e d e s c a n s o , t e r m j . 
n a n d o con !a o c u p a c i ó n do C a b o Q u i l a t e s . 

r ' r i m e r o s e r á tKUipado Vebel U d i a , al q u e 
s e g u i r á n Yebel H a l a n y d e s p u é s M ' T a l z a , p a ­
r a a s e g u r a r ol p a s o d e la c a r r e t e r a d o L a t e l 
a D a r D r i u e , y , p o r ú l t i m o . Q u i l a t e s , con 
lo q u e s e c o n s e g u i r á c e r r a r B e n i u r r i a g u e l , y a 
q u e M a r n i s a , L e n i T u z i n y T e n s a m a a e e t á n 
a n u e s t r o l ado . 

L a faja l ib ro d e la oab i l a d e G u c z a a i a q u e ­
d a r á d o m i n a d a con las a n t e r i o r e s ocupac io ­
n e s . jLn c u a n t o a la o t r a z o n a , s e r á n e c e s a r i o 
t a m b i é n o>cupar P u n t a Pescado roa , con lo q u e 
q u e d a r á c o n q i l e t a m e n t e c e r c a d o A b d - e l - l í r i m 
(uic lio t e n d r á o t r o r e m e d i o q u e p a c t a r o i n 
cl Majzói i . 

P o r o t r a l i a r t e s e s a b e q u e el p r e s t i g i o del 
a, p o c o m e n o s q u e n u -
q u o dos f racc iones d e 

!a,s m á s g u e r r e r a s !o n e g a r o n rRc ien te i r i cu te 
u apoyo i ' a ra re forzar la h a r c a e n e m i g a . 

B a n d o l e r o s c a s t i g a d o s 
i>.!LL¡LJ..V, 1."),—Para cas l i i ja r a los m a l -

— D e L a r a c h e h a n l l egado loe d u q u e s d o 
í» V ic to r i a , q u e se o c u p a n d e la i n s t a l a c i ó n 
da ' n u e v o h o s p i t a l d e la Ci'oz R o j a ea a q u e l 
p u n t o . 

Fusilamiento d« un laglonarlo 
O E U T A , 1 6 . - - S e h a c e l e b r a d o , ©1 Consejo 

d e gTierra s u m s r i s i m o c o n t r a e l s o l d a d o M a ­
n u e l A r i a s , a u t o r d e l a muer t -e deJ c a b o 
-Adolfo A r a n d a . 

E l fiscal so l ic i tó la p e n a d e n m e r t e p a r a 
el p r o c e s a d o . 

É l c a p i t á n d e Caba l l e r í a seíSor B e n d a l a 
h izo u n a b r i l l a n t s i m a de fensa . 

A r i a s h a h e c h o a l a r d e d e f r i a ldad . T i e n e 
ve in t i só i s a ñ o s , es n a t u r a l d e Se\ ' i l la y n o 
s a b e l e e r n i e sc r ib i r . 

D e s p u é s d e la v i s t a fué c o o d a c i d o a l cas­
t i l lo del iEIaoho p o r u n a p a t r n U a de l T e r ­
cio . 

E n t r ó e n cap i l l a a l a u n a y i n e d i a , c u a n ­
do se rec ib ió la n o t i c i a oficia! d e q u e n o 
93 a c c e d í a a sti i n d u l t o . 

I n m e d i a t a m e n t e c o m e n z a r o n a a c t i v a r 
c u a n t o s e l e m e n t o s y r e p r e s e n t a o i o n e e que, 
por p r e c e p t o d e l a ley t e n í a n q u e i n t e r v e n i r 
en l a e j e c u c i ó n . 

E ! rovo oyó con a b s o l u t a t r a n q u i l i d a d la 
s e n t e n c i a d e m u e r t a , y luego con edif ican­
te p i edad recibi;'i todos los aux i l ios espi r i ­
t u a l e s , ([ue l e fue ron a d m i n i s t r a d o s por el 
s u b d e l e g a d o casf reoFe y cape l l án del Ter ­
cio, 

E l reei p e r m a n e c i ó do? h o r a s y rued ia en 
ca in l l a , s a l i e n d o de e s t a a las c u a t r o de la 
t a r d e . 

I<a fa ta l s e n t e n c i a .te e j e c u t ó e n la exp,'n-
l a c e r c a n a a l a cani l la , en el cas t i l lo del 
•r.llo, 

FoiTiiaron el c u a d r o secc iones d e todos 
j los C u e r p o s d e la foiarnioió.'i v !n^ ío.r:o'i-, 

J ' e n t r o d e /•inoo dias s e h a r á u n a i n c u r - del T e r c i o en su t o t a l i d a d , f o r m a n d o c o l m n -
sión por los ¡drododorcs , i n a , .al m a n d o del coronel seflor R u i z Ló-

o d e los m u e r t o s e r a un ve j idedor d e i V^'^-

lon-
l ' o . i o r u - c a í , y l a s | c abec i l l a r c b c i d e ees 

)or la .Vsajii- i ' " . h a s t a e¡ p o n t o d 

hoídiores q u e í r o o u c n t e m o n t c r ea l i zan fecho­
ría? en !aí; iumeii iacií-r ics de la c a r r e t e r a do 
D a r D r i u s a í ' a t e l ¡lor el p a s o a Sidi Yau'ut 

:• . i i oo i ' j 0,1 •• ::.;!0!i¡co, v r e c to r dol i ,,,. . ^^ r * •• i ,,„ 
, ,• , • ! h,-;;,',;jar v Sidi ,Aii, los «gunis» preíoir.u-oii na 

; ;i 1 o,o^i !•. i-u.„o loz, cuyos noir i - í • ' • , . . . . i- , TT. 
, , - ,_, I l'.oy u n a eoo ¡osoaoa , ouo dio por r e s u l t a d o ] - ' ' ' 

1>' 
c a u s a r l;i l uuc r fo do t ros bandoleros? y 
rida-s ^;la^Cs u otrnti oin; '0. 

r 
h u e \ ; , s , i jue, í i ng i éndoso a m i g o d o E s p a ñ a , 
c o n c u r r í a to<los los d í a s al c a m p - i m e n t o d e 
D a r D r i u s , 

So s a b e q u e B u h a r r a i s o e n c u e n t r a eii 
A ' a h a r i n g a , p o b l a d o s i t u a d o a d o c e k i lóme­
t ros d e dista!i(;¡a del zoco de T l a t a . E n e s t e 

( p i u i t o h a y t ros p a r t i d a s d e b a n d o l e r o s Uisn-
iiínt 'ern'iiñ- í "^^''^'^i' 1'"'' T c t u m a , u n h e r m a n o d o é s t e y 

s noco-ano .s . " T e r m i n ó - ' ; ' . ; ^ ^ f í ° ° - .- • • , - . / 
i p a r a ol u r o b l o m a d o ^ a m b l e n so C e n o uo.tioias d e q u o i .uha -

' I vrai e s t a p r i ocd io i i do a aa( ]u i r i r p r e n d a s do 
u n i f o r m o d e hi P. i l ic ía i n d í g e n a , a fin do d a r 
\-n go lpe d e m a n o »<>bre n u e s t r a s f ue r za s . 

¡"orodil, (jui 
'", l ' i l a . aña t i i cndo 
•a.u oocup lo t amoa tü 
(; u i i i í r u c t o . 

n a d o s . 
:;;;'Uis:o,-;, h a c i e n d o u n o 

riüan'o-s d i s o r í a - i o -
a o o p t a n d o c; ;mo fir-
;uo s" t r a d i K u r á n en 

i i iop.o I a j i i ia (|"0 revct^lia 
bcüíi b i jnno a la iMon-

P e r e d a , Tor -

r ega de una t iara al Papal^'^fioiboo! 

ns,;i'aO'\0.1 so Ol;'-;-::,;] en s e n t i d a s p a 
<;rrr'oioíi;i¡' <-';s SOI vi.-ioí;. 

L u toodií) í\o i;-aii o n l u ^ i n s m o torm,' 'nó l a 
I 'V;anib¡oo. dir:u¡i 'nd.: '-c íoli;.yronui,s do e u t u -

' ' 1 

: \ y o r ¡.0 
p.rí;, u n a -' • 
d o Miñ!.-s, 
t m i t m a , v i s i t a r o n 

so d i r - : o r o n aM < ' • " »"f!^<''0 '•'«rvfcfe Mpce?! i ! í 
n i a r d i a s j HO.MA, l ó , — E l s e n a d o r L t i o í i s Rfiltr. ' i-

la jn ior ta , ' ' l i >' <'' í i r t i s l a A l f r e d o R o . = a s c o l i rui ' • >-
a i ros coóolares . L a ! í^': ' i*íi ' i" ' K ' V H ' L n i i t í f i c c In liüv. '! qsio 

;;r las ca l lo- , i!*' rof;,'ü,-in l o s c r i l ó l i o n s d e M i l á ü . Vi! I ' oo -
);ii'!'i M : 

11 Xa- " ; ' - ; ; 
inuu i al p i ' o i d o n l 

1,00 t̂ o osiaicjiara la 
i'ióii on 11 ro i l í en las ai 

Quiosco de 

C'onfodora-
o-.A^raria, hin o t r o to­
do! (''!ii';fjo so s ' 
(;ji!i:i''fn d o la Kovlora-

11. Li 1,-. i l C.-l-í i. í.íi I 

L a s e n t e n c i a fué ou^npl ida p o r un pelo­
tón d e leg ionar io? , a| i n s u d o d e un ofioia!, 

l ü c a d á v e r fué ro'-on^í-dlo j ' o r ol mód ioo 
dol T e r c i o , y s e g u i d a m e n t e desf i laron a n t e 
él toila.i la-; fiinrzns o'io f o r m a r o n , 

T)oposifadn en u n a t a i id , fué lloi-nrf') en 
hombro. - üi-^ ;;os c o m p a ñ e r o s al cemeníe r i r ) 
de S a u t a C a t a l i n a . 

T>Oí-.,h'' la;i a l t u r a s i n m e d i a t a s pre-^encJó e! 
t r i s t e e s p c t á o u l o j u n púb l i co m u y n u m e ­
roso . 

.Antes d" rnorii- M a u u o l .Arias pidió p e r d ó n 
', por cuanfa; . fa'';o-. Iiiil>i»ra cornot ido , y en-

La situación de Abd-el-Krim as muy critica ^f. 'J'j-" ''d" •"••"'•'"''] ''•-'•• I'"^ y, Caridad 
q n e clip ran a su r n a d r e , I-,ncai-naoion A n o s 

i I F . L ¡ ! . L \ , I .V- -S0 Kabc que DTis-ben,?,aid oiie idve en A r a b a ! , p r o v i n c i a do Sevi l la 
ha dos; rooai ' -ado n u o v n m o n t o en la p l a \ a , , , ," mor ía en ¡"-noia v n r . -epenüdo v la en-^ 
do Aliiu onias , sin oiitMidcj-sc p a r a n a d a 00a i.-f;:arau l o ; B-;-an.d'-'-io,;; v m e d a l l a s q u e t n v o 
A b d - o l - K r i m , ^ p u e s t o s e n l a cao i l l a , 

Sogu;! uiaii ifesl ac iones de l m i n i s t r o ja l i l ia - ., ^ ^ 
10) Loiiíiiun-u, confía é s t e e n q u e si e.iJ l as 
,0 ii aiO-; 110 so niozc.lan otro.;; e l e m e n t o s f-o 
l:o:jará a un r i s u l t a d ; ; l>0í;iti^'O e n l a c u e s - i 

E L i P - M P O R A ! . 

'r;"di;s !•;,, i o ío ino i s o;oo 'ddon ou s e ñ a l a r 
la : - i tuí :oi 'n do, Abd-ol-.Kriiri o;on¡n m u y o.ri-
fioa, y •••c^rón i í oo i ioua . so i iaüa nu u n ca-

j n saüdia , d o l q u e 110 t e n d r á o t r o cs -
j ' 

i Ríos desbordados en Valencia 

V A L E N C I A , I ñ , - K : vapor «Aggex, e m ­
b a r r a n c a d o ayor f r en te a CiiUera, s i p u e llur.-

po i:c ia ! !o;o:i;u al IMÜ . / on , 
Afi-au d&sinunie l sdü 

a p;,-sioioii do .-Airau l ia 
¡Kir c o n s i d e r a r l a i nnoce -

muii>trc,s do F 'omen-
' t a r o u s u adiiii.i-;ioic'in p u r l a l u u g u í f i c a , 

L A l í C E L U i S ' . l , i r > — D u r a u t o l a m a ñ a n a d e o b r a du a r t e . — D a f f i í i a . 

?di- , i ld iJ , .A. ,i-V 
sido,» d e s m a n t e l a d a 
sa r i a ol a l to m a n d n , 

Co-uo h a n o q o r a io el t i o inpo s- l ian 000-
,•1.,? lo-s oaroinO'S y jiist.afe i n i l i t a -
cw: oi pró.viin.o v i e rnes se roa l i -
i!)n,>d'')i! rio Vello! U d ' a , L a o p e -
'ves i rá iiuii; ' ,r tancia, s coún so de.s-
rosu i lad ' i ;io las inouiv iones ef-oi'-

in; ;das ro ;uord ' 'Oío i to uo.r la lií'irca a u d g a 

C A L L E D ü A L C A L Á ( F l t L i S T E A L A S " ' ' l d ' % - o r , ' o d ' l , < i : ; o a L r o ' . i i ' " i E s t a d o M a y o r , 
€ A L A T K A V A S ) . m a r c h a r á luañaa ia a D a r D r i u s . 

<!a;o> 
rot";, ( 

nyo ' iu no 
o rondo d 

bado do vry^'ví'^ 
•"Ule se lo on' ' i 
je;n<íu. E l (.'i'-i 
r r a , d e c l a r a n d o 
r í a s . 

IVIañana, si ; 
tar;'; e! poner lo 

E l río AII.ai. 

1 . 

• lo 
•d • 

ou 

1 0 1 

a 
.1 ! 

b r e su nivid o rd in 
c u a t r o l u e t n K 
inund i indo íio-. 

L.o; t e lo í r a i i 
.le-ide C;,ilh'.y, 
cii ien roí!. ' jan 1 
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de do su-
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¿ ccumenismo" o imperialismo? 
EQ 

H a r á cosa d e u n año se r e u n i e r o n en e l 
palac io ep i s copa l do M a l i n a s , p re s id idos p o r 
el por t a n t o s t í t u l o s i l u ¿ í r e C a r d e n a l Mer -
Cier, uncj; c u a n t o s ca tó l i cos y a n g l i c a u o s do 
•iiuena f e , p a r a exarnit!;.-.- a n i ! : 4 o s a m e n ! e .̂>-̂  
p l in tos e n q u e ca toüc i í imü y a u g l i c a u i í n i o 
c^-'ncuerdan o d i s c r e p a n . Al cabo t u v i e r o n 
Cjiíe f iopararso, lio s i n rtutos lleL'ar a la con-
flusjci: do q u e el p r i n c i p a l o b s t á c u l o p a r a 
la unión o.?, ia repu<¡nancia do les ang l i ca -
Ccs a los j j r ivücg ios del l í o n i a u o P o n t í i i c e . 

l'-i i n i c i a d o r de eütas con fe renc i a s fué oi 
<^^élebre io rd H a l i f a x , q u o d e s d a h a c e m á s 
oe c i n c u e n t a años o i p a n i z ó en I n g l a t e r r a la 

• i^í-liurch U n i o n » , i n s t i t u c i ó n c u y o ob je to e.s 
"^ v u e l t a da los a n g ü c a n o ? a lo? a n t i g u o s 
' • ' c s c!e i a Ig l e s i a , es dec i r , la u n i ó n d e las 
Is los ias c a t ó l i c a y angüc.Tna. Tv.tri A.socia-

,"ion c n e n l a a c t u a í n i t n t e e n t r e s u s 40.C'00 
ttiie^nbros *^ Obispos y 4,000 n a s t n r e s . I .a 
'.•ti!Ón t a n s u s p i r a d a por es tos bueno." ang l i -
"•'•'inos e r a y a el s u e ñ o d o r a d o d e lord H a l i -
'3x el a ñ o 1S94, c u a n d o se d i s c u t í a con t a n -

' 'ainr !a val ido/ , d e la o r d e n a c i ó n sacor-
ílr. 

l iaj 
por 

üoi.o.! fie ¡n Ig l e s i a a n g l i c a u a . 
Pesde, e n t o n c e s a c á el i n c a n s a b l e após to l 

f'S la un ión n o h a c e s a d o d e f o m e n t a r es tos 
Sfiatinii;-ntiM e n t r e su.s c o r r e l i g i o n a r i o s ; de-

« Demos dec i r q u e hoy en I n g l a t e r r a n o 
•in p r o t e s t a n t e t a n h o n r a d o y q u e r i d o 
l-e ca tó l icos corno lord I l a ' i f a x . Ku j i iedad 
t p m p h i r , su c r i s t i a n a a c t i v i d a d , su s i cce -
r w a d i n d i s c u t i b i e , le b a n m e r e c i d o la v e c e -
racuin de todos los ca tó l i cos . C o n t i n u a n d o 
fia apos to l ado , a c a b a d e p u b l i c a r u n l i b r i t o , 
qr4e h a t i t u l a d o «A Cali U n i ó n » ( « U n lla­
m a m i e n t o a la U n i ó n » ) , e n el cua l n a r r a 
*a-,i!t¡tud de. ep i sod ios de t o d a e í t a v i d a d e 
trai>a;os y a c t i v i d a d al se rv ic io d e u n a idea 
t a a nob l e c o m o i n e a l i z a b l e . 

»-' fué q u i e n l iace u n año v i s i t ó al Car-
^5.ria! M e r c i e r . p r o p o n i é n d o l e la a m i s t o s a c o n . 
' s t ench í m e n c i o n a d a . .-\csptó el C a r d e n a l , 
ofreciendo gu p rop io p a l a c i o p a r a la r e u n i ó n ; 
«•1 I r a su l t ado fué n e g a t i v o . 

Pi^-o rie~:pnéí: e! C a r d e n a l p u b l i c ó u n a P a s . 
'Orj^ sobre «Kl R o m a n o Pon t í f i ce» , c o m o 
parsi e x p o n e r l a d o c t r i n a c a t ó l i c a ace rca del 
P'iDto e n q u e n o p u d i e r o n e n t e n d e r s e los 
'íQglicano.'s con los católicciS. I -as o x p ü c a c i o -
'los del Carden.-il tamp>->co log ra ron d e i v a a e -
'••er 
emb,a: 

Os p re ju i c io s de !os pro tes tán te - s . •-U1 
rgo, lord I l a l i f a x i n s i s t e en su l ibro en 

"i"»! las d i v e r g e n c i a s e n t r e l a s dos I g l e s i a s sa 
''^íu.cen casi a « s u s c e p t i b i l i d a d e s » . Y c i t a el 
''^so de ¡a dcf inic ioa d o g m á t i c a d e la (^on-
'^Pción I n m a c u l a d a d e l a V i r g e n S a n t í s i m a , 
'¡'•'9 t a n t o r e p u g n a a !os anglTcanos, d o g m a 
'i'is pe e n c u e n t r a a d m i t i d o eoQ l a l i t u r g i a in-
8iesa.de la í^dad M e d i a , y q u e , p o r lo t a n t o , 
^ d,lebe i n d i s p o n e r n los n n g l i c a n o s cc /a t ra 
^'s ca tó l ico ' : . O p o n i é n d o s e a! s e n t i r g e n e r a l 
'" l a I g l e s i a a n g l i c a n a , lord H a l i f a x a d m i -
•̂̂  f! deirecho d i v i n o de la a u t o r i d a d episco-

•'^: '• p e r o d e s e a q u e B o m a cor r i j a l as apa -
'"'Cricií.vs q u e d a n a l a j e r a r q u í a c a t ó l i c a el 
^•pecto de «ira C u e r p o d e f u n c i o n a r i o s » , y 
• l̂'-" el Sac ro Colegio refleje d e t tna m a n e r a 
fi i.s caDmplctn Iii riqueza de l a v i d a d e l a ' 
j '^i"sia t i n ive r - a ! . É s t e <d 'amam! '»a to» d e 
'''••i Hf l i i ' ax ( i e n e , a d e m á s , o t r o s ign i f i cado , 
piiPs eiitaniOí! e n v í s p e r a s d e un g r a n aoon-
'5c¡tti ioEto q u e t e n d r á e n o r m e s 
'''•"s en o! m u n d o re l ig ioso . 

Hac-6 (\ry.i ,añr,s .se r e u n i e r o n en 
&.gua.f. d e l e g a d o s d e las ig les ias p r o t o s t a a -
•-Ss p a r a - t r a t a r del m i s m o as t in lo de ia unión, 
'•M!\ p?,;-Q<:-» tpj- ;¡i g r a n pre<x-upac:ón de las 
'•''•'"••ií-'ak's r e c t a s qtio c o n s t i t u y e n el p r o t e s -
'-•^tiftino. E s t a r e u n i ó n n o fué m á s q u e u n a 
í'repar.acióu p a r a la g r a n c o n f e r e n c i a 

r eporcus io -

G i n e b r a 

ye<:t 

ti 

p r o t e s t a n t e s angIofs.jo'.ies 
q u e p r o -

y."s y p r e d i c c i o n e s , e s t á n a p u n t a d a s y a 78 
igles ias , y s e g ú n p a r e e * , los a n g l i c a n c s h a n 
l o g r a d o q u e l a I g l e s i a g r i e g a a c e p t o t a m b i é n 
la i n v i t a c i ó n , .Aunciuo los i n i c i ado re s d e es­
ta e spec ie do rchvil'io ccumótuc') son ios 
a inor i cunos , e s p e c i a l m e n t e los e p i s c o p a l i a n c s 
y m e t o d i s t a s , la d i r ecc ión v e n d r á a p a r a r 
a l a s m a n o s d e los a n g l i c a n o = ; por a lgo 
L loyd G i o r g e , q u o e s , s e g ú n d i c e n , u n fa­
ná t i co wcslajano ba jo 6u,s a p a r i e n c i a s d e po­
lí t ico o p o r t i m i s t a e i n d i f e r e n t e , so h a d ig­
n a d o t a m b i é n a r r i m a r su h o m b r o d e At l an ­
te a fin d e q u o I n g l a t e r r a m a n t e n g a t a m ­
bién en e s t e t e r s e n o el p a p e l do a r b i t r o . 

Si en t o d a c u e s t i ó n p o l í t i c a h a y u n a c u e s ­
t ión t eo lóg ica , t a m b i é n es c i e r to q u e m u c h a s 
c u e s t i o n e s teo lógicas e n v u e l v e n u n a c u e s t i ó n 
po l í t i c a . . \ s í s e .í 'xplica la so l i c i tud con q u e 
el h a s t a h a c e poco o m n i p o t e n t e p r i m e r m i ­
n i s t r o h a r ec ib ido las g e s t i o n e s de l a c t u a l 
P a t r i a r c a gr iego d e C o n s t a n t i n o p l a M e t a s a -
k i s , d e p u e s t o y d e s t e r r a d o por vcnizdiáta 
al a f i rmar se l a r e s t a u r a c i ó n c o n s t a n t i n i a n a 
e n G r e c i a , S a b i d o e s q u e M e t a x a k i s , solici­
t a d o en L o n d r e s por los f a u t o r e s d e la « C h u r c h 
Un ión» fué e leg ido dli n u e v o P a t r i a r c a en 
el S ínodo d o C o n s t a n t i n o p l a , n o o b s t a n t e la 
opoíiición del rey C o n s t a n t i n o , m e d i a n t e u n a 
c a r t a q u e envió a! S ínodo el Arzob i spo an -
g l i cano de C a n t e r b u r y , P o r la m i s m a c a r t a 
tio h a c i a s a b e r q u e l a p r i m e r a i dea d e la 
i n t e r v e n c i ó n d e la I g l e s i a g r i ega en la 
«V.'orld Coufe reuce» , la f amosa c o n f e r e n c i a 
en ge s t ac ión , p e r t e n e c í a n a d a m e n o s q u e al 
ex p r e s i d e n t e V e n i z e l o s . L a po l í t i ca d e I n ­
g la t e r r a ' en O r i e n t e , c o m b i n a d a e n t r e Geor -
ge y Ven ize lo s , e n t r a b a t a m b i é n , s e g ú n di ­
cen mala.s l e n g u a s , en l a s d i s c u s i o n e s t eo­
lógicas en p r o y e c t o . E l h e c h o es q u e los cfi-
c r ú p u l o s d o g m á t i c o s d e los teólogos d e Bi -
zanc io se v a n d i s i p a n d o al c o n t a c t o d e la 
g e n e r o s a t o l e r a n c i a d e los p u r i t a n o s ing le­
s e s ; M e t a x a k i s , o t r o g r a n c r e t e n s e , p rocu­
rará q u e la I g l e s i a g r i ega e n t r e e n el c í rcu­
lo d e l ecunicnismo p r o t e s t a n t e , c o m o si d i ­
j é r a m o s del i m p e r i a l i s m o ang losa jón . 

P a r e c e q u e u n o d e los p u n t o s q u e se to­
m a r á n c o m o b a s a d e d i s c u s i ó n se rá el cpi.s-
copadn histórico (del d e d e r e c h o d i v i n o n o 
q u i e r e n o i r h a b l a r los p r o t e s t a n t e s ) , p u e s an ­
te e s t a n e c e s i d a d d e u n i d a d , m á s s e n t i d a 
q u e f o r m u l a d a p o r las s e c t a s , es p r e c i s o in­
ventar a lgo , a u n q u e no s e a m á s q u e p r e t e x ­
to p a r a l a r e u n i ó n . S i e m p r e l i an p r e t e n d i ­
do los p r o t e s t a n t e s m á s i n t e l i g e n t e s q u e e n 
v i r t u d d e la l i b e r t a d d o g m á t i c a d i s f r u t a d a 
por los c r e y e n t e s d e b e el p r o t e s t a n t i s m o 
l legar a u n a c o m p l e t a d i f e renc iac ión , s o m e ­
t i é n d o s e e n es to a las leyes büóg ico-soe ia les 
q u e d i s t r i b u y e n a los h o m b r e s e n g r u p o s 
h i s tó r icos s in per ju ic io d e la u n i d a d espec í ­
fica. P e r o el pe l ig ro d e l a «d i f e renc iac ión 
i l i m i t a d a » y la e s t e r i l i d a d q u e d e e l la r e su l ­
t a c o n las d i f i cu l t ades q u e p o n o a t o d a la ­
bor co l ec t i va y u n i v e r s a l , e n c i e n d e e s t e an ­
ida d e uni f icac ión q u e n o t i e n e o t r o r e m e ­
dio q u e u n a a u t o r i d a d c o n v e n i e n t e , es d e ­
c i r , u n Ob i spo q u o t e n g a j u r i sd i cc ión sob iu 
'os deniá-s, el c u a l n o p u e d e se r o t r o q u e el 

Orquesta Sinfónica 

y q u e 
.ar en 192.5. S e g ú n los p r e p a r a t i -

T E A T E O L A R A 

adrígal en \a 
cumbre*' 

Comedia en tres actos original 
de don Juan José Lorente 

t¡e la mis jna , -» . lu. u u s i u a m a n e r a q u e e n la v i d a u n 
"'eve m a d r i g a l , u n i n s t a n t e d e fe l i c idad , u n a 
ifión r á p i d a de i l u s i o n e s , se c o n v i e r t e en 

^'''^ t r i s t o e leg ía s o b r e u n a m o r i m p o s i b l e , 
7*^6^:0 al n a c e r . C o m o en la v i d a , t r i s t e z a s 

® la v i d a , do lores qtre 
r ' l s t a n t o m e i i t e con 
^ toaroado de jo d o m a n s o f a t a l i s m o , el p e r 
f°^^Íe c e n t r a l , la p o b r e m u c h a c l i a p u e b l e i i 
Cía - -
ai 

t r a e la v ida , r e p i t e 
dulc<} r e s i g n a c i ó n , con 

l ' i e h a v i v i d o s i n d a r s e c u e n t a , y q u e 
e m p e z a r a 

*^'o e n c u e n t 
t -s ta p r e o c u p a c i ó n de la v ida , q u e m u e s -

^ el a u t o r a tra%'és d e u n o d e s u s pe r so -
ics , e s la q u e d a f o r m a , m e j o r a ú n , l a 

M^e h a h e c h o ia c o m e d i a , l a q u e le da osa 
"^ta s i m p á t i c a y a t r a y e n t e d e v e r d a d , q u e 

V,? b ien gupo a j i rec ia r y s a b o r e a r el pú -
°o. T o d o p a s a de la m a n e r a q u e sueieci 

^^&f las cesas e n el m u n d o ; n o h a y n a d a 
\I']t^°' '^' p r e m i o s o , n i d i f í c i l ; el a fán de 
gi ™8d g'fina g^ a d v i e r t e en t o d o , gu ía ai 
j . _̂ '_"' ,v le l leva a ¡ l i u t t r . s e n c i l l a m e n t e , s m 

•aiB'Ki jigj.y r.j,,_j v igor , t i p o s y a m b i e n t e s 

v iv i r , d e s p e r t a d a p o r e l a m o r , 
a a m a r g u r a y j i e sa res . 

E l p u e s t o d e honor e n el corcie i r to d e a y e r 
c o r r e s p o n d í a al c é l e b r e c o m p o s i t o r h a m b u r ­
g u é s J j r a h m s con s u « T e r c e r a S i n t o n í a » . Po­
cos a r t i s t a s h a b r á c o m o E r a h m s q u e m e n o s 
t e n g a n en c u e n t a al conceb i r el ap .a . i so d s l 
p ú b n c o : lo d e s d e ñ a , no esc r ibo p a r a é l ; y , 
biu e m b a r g o , t i e n e muclic-ci p a r t i a a r i o s , ." n o 
p o r c i e r t o e n t r o los q u e a d o p t a n las tÉuden-
c ias a v a n z a d a s . Su ar fe a u s t e r o en d e m a s í a , 
su t e m p e r a m e n t o poco d a d o a l i r e n os y 
e x a l t a c i o n e s d e f a n t a s í a , ' 'econ . sn t r a i i o , so­
brio y s i e m p r e n o b l e , el p roceso do c o n s t r u c ­
c ión p o r í e c t a m e n t ñ lógico, .-..¡u t o d ¿ s cual i ­
d a d e s q u 5 los púb l i cos no p e n e t r a n : p e r t e ­
n e c e n m á s b ien al q u e e s t u d i a l as oL ' a s cou 
d e t e n i m i e n t o en el rincón do im e s t u d i o : 
y o h e d e confesa r q u e el B r a h m s d'i 4 c á m a -
ra» con s u s g r a n d e s c u a r t e t o s y q u m t e t o s , 
y sus « h e d e r » h e r m o s í s i m o s , m e g e s t a m á s 
q u e el B r a h m s d o las c u a t r o sinfo'-Uas, in­
c l u y e n d o la s e g u n d a en «re» mfcnor, la m á s 
c e l e b r a d a d e t p d a s . 

R e c o n o z c o t o d a s e s a s c u a l i d a d e s que c i to 
en él, pe ro su o r q u e s t a c i ó n g r i s , gr is cons­
t a n t e , la fa l ta d e p l a n o s , d e p e r s p e c t i v a , eu 
c a r e n c i a d a flexibilidad, t o d a s e s a s c a r a c t e ­
r í s t i ca s n e g a t i v a s , a m i e n t e n d e r , m© r e s t a n 
e m o c i ó n : esas c u a t r o s in fon ías , sob re t o d o 
la c u a r t a , r e s p i r a n \m a m b i e n t e b e e t h o v e n i a -
n o , p e r o s i n a l c a n z a r las sd tu ras d e a q u e l 
g i g a n t e q u e lo t e n í a t o d o , p roceso d e cons­
t r u c c i ó n marav i l l o so , g r a n d e z a y g r a c i a , fle­
x ib i l i dad y p r o f u n d i d a d , Y d o e s t a moda l i ­
d a d do B r a h m s n a c o lo difíci l d e sti i n t e r ­
p r e t a c i ó n ; c o m o n o t i e n e pe r iodos d e b r i ­
l l an tez , n i e f e c t i s m o s , h a y q u e a r r a n c a r , q u e 
d e s t a c a r lo q u e s u s o b r a s e n c i e r r a n a fue rza 
d e e s t u d i o y d e d e t a l l e : e n t r e g a d a s e s t a s 
s in fon ía s a u n a o r q u e s t a y un d i r e c t o r m e ­
d i o c r e s , r e s u l t a r í a n p l a n i c i e s v a g a s y ex t en ­
s a s , s i n c o n t o r n o s n i s i n u o s i d a d e s q u e r o m ­
p i e r a n su m o n o t o n í a . 

P e r o c o n t r a e s t a o p i n i ó n m í a s o b r e B r a h m s , 
q u e n o i n v i t o a c o m p a r t i r a n a d i e , s e a l z a n 
o t r a s q u e e l e v a n s u figura a l a s m á s a l t a s 
c i m a s : l a d o A r b ó s , por e j e m p l o ; A r b ó s t i e ­
n e p o r B r a h m s un r e s p e t o e n o r m e , u n a p r e ­
fe renc ia s e ñ a l a d í s i m a ; s e lo ve c u a n d o h a b l a 
d a él y 60 le vti i a m b i é n c u a n d o d i r ige s u s 
o b r a ^ c o n el cai-iño, c o n la a t e n c i ó n q u e po ­
n e en t o d o m o r n e n t o ; qu i s i e r a inf i l t rar a 
t o d o s los o y e n t e s l a a d m i r a c i ó n q u e él po­
s e a ; e x c u s o d e c i r q u e s a c ó d e la « T e r c e r a 
S in fon ía e n fa m a y o r » t o d o ©1 p a r t i d o q u e 
p u e d a c o n s e g u i r s e , y q u e el p ú b l i c o p r e m i ó 
con u n b u e n a p l a u s o en los c u a t r o t i e m p o e 
do q u e c o n s t a , 

rBl j o v e n y m u y e x c e l e n t e m ú s i c o e spaño l 
M o r e n o T o r r o b a p r e s e n t ó la compos i c ión s in ­
fónica « C u a d r o s » , q u e y a s e e j ecu tó el a ñ o 
p a s a d o p o r l a O r q u e s t a F i l a r m ó n i c a con f ran­
ca a c e p t a c i ó n , p o r c i e r t o : ú n i c a m e n t e va ­
r i a b a el s e g u n d o t i e m p o , que es n u e v o ; e s t a 
o b r a , e n c u a t r o p a r t e s , e s t á i n s p i r a d a en 
c u a t r o c é l e b r e s c u a d r o s : « L a E r a » y « E l 
b a i l e d e S a n A n t o n i o d e l a F l o r i d a » , d e G o -
y a ; el «Cr i s to» , d e V e l á z q u e z , y «Ninfas d e 
D i a n a s o r p r e n d i d a s p o r los s á t i r o s» , d e K u -
b é n e ; s o n , p o r c o n s i g t i i e n t e , c u a t r o ' m p r e -
s i o n e s , c u a t r o s e n s a c i o n e s q u e el a u t o r r e ­
coge a n t e la c o n t e m p l a c i ó n pict<Srica. Ya las 
j u z g u é m u y b e n é v o l a m e n t e c u a n d o las oi p o r 
vez p r i m e r a , y hoy sólo p u e d o a ñ a d i r q u o 
m e h a n d e j a d o m e j o r i m p r e s i ó n ; a q u e l p a ­
saje p i n t o r e s c o , e n la p a r t e c e n t r a l del p r i ­
m e r c u a d r o , t i e n e luz y b r i l l an tez y c a r á c ­
t e r ; el t i e m p o n u e v o , el s e g u n d o , q u e , p o r 
c i e r t o , 60 r e p i t i ó , t i e n e t a m b i é n s a b o r d e 
p u r a c e p a c a s t e l l a n a (en e s t o a s p e c t o u ? t o 
en e s t e joven m a e s t r o c u a l i d a d e s m u y i n t e ­
r e s a n t e s ) . E n c o n j u n t o , el t i e m p o m á s s e n ­
t i d o e s el t e r c e r o y el m e n o s c o n s e g u i d o e! 
r r é e f a n t a s q u e » , d e C h a b r i e r , i n a t r u m e n t a d a 
t e n d e n c i a s m o d e r n a s , s i n d e s p l a n t e s n i re­
b u s c a m i e n t o s , lo q u e d e n o t a en su a u t o r u n 
c r i t e r i o b i en o r i e n t a d o . í ' u é o v a c i o n a d o y sa ­
lió al p a l c o e s c é n i c o . 

E l r e s t o del p r o g r a m a c o n s i s t í a en la «Bou-
r réc í a n t a s q u e » , d a C h a b u e r , i n s t r u m e n t a d a 
por el c é l e b r e m a e s t r o F é h x M o t t e , q u e n o 
se ap rec ió c o m o d e b í a p o r s e r l a o b r a final; 
e i p r e i u d i o d e « P a r s i f a l » , d e W á g n e r ; u n 
« A d a g i o » , d e M o z a r t , y u n « M i n u e t t o » , d e 
S c h u b e r t , t r a s l a d a d o s de l c u a r t e t o a la m a -

- ¡ s a d e c u e r d a d e l a o r q u e s t a ; a m b a s p á g i -
M a r i n a h a p r e s e n t a d o a l a r a t i f i c a c i ó n d e l . n^a son a d m i r a b l e s , s o b r e t o d o ©1 «Min , i e t -
C o n s e j o d e los c o m i s a r i o s d e l p u e b l o u n ' t o» , y a u n q u e fueron m u y b i e n t o c a d a s , yo 
p r o y e c t o d e p r o g r a m a d e c o n s t r u c c i ó n m a - ' l a s pref iero en su v e r d a d e r a c o n c e p c i ó n , e n 
r í t i m l a p a r a 1&23-1924. E l p r o g r a m a c o m - 1 c] c u a r t e t o ; t a l v e z h a y a inf lu ido en el c r i -
p r c n d e l a c o n s t r u c c i ó n d e 12 t o r p e d e r o s , ! t « n o d e A r b ó s p a r a ino lu i r l a s e n p r o g r a m a 

Se modificará la ley contra las Juntas ĵ o^ terremotos de Chile 

Eí asociarse será considerado como delito de sedición 
- G O -

A y e r t a r d e se re t io ió la Comis ión p p r m a - T con les q u e al i n g r e s a r a h o r a e n el E jé rc i to i 

ispo d e R o m a . S i la «WorlH Conferonce» 
p u d i e r a d a r e s t e p a s o , el a n g l i c a n i s m o h a ­
br ía d e j a d o d e e x i s t i r ; el e fec to s o b r e l a s 
d e m á s denominaciones s e r í a e n o r m e ; lord 
H a l i f a x y su « C h u r c h U n i o n » h a b r í a n v i s ­
t o rea l izado* los a r d i e n t e s deseos e x p r e s a d o s 
en r-u «Cali t o U n i o n » . P e r o en ¿1 fondo d e 
m u c h a s c u e s t i o n e s t eo lóg icas e x i s t e u n a p o ­
derosa c u e s t i ó n po l í t i c a y el i m p e r i a l i s m o s a ­
j ó n , e s c o n d i d o bajo el e c u m e n i s m o p r o t e s ­
t a n t e , c o n s e r v a t o d a v í a aque l l a « v o l u n t a d in­
conqu i s t ab le '» , q u e d i n a M i l t o n , d e s e g u i r im­
p e r a n d o . . . 

Hanaei GBAflA 

R U S I A 

Se construirán 17 barcos 
I 

de guerra i 
R I G A , 1 5 . — E l C o m i s a r i a d o d e G u e r r a y 

Cíente de G u e r r a p a r a e s t u d i a r el p r o y e c t o do j so 
d i so luc ión d e las J u n t a s y d e r e g u l a c i ó n de 
las r e c o m p e n s a s 

L a Comis ión n o m b r ó p o n e n t e al c o n d e d e 
S a n L u i s , q u i e n s e p r o p o n e e n t r e g a r hoy 
s u t r a b a j o t e r m i n a d o . 

E.>tá do a c u e r d o eu p r i j - i p i o con las p ro ­
p u e s t a s de l señor .Alcalá Z a m o r a , q u o ¡.s con­
c r e t a r o n e n lo s i g u i e n t e : 

L>ividir e n dos p á r r a f o s el a r t i c u l o s e g u n ­
d o , u n o p r o h i b i e n d o l a s A s o c i a c i o n e s y o t i o 
los j u r a m e n t e s y p r o m e s a s . 

L o p r i m e r o so s a n c i o n a c o n s i d e r á n d o l o de ­
l i to d e sed i c ión r e a l i z a d o fue ra d e ac to d e 
se rv i c io f r e n t e al e n e m i g o . 

L a p t ' eparao ióu s » c a s t i g a c o m o d e l i t o con­
s u m a d o , p o r q u e e s t a s cosas s e a t a j a n e n u a 
pr inc ip io , p e r o n o s e c o n t i e n e n despué.-». 

S e d e c l a r a n i g u a l m e n t e n u l o s , con n u l i ­
d a d a b s o l u t a , i r r e n u n c i a b l o y d e i n t e r é s p u ­
bl ico , los j u r a m e n t o s p r e s t a d o s c o n a n t e r i o ­
r i d a d a e s t a l ey . 

S e r á n t a m b i é n n u l o s , s i n p e r j u i c i o d e c » s . 
t i g a r l o c o m o p r e v a r i c a c i ó n , la coacc ión , los 
a u t o s o fallos e n c a m i n a ó b s a e s i g i r l a o b ­
s e r v a n c i a d e esos comprorñÍEO». 

E s t a s p r o p u e s t a s h a n p a r e c i d o b i e n al so-
ñ o r S á n c h e z G u e r r a . 

.Además e l eeño r Alcalá Z a m o r a se p ro ­
p o n e p r e s e n t a r u n v o t o p a r t i c u l a r q u e fir­
m a r á t a m b i é n e l m a r q u é s d e l a V i e s o a , se­
ñ a l a n d o u n d o b l e l í m i t e : p r i m e r o sob ra oí 
n ú m e r o d e p u e s í o s q u e p u e d a a s c e n d e r s e , y 
s e g u n d o , s o b r e el n ú m e r o t o t a l d e las r ecom­
p e n s a s . 

P a r a p a s a r e s t e l i m i t e h a b r á q u e a c u d i r a 

l a s C o r t e e . 
S in g r a v a m e n p a r a el p r s . snpuos to g e n e r a l 

y s i n per ju ic io d e los esca l a fones d e l E j é r ­
c i t o p e n i n s u l a r p o d r á n r e c o m p e n s a r s e se rv i ­
cios e x t r a o r d i n a r i o s en el E j é r c i t o co lon ia l . 

E n t i e n d e el s e ñ o r Alca lá Z a m o r a q u e '^n 
m a t e r i a m i l i t a r s a l eg i s l a s i e m p r e con vis­
t a s a u n a g u e r r a c o n t i n e n t a l , o l v i d a n d o ol 
e spec i a l c a r á c t e r d e sacr i f ic io excl \ i s ivo q u e 
tie.no u n a g u e r r a co lonia l . 

lEn e s t o p u n t o el p r e s i d e n t e de l Confiojo 
t í o n o a l g u n a s r e s e r v a » , y c i t ó a l s e ñ o r Alca­
lá Z a m o r a p a r a con fe r enc i a r con é l . 

La actitud de las Juntas 
A y o r por la m a ñ a n a , q u i s i m o s i n fo rmar ­

n o s d e SI h a b í a c o m e n z a d o a dars.a • ' u m p h -
m i e n t o a l a d i so luc ión d a las J u n t a s , p u e s ­
t a en v igor a n t e a y e r 

ean Ubres 

tíos c r u c e r o s , d o s n a v i o s l i g e r o s y u n t r a n s ­
p o r t e . 

A p r o p u e s t a d e T r o t s k y , l a U n i ó n d e l a 
j u v e n t u d c o m u n i s t a h a m o v i l i z a d o 3.000 do 
s u s m i e m b r o s , d e s t i n a d o s a s e r e n v i a d o s a 
l a s e s c u e l a s m a r í t i m a s d e g u e r r a , d o n d e 
s e f o r m a n los o f i c i a l e s s u b a l t e r n o s d e l a : s i m o , 
fiota. E s t o s 3.000 c o m u n i s t a s c o n s t i t u i r á n i 
el n ú c l e o c o m u n i s t a do l a flo'ta ro j a , d e q u e ' 
t i e n e u r g e n t e n e c e s i d a d e l G o b i e r n o d e los 
s o v i e t s , a c a u s a d e l a m o v i l i z a c i ó n d e los 
a n t i g u o s m a r i n e r o s fieles a l o s s o v i e t s . i 

el d e s e o d e q u e s e a n c o n o c i d a s e s a s j o y a s 
p o r el p ú b l i c o , q u e en su m a y o r p a r t e n o 
Suele o i r í a s en l a s se s iones d e c á m a r a ; y la 
i n m e n s a o b e r t u r a d e « L e o n o r a » , d e B e e t h o -
v e n , q u e va l ió a l a O r q u e s t a y a su d i r e c í o r 
u n a f o r m i d a b l e o r a c i ó n . 

E l t e a t r o cas i l leno y el p ú b l i c o s a t i s f ech í -

A ú n n o h a t e n i d o e j ecuc ión l a m e d i d a . 
L o s jefes y oficiales q u o f o r m a n l a s Comi ­
s i o n e s i n f o r m a t i v a s a c u d i e r a n a y e r a s u s 
oficinas c o m o o t r o d í a c u a l q u i e r a . E r a ló-
gi.oo, TXirquo e n l a m i l i c i a l a s ó r d e n e s n o 
son conoc idas por sti p u b l i c a c i ó n en los dia­
r ios oficiales ( aye r aparecTo e u e l d e G u e r r a ) , 
s i no por su n o ú t i c a c i o n p e r s o n a l , y a ú n no 
h a s ido c o m u n i c a d a a n i n g u n o do ios m i e m ­
bros d e l a s J u n t a s su s i t u a c i ó n d e d i spon i ­
b l e . 

L a so rp re sa q u o les h a c a u s a d o e l o j t o 
del s eñor Sánohoz G u e r r a , h a s i d o m u y 
g r a n d e , p o r q u e p a r e c e q u e n o lo espe raDan , 
a p e s a r de l m o v i m i e n t o d e l a o p i n i ó n del 
p a í s , q u o n o p u d o pasab les i n a d v e r t i d o . E l 
co rone l ]eif6 d e l a C o m i s i ó n o J u n t a d o I n ­
f a n t e r í a , señor K o u v i l a s , s e e n t e r ó de l caso 
por la c a r t e l e r a d e u n p e r i ó d i c o . 

L o s m i e m b r o s d e l a s J u n t a s e s t á n hoy 
d e s o r i e n t a d o s r e s p e c t o a l a s c o n s e c u e n c i a s de 
la d i spos i c ión , y e s p e r a n q u e se les notifi­
q u e paft-a e n t r e g a r s u d o c u m e n t a c i ó n ofi::ial 
y a b a n d o a a r loe l o c a l e s d o n d e d e s e i m p e ñ a b a n 
s u s c o m e t i d o s of ic ia les . 

P o r c i e r t o q u e h a b l a b a n a y e r d e las con­
d ic iones e n q u a q u e d a n d« in fe r io r idad con 
re lac ión a s u s c o m p a ñ e r o s , por el h e c h o de 
p a s a r a IBJ s i t u a c i ó n d e d i s p o n i b l e s e n d ías 
e n q u a y a n a p u e d e n firmar p a p e l e t a s de 
p e t i c i ó n d e d e s t i n o p a r a la p r o p u e s t a da es­
t e m e s , ix j rque e s t a s p e t i c i o n e s se a d m i t e n 
sólo h a s t a el d í a 8 , y e s t a m o s a 15 . E s p e ­
r a n q u e es to sa subsEvne con u n a dispos i ­
c ión c i r c u n s t a n c i a l de l r é g i m e n i n t e r i o r . 

E n el m i n i s t e r i o d e l a G u e r r a t odo el ¡ 
m u n d o e s t a b a d e d i c a d o p o r l a m a ñ a n a al e s t u - 1 
dio del p r o y e c t o d e l ey , e n el q u e n o t a n ai-1 
g u n o s o lv idos y o m i s i o n e s q u a e s p e r a n q u e 
s e a n subsanajdos e n la d i scus ión p a r l a m e n - 1 
t a r i a . j 

E s e l p r i n c i p a l d e es tos o lv idos ©1 d© d a i : 
efecto r e t r o s p e c t i v o a ia p roh ib i c ión de t ¡ d o | 
j u r a m e n t o o p r e s t a c i ó n d e p a l a b r a c o n t r a r i o s ' 

ü e aijueUas l i n u t a c i o n e s y 
obl igac iones . Así s u c e d o a los m i e m b r o s de 
las a r m a s f a c u l t a t i v a s y a los a c t u a l e s a l u m ­
nos de la E s c u e l a S u p e r i o r do G u e r r a . 

O t ros r e p a r o s d e e s t a índo le poneja al p r o ­
y e c t o , q u e s e r á n i n d i c a d o s par% q u e se t e n ­
gan en c u e n t a a n t e s do su a p r o b a c i ó n por 
ias Cor t e s . 

E n t r e l a g u a r n i c i ó n y d e m á s e l e m e n t o s 
m i l i t a r e s de M a d r i d la d i spos ic ión na s ido 
r ec ib ida con i n d i f e r e n c i a . 

El señor Millán Astray 
E l t e n i e n t e c o r c u c l Scüor J l i l l á n - A s t r a y 

e r a e s p e r a d o a y e r m a ñ a n a en ol m i n i s t e r i o 
d e la G u e r r a . T a l vez h a b r í a s ido l l a m a d o , 
pe ro no acudió a a q u e l d o p a r t a m e n t o por 
encoa(jrarse en C h i n c h ó n , a d o n d e h a b í a m a r . 
c h a d o p o r l a toañana, en c o m p a ñ í a d e su 
esposa , p a r a f d c s c a n s a r u n a t e m p o r a d a . 

L o s p e r i o d i s t a s prOfruntaron al s u b s e c r e ­
t a r i o EC e r a c ie r to el ruimor d e qi :e l a p e t i ­
ción d e Jl iüán-ALstray h u b i e s e s i a o r e t i r a d a 
o d e n e g a d a . 

E l g e n e r a l Boj-red-a c o n t e s t ó : 
— L a ú n i c a nr . t ioia q u o tíCngo os q u o s i g n e 

su c u r s o . 
» • • 

E l Diario Oficial do G u e r r a p u b l i c ó a y e í 
u n a r ea l o r d e n , e n l a q u e se dispon© q u e 
e l t o n i c n t o co rone ! M i l l á n - A s t r a y c a u s o b a j a 
€¡n e l Te rc io d e E x t r a n j e r o s y q u e d e . e n s i­
t u a c i ó n d o d i s p o n i b l e . 

Un comentario de "La Vcu" 
B A K C E L O N A , 15 . — « L a Ve_u» d e ©st^ 

n o c h e d e d i c a su a r t í c u l o d e f o n í o a c o m e n , 
t a r e l d e c r e t o d e d i so luc ión d e las J i m t a s . 
E n t r e o t r a s c o s a s , d i ce lo s i g u i e n t e : 

« H a c e d í a s q u e d e m o s t r á b a m o s c ó m o el 
s e ñ o r S á n c h e z G u e r r a c o n f u n d e l a a c t u a c i ó n 
con e l a i - rebato. L a d i so luc ión d o lap J u n t a s 
i n f o r m a t i v a s de l E j é r c i t o p a r e c e con f i rmar 
esa o b s e r v a c i ó n n u e s t r a . 

E s ev ide í i t a q u e el Consejo d© m i n i s t r o s 
h a r e s p o n d i d o a u n e s t a d o d e o p i n i ó n m u y 
n u m e r o s o e n el p a í s . L o s a p l a u s o s c o n q u e 
fué r e c i b i d o su ges to t e a t r a l i n t e r p r e t a n 
a u t é n t i c a m e n t e u n e s t a d o d e o p i n i ó n g e n e ­
r a l q u o en e s t o s ú l t i m o s d í a s h a b í a t e n i d o 
e x t e r i o i i z a c i ó n ruidosa) e n l a s ca l les d e Ma­
d r i d y e n las o t r a s c i u d a d e s d e E s p a ñ a . 

A u n r e c o r d a n d o l a faltai d e s inoe iddad y 
los convenc ion í^Esmos d e l a p o l í t i c a d e M a ­
d r i d , e s n e c e s a r i o r e c o n o c e r q u q e n el p u n t o 
c o n c r e t o d« l a d i s o l u c i ó n d e l a s J u n t a s el 
G o b i e r n o h a i n t e i p r o t a d o la v o l u n t a d de l 
p a í s . 

L a s J u n t a s , q u e e n el a ñ o 1917 o b t u v i e ­
r o n p o r u n m o m e n t o l a a t e n c i ó n p o p u l a r , 
h a n ca ído por n o habejr s ab ido h a c e r l a r e ­
vo luc ión q u o i n f e n t a r o n y p r o m e t i e r o n , n i 
a c a t a r al P o d e r p ú b l i c o . N o g o b e r n a r o n n i 
d e j a r o n g o b e r n a r . 

A q u e l m o v i m i e n t o , q u e fué i n i c i a d o a im­
pu l sos d e l a J u s t i c i a y oomoi p r o t e s t a con­
t r a u n a concepción ' o r b i t r a r i a d a l a f u n c i ó n 
d e gobea-nar, d e g e n e r ó en u n s i n d i c a l i s m o 
profes iona l d a c a r á c t e r c r u d a m e n t e m a t e r i a ­
l i s t a , s i n n i n g ú n c o n t e n i d o i 3 e a l . 

D e s p u é s d e h a b e r d e m o s t r a d o s u i n e p t i ­
t u d p a r a h a c e r l a r e v o l u c i ó n , d e m o s t r a r o n 
t a m b i é n s u i n c a p a c i d a d p a r a l og ra r u n a 
eficaz orgamizac ión del E j é r c i t o . 

A n u a l fué la p r u e b a dec i s iva . E s t e f racaso 
fué la m u e r t e do las Juntas" . T asf p o d r í a 
d e c i r s e q u e n o h a s ido S á n c h e z G u e r r a el 
q u e h a disuelt-o las J u n t a s : a n t e s lo hafcía 
h e c h o A b d - e l - K r i m . . . 

F a l t a a h o r a v e r la esñoSSÍa, q u e t e n d r á el 
ges to a r r e b a t a d o r de'f G o b i e r n o . L a s J u n t a s 
n o nPcesi t : - ron nn p r e c e p t o legal para; oons-
tit..:r--^í*, ,; H a b r á b a s t a n t e con un p r o y e c t o 
de ley p n r a disr i lver las e f e c t i v a m e n t e ? > j 

¿Dos mii muertos y 30,000 heridos? 
—o— 

S A N T I A G O D E C H I L E , 1 5 . — S e n a u n c i » 
o . ñ c i a ! m e n t e g u e e l t e m b l o r d e t i e r r a hA 
c a u s a d o 1.800 m u e r t o s y má.s d e 2.000 h e ­
r i d o s . E n l a s c i n c o r e g i o n e s m á s d e i a m i ­
t a d d e l a s c a s a s h a n q u e d a d o d e s t r u i d a s . 

O t r o s i n f o r m e s a c u s a n 2 .000 m u e r t o s y 
30.000 h e r i d o s , y s e ñ a l a n q u e a ú n e r t » 
c i f r a e s i n f e r i o r a l a v e r d a d e r a , p u e s a t ln 
q u e d a n m u c h a s a l d e a s q u e h a n q u e d a d o 
d e s t r u i d a s e n l a r e g i ó n d e l o s A n d e s y dtt 
l a s q u e n o s e t i e n e a ú n o o t i c i a a l g u n a . 

E l G o b i e r n o h a v o t a d o u n c r é d i t o a r g é n . 
t e d e d o s m i l l o n e s d e p e s o s p a x a s o c o r r e r 
a i o s d a m n i f i c a d o s . 

En p r e s i d e n t e d e l a r e p ú b l i c a h a v i s i t a d o 
m u c h o s l u g a r e s d e l a c a t t e t r o f e . 

L A M A R E J A D A E N H A W A I 
N U E V A Y O R K , 1 4 . — L a m a r e j a d a q u » 

i n u n d ó l a c o s t a d e C h i l e d e s p u é s d e l t « -
r r e m o t o s e p r o d u j o t a m b i é n h a s t a e a l a s 
i s l a s H a w a i . L a b a h í a d e H i l a f o é M a l t a d « 
p o r o l a s i n m e n s a s , q u e a r r a n c a r o n d e s u s 
a m a r r a s a los b u q u e s a n c l a d o s e n e l p o é r -
to . N o h u b o d e s g r a c i a s p e r s o n a l e s , p ^ t o s e 
a p o d e r ó d e los h a b i t a n t e s u n p & n i c o indeft> 
c r i p t i b l e . 

£1V L O S O B S E B T A X O B U > S 
P A R Í S , 14,—^Los O b s e r v a t o r i j b B s t e m i c c c 

d e B o u s a r e a ( A r g e l ) , Bniselas , ,%!l i i>x«aeia y 
¡Bolonia r e g i s t r a r o n a n t e a y e r u n v i o l w t t o 
t e m b l o r d e t i e r r a , t a n f u e r t e , q u e l a s > 1 ^ 
t n ó g r a f o s d e B o l o n i a q u e d a r o n s v e s i a d o s . . 
L a s o s c i l a c i o n e s Uegamon a s e r d e d l s s M I ^ 
t í n a e t r o s . £ 1 £ e n ó m « n o h a r e p e r o a t M e s e * 
j i r a m e n t e e n t o d a l a s u p e r f i c i e cto l a tCLe. 
r r a . L o s s i s m ó g r a f o s h a n r e g i s t r a d o A u r a a -
t c u a t r o h o r a s e l p a s o d e o n d a s , l o q a e 
m u e s t r a q u e l a c o r r i e n t e o a d o l a t o a r l a i i a 
d a d o p o r l o m e n o s d o s v e c e s l a v a e l t a a l 
m u n i t o . 

J . S h a w , d e l O b s e r v t a t o r i o d e W e B t x B r o i n -
w i c h , h a d e c l a r a d o a u n r e d a c t o r d e l «Dal< 
ly Mail :»: « E n m e d i o d e l a n o c h t t m e d s » - . 
p e r t ó el t i m b r a d e a l a r m a . U n p o c o mit 
t a r d e l a f u e r z a d e l a s osci laci icntee a r a tal, 
q u e e l i n d i c a d o r d e m i 6Ísm<3|fi«fo tat ! • » • 
z a d e f u e r a d e s u cíaja. E l t e m b l o r d e t U n r a 
c o m e n z ó a l a s c u a t r o h o r a s t r e i n t a y d o * 
m i n u t o s c u a r e n t a y n u e v e s e g u n d o o . A I s a 
o c h o l a s v i b r a c i o n e s c o n t l n u a b s a náa^ 

El Obispo de Tortosa mejora 
T O B T O S A , 1 5 . — S e h a i n i c i a d o n o a ÍB»-

jo r í a e n l a e n f e r m e d a d q u e p s d q o e « i Oii iapo 
d a e s t a d ióces i s , m e j o r í a q u e ee b a s o e p t u a . -
d o d u r a n t e el d í a d e h o y . 

Con ob je to d e v i s i t a r a l P r e l a d o enl iymot , 
h a l l egado el C a r d e n a l d e T a r r a g o n a , d o c 
to r V i d a l y Barraquesr . 

E n el P a l a c i o e p i s c o p a l ee n o i b t t i ImmA-
rosos d e s p a c h o s d e t o d a E ^ a f i a , i n t e n s á n ­
dose p o r la s a l u d del i l u s t r e e n f e r m o . 

V. ARREGDI 

._-- . . . , n ob je to d e c u b r i r la v a c a n t e q u e e x i s t e 
a los q u e l a s l eyes v i g e n t e s i i n p o n e n , por- j . ^ , de func ión del s e ñ o r L a i g l e s i a , p a r a la 
q u e d e n o h a c e r l o a s í , r e s u l t a r a u n sv iden - f.,]a]^ po^ cier*a, s u e n a n o t r o s n o m b r e s igua l -
t e pe r ju ic io pa^-a los q u e e s t á n l igados p o r 1 m e n t e p r e s t i g io sos 

j u r a m e n t o o p a l a b r a no d i s p e n s a d a , n r e - | 
n u n c i a r su s e m p l e o s o a s c e n s o s , en re lac ión ' 

Los mineros del Doníetz 
en huelga 

H E L S I N G F O S S , 15 . -^ - loa o b r e u t » y x n i a e . 
r o s d e l a s E m p r e s a s d e l EMaido e n e l D o ­
n í e t z h a n c o n t e s t a d o a l a o r d e n p o l d i e a d a 
p o r l a s a u t o r i d ^ e s , e n q u e s e p i r o h i b e a b a n ­
d o n a r e l t r a b a j o s i n a u t o r ú t a c i O n , c o n u n 
u l t i m á t u m q u e e x i g e e l p a g o i n m e d i a t o d a ' 
l o s s a l a r i o s r e t r a s a d o s , r e a l i z a c i ó n i n c a » 
d i a t a d e l o s d e c r e t o s s o b r e tner jo ras d e l a s 
c o n d i c i o n e s d e t r a b a j o , l i b e t r t a d d e l a s o r ­
g a n i z a c i o n e s o b r e r a s , d e l a p a l a b r a y d e l a 

I P r e n s a ; i n v i o l a b i l i d a d " d o l a p e r s o n a y d a l 
«-'-••^ ^ I d o m i c i l i o , e v a c u a c i ó n d e l a s a ld i sas p o r loa 

V d t * a n i e U e d U d U t ? l l I I L . U | d o s i o s p r i s i o n e r o s po l I t i ooB . 

- — o I A l a p r e s e n t E c i t í n d e l u l t i m á t u m h a a e o m . 
N o es e x a c t a l a n o t i c i a q u e n u e s t r o b u e n | p a n a d o l a d e c l a r a c i f i n d e 3ia h u e l g a g e n e * , 

deseo e q u i v o c ó a y e r al a f i rmar quei h a b í a s ido I r a l h a s t a l a c o m p J e t a realLzaci<Sn d e l a s ' 
e l eg ido a c a d é m i c o d e la H i s t o r i a el s e ñ o r , j - u i v i n d i c a c i o n e s o b r e r a s . P a r t e d » l o s o b r e -
L l a n o s y T o r r i g l i a . Se h a p r e s e n t a d o u n a 
p r o p u e p t a e n t a l s e n t i d o p o r va r ios i l u s t r e s 
m i e m b r o s d a l a d o c t a Corpo rac ión , p e r o t o ­
d a v í a no h a c e l e b r a d o ses ión l a A c a d e m i a 

os. 

EN TONO DE BROMA 

con 
I.:. ,,^ 

•ísi-a de-
y 1 

'"^sgoiK fíjbrios y fe l ices , 
s n a t u r a l i d a d relxjsa d e l a o b r a y s e a p o -

c c t o r e s ; los l i b ra d e a fec tac ión 
les p e r m i t o n ia rcBr y m a t i z a r d e s a h o g a d a -

'- '^'te, oon lo n u e e! c o n j u n t o g a n a en f res . 
i-ura. ' 

> , , , 
^ J o e s t o a-^rcdiía a u n a u t o r ; p e r o , por 
i,,.„^''',-^ fuera poco, e l s e ñ o r L o r e n t e , con dis-
f - r o " ' " ^ u m a , s in choca r d e m a s i a d o con el 
en" I ''''"-'f'" ,'•• s.uave del c u a d r o , i n t r o d u c e 
ij^ ' ' ' un e l e m e n t o d r a m á t i c o q u e re fue rza 
^ , . ' ' ' *da¡npn te el i n t e r é s : el i m p o s i b l e 

'^'"a a aque l los dos c o r a z o n e s n o b l e s 
"' ai^inos d e e n t e n d e r s e y c o m p e n e t r a r s e ; 
*̂ ^ lugar de r u g i d o s d e p a s i ó n , d e r e b e l 
','. hfibl 

B E R L Í N - C H -

Roban 10 mi¡lones de marcos 
Los mayores éxitos 

Las que ee llamaban 
artes liberales, B E R L Í N , 1 . 5 . - V a r í o s i n d i v i d u o s d e s e o - ' ^ ^ ^ , ^^.,.¿^^^^ 

n o c i d o s a s a l t a r o n u n c o c h e CTue s e d i n - f '^ pujos radicales 
p í a d e s d e el B a n c o d e l I m p e r i o h a c i a l a , , ,„ r „ i , j „ » 

, . , j • j j j - .,1 {aunoue algunos candíaos 
e s t a c i ó n , a p o d e r á n d o s e d e d i e z m i l l o n e s '̂  ^^ ¡^ ^ . . ^ ^ 
d e m a r c o s p a p e l q u e ^ h a b í a e n e l m i s m o . ; , ¿ , r a / í d a d M 

que liberalismo), 

la retiraría 

'y procuraría 
inmediatamente, 

L A H U E L G A D E L H A M B R E ! 

a-j. 

q u o 
bue-

s a c r i í , 
'" ira 

if». 

la el hono r , se 
:*:imación m u t u a , 
y m a n s a m e n t e , d e l a 

i m p o n e l a d ign i -
l a a c e p t a c i ó n del 

m i s m a m a -
l'^e e m p e z ó , se r o m p e 

i ' '^^- d u l c e m w a n c o l í a . 
I-OR 

el id i l io e n .^n 

t ipos cení r a le? , los s e c u n d a r i o s , e n t r e 
íps iaca í ! o] nob l e y h o n r a d o d o a Moi -

,^'"" 'a Si|;r,).ltica A n i c a y el viejo s a c e r d o -
•̂  ' ^ ^ sén J u l i á n , sobr ios y j u s t o s , son do-

,. ' ' J o n t c s vivc-fi, t i a t a d o s con a d m i r a b l e re-

- •^ '^cad ia .Vlha h izo u n a v e r d a d e r a c reac ión 

U^a'r^-^^'^T*'-^'' ^jj.- ' ' ' - ' s e:;act-) lu m; 

t-a '''̂ ' '^^-'^'"'•"•'' a l gunn? i n s t a n t e s de in t en 
ü t i ^"';^''f"'-- cnnio !,iiis P e ñ a , al 
"-'¿5}'' '"' ' ' j u s t a m e n 

''"':""i-G m a d u r o , de 

y g r u ñ o n a 
is a r t í s t i c o . 

: i m p o s i b l e 
L u i s a ÍMf-

•,'6 

i.'izo 
t>Jo 

t^eña. al q u e 
en v a r i a s eseena-=. 

^aso dio la iu)¡;res¡ón v e r d a d e r a d e 
a p a r i e n c i a jov ia l , a m a r 

La hermana de Mac Swíney 
agonizante 

D U B L I N , 1 5 . — L a s m u j e r e s r e c l u i d a s 
e n l a s c e l d a s d e p r e s o s p o l í t i c o s d e la 
c á r c e l d e A l o n t j o y h a n l a n z a d o a l p u e -
b l o i r l a n d é s u n m a n i f i e s t o , e n e l q u e 
a n u n c i a n q u e e l e s t a d o d e M a r y M a c 
S w i n e y , h é f i n a n a d e l a l c a l d e d e C o r k , 
q u e , c o m o s e s a b e , p r a c t i c a t a m b i é n l a 
h u e l g a d e l h a m b r e , s e h a l l a e n m u y c r í -
f i c e e s t a d o y hai p e r d i d o e l h a b l a . S e 
t e m e u j i f u n e s t o d e s e n l a c e . 
L A V I U D A D E T E N I D A E N W A S H I N G T O N 

W A S H I N G T O N , 1 , 5 . — C u a n d o I n t e n t a b a 
o r g a n i z a r u n a m a n i f e s t a c i ó n , f r e n t e a 
1Q E m b a j a d a b r i t á n i c a , l a v i u d a d e l a l ­
c a l d e d e C o r k , M a c S w i u e y , f u é d e t e n i -
d a p o r l a P o l i c í a . 

E l o b j e t o d e l a m a n i f e s t a c i ó n e r a el 
d e p e d i r l a l i b e r t a d d e u n a h e r m a n a 
d e s u m a r i d o , d e t e n i d a e n I r l a n d a p o r 
Iri.t i n g l e s e s . 

E L D E S A S T R E G R I E G O 

'• uT\a f ' -pa !:p-'reí"a, 
'-'n m u e i ' o r e s p e t o u n 

l ) r J " ° ' ' . " " •••• í í u ' ^ ' ' ™ . 
j.r i'" '' ''̂ •̂  j i r ime ros moment '-yí d 
,|j."-,if' sana;- xx-r la h o n r a d e z de 

niu cf. 

J u l i á n Rodr igo 
i m i l d e p á r r o c o , 

'-•rios­

tra! 
Obi 

i 3', 

Un 

T)úb!ico 
n o b r a , 

d e ap robac i i ' n en vRrias oca-
ixj al a u t o r n s a l i r ni fina! de 
tüÉ a i'ty-ogor fer-i ¡ en tes aplai i-

H A N S 

incendio en h Universidad 
de Monrcal 

rip.-tniído e n 

.iCS '• i - ' ¡ . ! cn lándo . ' c ¡o.^ 
'^n m á s d e c u a t r o 

v i ' . i l e i i t f e i m o ¡n-
p a i í c l a U n i v e r -

d-'),;lo,s m a t e r i a -
m i U o n e s . 

GUMARIS SE ESCUDA CON 
LLOYD GEORGE 

A T E N A S , 1 5 . — S i s e h a d e d a r c r é d i t o 
a c i e r t o s r u m o r e s , G u n a r i s e s t á d i s p u e s ­
t o a d e c l a r a r e n s u d e f e n s a a n t e e l t r i ­
b u n a l r e v o l u c i o n a r i o , q u e L l o y d G e o r - ií''<'.i algún teatro 
g". lo l i a b í a p r o m e t i d o s o s t e n e r g e n e r o -
- a i i i e J i t e y a t o d a c o s t a íi G r e c i a e n s u ' i ' ' - anuncia esto 
a c c i ó n c o n t r a l o s k e m a l i s t a s , 

D i r r h q u e , e n c o n v e r s a c i o n e s ¡•-•ariici;- . • " ccr que con cUo 
l ' i r e s t e n i d a s c o n el e x p r i m e r m i n i s t r o 

• sino porque en ellas 
I la gran importancia 
I estaba en la gloria 

más que tn la ganancia, 
altivas miraban, 

con desdén profundo, 
a todas aquellas 

artes de este tnundo, 
que luician al hombre 

del dinero esclavo, 
pues se desvivían 

por el vil ochavo. 
Mas como hoy en día 

no hay ochavos viles, 
cuando se consigue 

juntarlos .j miles, 
60 busc'O, el ochavo 

ya por todas partes, 
lo mismo en las unas 

que en las otras artes, 
que a todas preside 

un arte primero, 
que se llama el arte 

de gancr dinero. 
Por eso a las obras 

que logran laureles 
io añaden anuncio^, 

reclamos, carteles, 
y: por si resulta 

poco todacia, 
sueltos hiperbólicos 

de contaduría, 
rr^ los que se dice 

que la obra estrenada 
;"3 el m a y o r é.\it-o 

d e la t c imnorada . 

con f an (o premura, 
in¡s;no 
cun.ido se inaugura. 

a 
i n g l é s , G u n a r i s o h í u v o el a s e n t i m i e n t o 
rlc L l c y d G e o r g o a .su c r i t e r i o d e q u e 
« i r e c i a o b r a b a e n O r i e n t e c o m o u n a e s - ptíes ar. 
n e c i e d e i n a n d a t a r i a d o l a G : ' a n D r e -
T a ñ a . -n-c r.o 

D e s d e e n t o n c e s ' : G u n a r i s t u v o t u n d a -
n i e n t o p a r a c o n t a r c o n el a p o y o d e c i d i ­
d o d e l a G r a n B r e t a ñ a . 

del oficio 

flaco servicio, 
hace la empresa 

muy 
es que c^Arenen 

un c.v cosa probada 
r.o habrd ofrr'í: obran 

ccvio la estrcr:ada, 
yo tuviera 

alguno pendiente^ 

tenerla guardada 
hasta los comien:;os 

de otra temporada, 
pidiendo a la empresa, 

como garantía, 
este suelto previo 

de conüaduria : 
«La obra Tal, escrita 

• por don Ene Ene, 
será e l m a y o r éx i to 

d e l a ñ o q u e v iene .» 

Homenajes 
1 Lo declaro sin ambages, 

si, señor'. 
Está bien que a un vencedor 
se le rindan homenajes, 
y a mayor abundamieníj, 

no lamento, 
y aplaudo, si usted me apura, 
la manga de cierta anchura 
en esto del vencimiento. 
Es más fraternal asi. 

Hoy por ti 
lo hago yo de buena gana, 
esperomdo que marlana 
me h o m e n a j e e s a mí. 
Lo que no puedo encontrar 

regular 
es que nunca pueda haber 
modo de h o m e n a j e a r 
sino dando de comer. 
Es decir al aplaudido 
que ha vencido : 
— . i q u i hay viandas a !nc;io : 
i Ven, pcbrccito Fulom', 
que esta-rás dcffallecidol 
La cdmiroción más sentida 

te convida. 
\ Bajita ya de padecer I 
] Fulano, hoy vas n cOmcr, 
y un dia de vida, es vida.'. 
¿Habrá n guien le deje el hecho 

satisfecho^ 
,4 que tanta admiración 
le llame hambriento o hambrón. 
: ]franrnr,icn'r. no hcu derTh-^'.'. 

Carlos Luis DE CUENC.ft 

r o s d e l a s E m p r e s a s p a r t i c o l a i r e s s e h a s 
a d h e r i d o a l o s h u e l g u i s t a s . EH a l t h n á t m a 
h a s i d o e n v i a d o a Moscf i . 

E S T U D I A N T E S C A T Ó L I C O S 

jCÍRCULO DE ESTUDIOS 

ÍSJ ASKLCiíi 

PUBLICIDAD FUNERARIA 

m E E T O R O N , 1 4 . — M o n s i e u r A ü m i a i a y 
B u n g i e , l a g e n t e f u n e r a r i o d e l i n t w r i o r ú» 
Á f r i c a , h a p o p u l a r i z a d o s u n e g o c i o m i e d ü m -
t e u n o r i g i n a l p roced i im ie -n to d » a m u t c i o . 

V i a j a p o r t o d a s a r t e s e n u n c a r i i c o c h s 
l u j o s a m e n t e a c o n d i c i o n a d o y p r o v i s t o o o a 
u n t i m b r e d e a l a r m a q u e a n u n c i a s a llft> 
r a d a , t 

E n l a p a r t e d e l a n t e r a d e l c a r r o W 1«0 
n n c a r t e l c o n e l t e x t o s i g u i e n t e : 

« J o v e n , e l t i e m p o e s c o r t o . L a e t e n ü i l a d 
e s t á a l a v u e l t a d e l a e s q u i n a . L a m i i e t t « 
n o s a c e c h a . ¿ E s t á u s t e d l isrt»? C o m a b i e o , 
b e b a m e j o r y r u e g u e p o r u n * m u e r t e pía* 
c e n t e r a y u n e n t i e r r o d e c e n t ó 

O B R E R O H E R I D O 

¿Un atentado sindicalista? 

S o I g n o r a q u i é n e s s o n l o s a g r e s o r e s 

A l a s n u e v e y m e d i a , d e l a n o c h e tai 
h e r i d o d e d o s d i s p a r o s P a b l o A n d r e o T^áf 
r a g o 2 a n o , d o c i n c u e n t a y u n a J i o s d « 
e d a d , m o n t a d o r d e g r a b a d o s , c u a n d o pa^. 
s a b a p o r l a c a r r e r a d e S a r k - - F r a n c i s c o í i 

B a j o l a p r e s i d e n c i a d s l s e ñ o r ¡ M a r t í n - ! e s q u i n a a l a d e T a b c r n i l l a s , s i n q u e s e 
S á n c h e z , s e r e u n i ó a y e r e l C í r c u l o d e ' ' ^ a y a p o d i d o a v e r i g u a r q u i é n o q u i é n e s 
E s t u d i o s d e l a C o n f e d e r a c i ó n N a c i o n a l ' f u e r o n l o s a g r e s o r e s _ 
d e E s t u d i a n t e s C a t ó l i c o s . i P a b l o t r a b a j a e n l a T : a . s a R i v a d e n e i r a » 

E l p r e s i á e n t e d i o c u e n t a d e l a s a c t ú a - ¡ v a c a b a b a d e s a l i r d e n l o s t a l l e r e s d e p e -
l i d a d e s n a c i o n a l e s y e x t r a n j e r a s , p o - l l i c u l a s q-ue d o n D o m i n g o B l a n c o p o s e a 
n i e n d o d o m a n i f i e s t o l a s n o t a s d e l a ^ ^ " . e l _ n u m e r o _ i d e l a c a r r e r a _ d e S a n 
C o n f e d e r a c i ó n 
l a s J u n t a s y 

BifüiPisiraoiBii ne ii i s i 
HORl'S D E O F I C I N A 

M a ñ a n a ., 
T a r d e U a 

f i n a í n i f p i 
r o n f r ! i h " \ 
r r, :-\ {) z ! :•>,;. 
e í i t r c "M';-~, 

\ f^^i;l, Anf i - I 
de 

a c e r c a d e l a c u e s t i ó n d e F r a n c i s c o , d i r i g i é n d o s e a s u d o m i c i l i o , 
l a v i s i t a q u o h i c i e r o n a l V e n t o s a , 4, a c o m p a ñ a d o d e s u h e r m a n a 

J o s é y d e s u c o m p . a f i é r o L u i s M u ñ o z . 
.\\ j i a s a r p o r l a e s q t i i n a c i t a d a e s c u c h d 

l a s d e t o n a c i o n e s , s i n t i é n d o s e h e r i d o . VoT-
\ i ( ) l a c a l ) e z a y v i o h u i r a d o s i n d i v l -
d ú o s , d o l o s q u e s ó l o r e c u e r d a q u e lle-> 
V a h a n g a l i á n y e r a n b a j o s d o e s t a t u r a . ' 
y l o s q u e s u p o n e q u e f u e r o n s u s a g r e ­
s o r e s . 

U n p r e s L í t e r o q u e p a s a b a p o r a l l í l a 
a u x i l i ó , c o n d u c i é n d o l e a l a C a s a d e S o -
r o r r o , d o n d e l o s m ó d i c o s l e a p r e c i a r o n 
i u i a h e r i d r í d e p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o , d e 
b a h í , e n l a c a d e r a d e r e c h a . 

Kl j u e z d e g u a r d i a s e p e r s o n S e n Ta 
C a s a d e S o c o r r o , t o m a n d o d e c l a r a c i ó n 
a l h e r i d o . "̂  

E s t e h a m a n i f e s t a d p q u e n o stv f ^ p l i - , 
c a >íl r i i o t i v n d e l a a . - j r c s ió i i , p u e s n o e s - • 
t u v o n u n c a m e z c l a d o e n c o n f l i c t o s s o - . 
c i ó l e s , n i t e n í a c u e s t i o n e s p e n d i e n t e s ! 
c o n n a d i e ; c r e f a q u e . ú n i c a m e n t e p o r 
h a b e r s i d o c o n f u n d i d o c o n o t r o o b r e r o , 
e s p o r lo q u e s e le h i r i ó . 

S u s a c o m p . i ñ a n t e s p a s a r o n a l a Co­
m i s a r i a , d o n d e e x p l i c a r o n l o s d e t a l l e s 

;•-•:':-(aTií!, y ' , -ario,- o t r o s h o n i - d e l a f o r m a e n q i o s e d e s a r r o l l ó e l s u ­
m a : - d i s t i n t a s i d e a s . c e s o . 

s e ñ o r M i l l i i u - . - \ . s t r a y e l s e ñ o r ¡ M a r t í n -
S á n c h e z y el s e ñ o r P a n d o M u í l i z , y p u ­
s o e n c o n o c i m i e n t o d e l C í r c u l o qiTo el 
s e ñ o r M i l l a n - A s t r a y d a r á u n a c o n f e r e n ­
c i a p ú b l i c a . 

D i o c u e n t a a d e m á s d e t e l e g r a m a s d e 
a d h e s i ó n a l a s m e n c i o n a d a s n o t a s d e 
l o s e s t u d i a n t e s d e ¡ .Murcia , C á d i z , J . ' j én , 
B a d n j o z y L o g r o ñ o . 

D e s p u é s d i s c r i ó e l s e ñ o r C a f f a r c n a 
a c e r c a d e l a c t K d u c a c i ó n c i e n t í f i c a » . Co-
mfv.r.,', a n a l i z a n d o e l ' - o n c e p l o d e la i i is-
t r u c c i ' ^ i i c c l i i c i i d o r a d e l e n t e n d i m i e n t o , 
h a b l a n d ' T l u e p ' i d e l;i l a b o r p e r s o n a l d e l 
est i i f l ia i i í . r . > !i;ii-i»ii(¡o p o s t e r i o r m e n t e 
a p l i ' ' ; r - i ' - ' n ' ; s c o i i ' - r o f ü s n l a f i l o s o f í a d e 
l'i Iíi.= !o r i ; i y ni c f i i d i o d o d e t e r m í n a ­

l o s s e -
L a 'í 'o-

íi!|)'')í'";s¡s f í s i i ' o q n í m i c a s . 
i t ( ' r \ " i n i e r o n oii \\i d i s c u s i ó n 
(•;;•- N Í ; \ ; i - r i ¡ o s . T r n í l o M u ñ i z , 

Sr.l¡; ' ;- y P u e r i c i a s . 
i - n : i ! ' u r r o n t ' ' s c x p u s i e -
• r d 3 l a c o n í e s i o n a l i -
e i c n c s , n i e n c i o n a i i d o , 

n:' íi-í ' ' " ' • I t a i r e . R o u s -

e'.i ÍTv 
ys(u" i 
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file:///ry.i
tie.no


tmeTes IC do novlejmJDre Ue 1922 (4) IE:L,IDE.BÍP.TEÍ^ MADEXür—Aao xr i . -—nnm. *.nn. 

SESIONES DE CORTES! rf^-f.; ,if--
I tox 

Lsilíi wcí> V. I JO ocurrido 

)í^ii.-:V'. !icc un.". na*uijcia de in : 

NOTAS POLÍTICAS 

En e! Senado se habla de las colisiones de ayerifen 
Los senadores universitarios censuran la acluación de ía fuerza pública. 

El general Berenguer piae que se active su supiicatorio 

SENADO I oesiO. Dirigirme entcnces un interrogatorio 
i exa suplantar al Gobierno. 

—o— j Ko tengo noticias du los cargos que se 
SESIÓN D E L D Í A IS i P̂ ® haocn. Kada bo mo ha preguntado, con. 

j trí» lo que ara do esperar. ÍÑO 6Ó quién, ni 
Copnenzü la sciiun a lâ s cuatro ^ m^jnos j ^^r qué sa me acusa. A mi no &Ü mo ha 

4noo, bajo la presideucia d^i faeñoi Sánohei j j,ed;ao ni un boJo dalo, 
le Toca. | Por ello hago al Gobierno cuatro pre-

En las tribunas, muy concurndaü, vanas • güjuas : 
{aimiias do niüitureg. Los es&aáoe llenes | ¿ L'U alto comisario, ecn mando en jefe. 

putíüc, gm autorización expresa del Gobierao, 
£>tr procesado por actos miütarcü V 

¿Cuál es el criterio del Gobierno respoc 
to íil conocimiento del suplicatoria por QI 
Senado? 

¿Cuál es ol criterio del Gabiemo sobre 'a 
intervención del Senado, contonna a su ac­
tuación como Tribunal Supremo de Justi­
cia? 

¿ GuáJ es eJ criterio del Gobierno respec­
to a recusfición de jueces en este caso? 

El presidente del CONSEJO hace notar 
la improcedencia de hacer preguntas de ín­
dole jurídica-

Contestarlas seria usurpar derechos a Ja 
Cámara-

El Gobierno no faltará de su sitio, y me-
nos cuando el suplicatorio se discute. 

Por complacer a su señoría contestaré 8 
una pregunta bcbro inmunidades párTámen-
tarias, que es mi materia favorita. 

El Consejo Supremo de Guerra y Marina 
no tieno que pedir autorización al Gobierno 
para procesar a un alto comisairio. El Con-
B6Jo Supremo tiene jurisdicción so'bre perso­
nas reales, sobre eJ presidente del Consejo 
y do las Cámaras, sin pedir autorización al-
guna. 

E¡ general B E R E N G U E R dice que ol 
Gobierno ha contostado casi a todas las 
pregunta."!. 

No puede intervenir en este caso el Cop-
eejo de Guerra y Marina, ^«•.queV.-jo íaltan 
elementos de jvúcio, que sólo el Gobierno 
puede autorizarle a buscar respecto al alto 
comisario. 

(El señor SánóJiez Guerra niega esta afir 
maclón.)' 

La agresión a los estudiantes 
t>i stiuur lAi^LÜbl'ltii. proiesta deil modo 

de proceaer la iuei-¿a púuuca contra los es-
tudiantetí, quü i>e pronuncianaii en el mis-

¿e senadoj'os. 
En el baiico azul c\ pre&ident<3 del Con­

cejo y los ministros da £stadü, Marina, Go. 
fcernewiófl e Instrucción pública. 

fita da cuenta uel bupiícatorio pai-a proce­
sar al generai Jierongucr. 

SQ da cuenta del despacho ordinajrio. 

La disolución de las Juntas 
El geiaerai E C Q Ü E dice que anunció ai 

presidente del Consop una intarpeiación so-
^re las Juntas do Deíónsa. liucuerda que 
desde 1915 está lucLutudo por la discipline 
i e l Eiórcito. EJ proyecto leído ayer por <J1 

Íafe del Gobierno acomete además oi pro-
tlema de las recompensas. 

El 4 d? octubre de l'Jlt) establecía el ora-
ianr (ministro de la Guerra) tai el Conf;re-
Bo lo qua debían &&r las teeompensas. Ese 
sriterio io ha recogido el coñac <le Homauo-
les en 8U discurso, ijas bases üe itUb ten-
i r á n eiempre qu-a táñense en cuenta. 

Felioita al Be.£ior Sancnez Guena , porquí 
Don BU proyecto de ley ha ]>rist,ado el ma­
yor servicio a la Patria- (/Iproliccíón.) 

El señor S .^NCllr ; / ü ^j^:.ltií.-i contesta 
al señor Luque, y so lamenta do que puede 

Íi»blM poco por tener que asistir a ií^ otra 
)ásaara. 

Üi problema de las Jun tas tenía que re-
iolv«r&6 ©n el IPariamento, y juntamente con 
pi de las recomp&nsai. (El señor Goicoechea 
^i» la palabrai.) 

Hay qua restablecer el imperio de la ley. 
acepta el aplauso del general Luque, y di-
ie que su decisión contaba cc«i la aproba-
Bión de los grupos políticos. (Aplauíos.) 

E l señor GOICOECHEA dice que so cree 
im la nae^sidad do hablar en este asunto. 

El presidente dei Consejo h(q t-enido una 
iniciaUva sinceía que hay qué aplaudir. 
Es ta es la tercera vez qua Gobierno y Par-
Ismíaito cantan \'ictoria sobro lf«s Jun ta s . 
E n 1916 fueron vencidas, y un año después I Uio senuüo que el Gobierno, l i e procurado 
aún existían. En enero do este año se ('an-1 que so respeto ia autoridad y se caimeu itis 
tó por segunda vez victoria 6<3bro \m J im-i unimos, 'i'ero no puedo menos .de protestar 
tas , después de la crisis; y al cabo do dos | de io que hoy ha ocurrido en la 1-acuitad da 
meses el Arma de Iníanteríijf dTsoutía la oBe- j Medicina y otros Centros dooentoe, i)or or-
diencift a un real decreto. ¿ Será decisiva: den da las autoridades. Cinco estudiantee 
esta tercera vez, o tm escarnio más a la han aiao iieridoa de arma de luego en las 
opinión ? (El marqués do Alhucemas jiide, puertas de la !•'acuitad y otro do quince 
la palabra.) ; años ha sido bárbaramente acuchillado. Y nc 

Encuentro ciertos lunares en el decreto : ha sido un solo guardia, pues los estudiante* 
Jeído ayer. l fueron atacados simuJtájieamente en trea 

El señor SÁNCHEZ G U E R R A : Ahora n o : caliw. i loy , después de visitar a los heri-
puedo hablar Je ello. ; doa y calmar ios ánimos, me he dirigido o 

El señor GOICOECHEA: Sería más pru ; los jefcs de las fuerzas da Seguridad, que 
dente que su señoría esperara a que yo con-, mo dijeron que estaban allí poi^orden 'supa-
oluyexB. • rior. 

El aeñor SÁNCHEZ G U E R R A : Más pru- Considero honorable el Cuei-po da Orden 
dente quizá; pero no más conforme con mi público; pero digo que cuando un íunciona-
deber. rio abu^a ue ese modo, o dimite o se ia dea-

Bi señor GOICOECHEA: El señor San- tituye. Pido que sea destituido el director 
cbez Guerra tiene su mayor enemigo dentro de Urden pubiiao. 
is •!. El ministro de ia GOBEB>i ACluiS : E] 

El geftor BANCHEZ G ü E R B Á ; El ma- individuo que iuzo hoy dispaxoi- no estaba 
90t, no. do servicio. Cuando el señor KtcM-iu., me 

El señor GOICOECHEA: Asi como Bis- habló, retiré el eervicio. Luego ei guardia 
mark tenía que agradecer al eie'o tenor <•/>- número bliO, que pregtíjba seriicio en al Ce-
roo ad\-ersario ji Napoleón I J I , el señor tro de Plata , tomo un tr.'uivia, v tuvo una 
feánoher Ouei-ra tiene que agradecer el te- colisión con los estudiantes, haciendo dis. 
ner al frente <i 'a concentración liberal, (ñ:- paros. ¿Qué órdenes podía tener este guar-
aa¿ y aprobación.) dia ? El señor Pinjes explica los sucesos y 

Ahora prtg>.uto: ¿ E s t á dispuesto el Go- niega que los guardias estuvieran oonfabu-
oierno a que desaaiarezcan IOB defectos de lados paira molestar a los escolares. Los Tri. 
forma para que la ley sea eficaz ? bunaies luterveíndrán y depurarán responsa-

El presidemte de la CÁMARA recuerda bilidades. Los jefes no pueden asumir la ros-
id sefiOT Goicoechea que hay un proyecto ponsabilidad de los actos do sus subordina-
pendiente en la otra Cámara. dos cuando éstos obran fuera de las órde 

El señor SÁNCHEZ GUERRA contesta nes_ recibidas. 
i la« pregunta» del señor Goicoeehea. ( Explica la excitación de Jos escoliares poi 

Admitiré las enmiendas que mejoren el informes tendenciosos llevados a todos loa 
proyeoto, porque para eso lo traigo ul Par. Centros docentes, que les impulsaron a to-
íanMinto. Lo que yo deseo es qua al proyeo- mar represalias sobro la fuerza púbüca. 
to ae mejore. ^ Lea un recorto de un periódico eme ánun-

El proyecto po está en oontradToción con cia la muer te do un escolar en l ^ C a s a do 
pjnguna ley. Socorro. Como esto es notoriamente falso 

La Providencia dirige los destinos huma- el asunto ha pasado a¡ Juzgado. ' 
ROS. Lo reconozco y lo agradezco. ü inde un tributo de gratitud a la ínter-

E l marqués de ALHUCEMAS tiene se- vención del Secano de Medicina, 
guridad absoluta de que esta vez las Juntas No ha habido órdenes para que se eixtre-
serán disueltas, porque esta vez la opinión mará el i-igor con los estudiantes. 
pública intervino en la cuestión, dándose E l señor MAESTIfE rociitjca ¡a 'expUca-
ouenta da que no eran solamente ardides axón dada por ol ministro de la Gobemacián 
poütiooe. '•' y recuerda que hay muchachos lícridos eií 

El aeior Goicoechea tiene la obsesión de di» calles. ¿Cómo pudo ser im solo guardia? 
,a Sonoentración. Frente ai eimperador Gui- -̂  las estudiantes se los ha maltratado por 
LI«]?no ^reprettentadü en ol señor sauciioís apoyar al Gobierno. La responsabilidad está 

RUEGOS Y PREGUNTAS 

Ll nmrqués de ATAREE solicita qua eo 
u-úigEn a la Cámara unos expedicMitos cru-
bemativos. 

Los terremotos de Chile 
Ll señor FRANCOS RODRÍGUEZ solici-

ta que se ríinju un mensaje de condolencia 
al Pariamonio de Chile con motivo de los 
tei\-cnx)í<>s registrado!! allí. 

El prosidente del CONGRESO recodo la 
iniciativa dol orador. ° 

Los sucesos de ayer mañana 
El señor IGLESIAS so ocupa dei inci­

dente ocurr. do por la mañana frente a ia Fa­
cultad de Medicina. 

Censura al gumrdia protagonista. 
I'ide que se aclai'eu las responsabilidades 

y que no quacLe on la impunidad la conducta 
tte aJguii'Ois agentc^si. 

El s tñor iJERG.AMIN promete que el Go­
bierno obrará con justicia 

E l señor TORRES 13ELESA reproduce 
™ .™«go para que se indernnioe a los per-
judicados por las tomiectas de AlgocÜras. 

El señor SOLANO se duole de que a pe-
sar de habei-se incluido en ia ley do Im­
puestos a la cartuchería ]a escala proporcio­
nada a las dist intas clama de cartuclios, re­
sulta que los encclrgados de aplicarla lo 
hacen igual para todos loe cartuchos, sea el 
que fuero ci empleo de los taüsmoe. 

íLl orador onvia un-js oartuclios al minis-
íor, que cst.e recibe con cierto recelo y ejia-

) 

se subsanarán las deüciancias "soñáladas por 
el orador respecto a la tributación de los 
cartuchos, y que procurará disminuir los de­
rechos de los cartuchos de entrenamie>nto 

El marqués del LJ,ANO DE SAN JAVIER 
solicita líPotección pad-a los cerealistas nacio­
nales, a fin de e\ i ta j la competencia ex-
tranjora. 

El señor BERTJAMIN .recuerda las dispo-
sicjone« promulgadas «n este asunto por 
el Gobierno y que parecen olvidadas por los 
cerealistas españoles. 

E i eeñor IGLESIAS so laanenta de algu­
nas detenciones, a su juicio injustas, prac­
ticadas entre los agrarios del d i s td to de Túy. 

Se dirige al señor Ordófioz, que represen-, 
ta al eusodicho distrito, para que con este '"'"'Ocio sus aportaciones, sino que éetos ren 
carácter y el de rnins t ro de Gracia y Jua- taran, hasta facihtar on un plazo más o me­
t i d a depure la licitud de los procedimientos ^o& largo la incautación, 
judiciales que el orador ha denunoiado. Ca- ' Rectifica el señor CANALS y consume el 

. - . , ,1^^ ,..>..! ,.;viue ooii cierto recelo y ejia-
u-iina cuidadosamente a través de ia.s caías ) 

L l jp.mistro de H.ACIENDA manifiesta que 

GR.VCLV Y J U S T I C I A : No 
u ,To>. i.uc '-i delito se cuii- , 
Ihi cjr.iüuicr Uiodo, la Sa'a , 
tí'rrito: iijl ita .itsignudo ya j 

;;¡ :¡::.gisti':iao í-cf..);' ^i.-nuic,; C;iMaiií;ro pa ra l 
qs^c, cii fuií-ionc; í!e JMCZ e.-ier-ia], iiiareho •:'.] \ 
Hierro. 

i^i ;-cf.or NOl^GUES encarece la ne-csidad 
de que la conducta do muchos jueces e.ípe-
ciij!es debe traiarsc en debate csneciai 

El señor SABOIÍlT une su protesta a la 
del sefior Jg'ictia;, rcjiK-to al juez de Túy, 
el cual—añade—e« extensivo a casi toda ía 
provincia de Pcnteve-ira. Protesta de que el 
alcfJdoj do ^'igG no quiera reunir a la Junta 
de I'tfon.'ias Sociales. 

E! ministro de GRACIA Y JUSTICIA pro­
mete que ío enterará de las denuncias for-
íniJuda-: i/Cr c! o-¡'A'-r. 

T.í ministro del TRABAJO ei:pre.=,a a;.a . 
propósito. 

Trai.scurridas las horas reglamentarias dets. 
tinadas a ri;egi>s y preguntas, se pasa ai or. 
den del día. 

¡"1 v:C:?!or CANALS continúa impugnando el 
dictamen do la ponencia sobro Ordenación 
fci'roviaila. 
^^L.xhoriii a! Gobierao a que revise las ta­

rifas, pues eo.'jsíituje el nervio financiero del 
problema de transportes. 

Por la Ce-mistón lo contesta el señor RO-
D R i f l L E Z V I G ü R I . 

Constituyen una rea'idad inoontrovertiblo 
—dice—le* siguientes hechos. Las Compa-
ñiaís son incapaces para remediar la (ri.-iit 
de la industria ferroviaria ; ia roa actual es 
insulic.eato; no quedaba otro remedio al Es­
tado, por consiguiente, que acudir en toco-
rro dol servicio. 

Habrá dos caminos : que el Estado entra­
ra como im obligacionista desechable, pues­
to qua entraba, en peo rea condiciones que 
íes demás, o quo ingresara como accionista. 

El señor G.-VN.'u>S: Pertenece a la vieja 
escuela económico-liberal que condena toda 
Intervención dol Estado. Actualmente, no 
prospera esa teoría. En la reglamentación do 
las industrias, en lo do otros intereses priva­
dos, asumiendo una función industrial o co-
panicipanáo do eila, ei Estado tiene una 
misión intervencionista. 

Contra el argumento ¿ e que el Estado 
actúa en eituación de inferioridad por ca­
recer del ánimo de lucro que distingue a la 
concurrencia, di<;e ol orador que no hay na­
da más parecido por su orgEuaización al E s ­
tado quo lus grandes Empresas . 

Cita a una do éstas, que cuenta con más 
de 10.000 tuncionarios y un capital en mo-
vin'.iento no inferior al presupuesto de una 
nación do segundo orden. 

Ei señor RODRÍGUEZ V I G U R I justifica 
la o'oación del Consejo Superior Ferroviario, 
porque la nueva función eetablecida en el 
dictamen de la ponencia exigía un órgano 
adecuado. 

Afirma que el Estado no sólo irá amorti-

Se aplaza e 

Se 

debate sobre responsabilidades 

re-jnJó ía juiíta Nacional de Defensa del Reino 
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aji:.;.iada ha:,ta el martes la ¿is-
s.ua ae: expediente Picasíso. 

jí'ióu do ayeí Htt leyeron las dos 
liero 11;.» el vottj pann-ular del se-

!a bárbara re¡»reüión ele las maniícüíacionc!' 
eeéoiarctí ele ieti pa,:aüos dnu, que culmiii'' 
en el liucho brutal ocurrielo hoy Í-M la cuUií 
ue A'.e.eiía, niej"ee-o IÜ condcvna'ción expresi» 

.1 . . . . . . . 
Priei'..^":)er <lcndo ha üo comenzar fl de- üeí C._.ugri.to cta ios Liputoéos v la dcstitu 

eión del &eñor director gíiaoral do Orden pú-, 
bí-co..v 

cicí'to, envolviendo una acusa- | Es el primer firmante de la propoeíción 
iiijsiras de la Corona, debe pa- j el señor ijolano. 

batt;—, porque no reunía, a juicio del pif;.': 
dentó de ia Cuuiaia, los requisitcs, reglamen 
tarl>;. En 
ción para 
ear 
leef. 

secciones para que autoricen su 

Wiii t.iu;"...r;^o, como el autor del voto es 
el primer couNencido d.e quo ne> puede proe-
perar, ha buscado la íó:iTiüla de añadir cua­
tro palabras quo indiquen que lo comete a 
los trámites re.^Iamcntavlos, con lo cual será 
leído en ia scíión de h.oy. 

El voto no tiene otrsi íinaJidad que dar 
ocasión a un ditcurso vicíente do eu a it-or. 

1-; 

L a J i i e i í a Uztíanal ú& ü e f u s t s a 
::yj ¡a eresi Jei-,cii>. J e su majestad el 

iiev -.-e rc;¡i'..o aver niaiiatia, a Jas i::e/, .'• 
media, en ei palacio de Luenavista la J imtu 
Nacional do iieíensa del Reme. 

.'•íonieiuos íüite-s do ia licira anunciac'.'i Ue-
• 'ó ai ministerio do la Guerra su majestad 
el líey, acouipa.ñado de su ayudante. 

¡•.1 Monarca vestía uniíoririe do -campaña. 
Asistieron a la reunión: e¡ presidente del 

Consfjo y ministro de J.i. Gneria, señcr Sán-
c.h'V': Guerra ; los e.x proísidentcs sieñoreb 
conde do Romsnones, marqués do Alhuce- j trigos-
nias, ;~.ine}ie/. íl'oca y A!!enQesa!iv.ar; el ca. 
jiitán general marqués de Teneriío; cí mi 

del Gobierno, al oonocer el textOi 
lo iiicontró muy fuerte. 

C c f i f e r e n c i z q s i e h a b r á s i tSo I n t e » 
«•e-sanie, 

En uno do los pasülos del Congreso cela 
brare.n ayer una larga ccdfetreucia los eefio 
res t i e c a y eoioelo de Romanones. 

i.'.sta eouversa.r-ión despertó gran curiosi' 
da.'i, y preguiuados ambos sopaj'ada)nente, n< 
coincidieron eíi: sa> reíerencias, con lo qu« 
Uw iiubo medio do enterarse da lo quo ti;ai 
taran. 

LoG t r i g u e r o s 
-\yor so re.unieix>n eai una do lae seC'fcio 

Ü:.-; del OcngrcKo varios diputados repretten 
tunies de- zeoias trfg'ueras para estudiar el 
problema de los trigos. 

l.a ríunicín terminó a las seis. 
-Veorddír.e que el diputado sefior GaSseí 

visito al ministro de Haciccáa y que el- se 
ñor Cáno'.as del Castillo haga una pregiijots 

ül salón de sesiones sobro admisión' d' 

nistro do Marina, e! jeta del Estado Mayor 

CI Catastro en Sevilla 
Los diputados y senadores por Sevilla •* 

reuuiei'on en una de las secoionies del Cotí' Central del Ejército, general .\izpuru . . . , , • 
de la Armada, general Antón, v el segundo o-'^'''' para ceiuparse d e la cev.sión d - .. 
jefe del Estado Mavor Cx.ntrp,l del Ejército, , \''.''< l"*^ « ha de realizar con arrogio a ^ 
general Agr.r, que actuó como secretario. i «'^P'^'^^'o P?^ i^ ley do julio ultimo. 

La reunión terminó a la una v minutos. 
Como de costumbre, no se facilitó noticia 
de Fo tratado en la junta. 

Los reunidos acordaron \deitaa: al riflini* 
tro da Hacienda para hablarle de eeta asütatiO. 

P r e s i d e n c i a 
El subsecretario manifestó ayer quo est* 

ba reunida en la Preefdencia la Juní 'a ¿* 
Defensa del Roino. 

Añadió que se recibían numeroeoa tá'.egí*' 
A úl t ima hora de la tarde se reundaron 

on el despacho "fio min' stros, con el jefe dol 
Gobierno, los señores Man.a y marqués do j mas fehcitando al "CFóbiemo por la d/isolu-
Alhucemas. | oión de las Jun tas . 

Sc-gúu dijeron los ooníeironciantes, el ob- I '^'^^^^^'•^-•^•^ ^^-~,\^y\./^y-\y..r^^y\^r\y\j^'^i\j'-^^ 
jeto do la reunión no fué otro que f!"™?!'-' tf^^^_~|,_» ^ ££ Í - » 'E7 cjv-kgi v k , « ^ l £ l 
ment-ar los seño:v,s Sáínichoz Guerra y mar- | V í > O X H j 9 0 . 0 1 3 . J C i S p a u t ^ * ^ 
qués de Alhuoomas ol encargo que recibíes ^ ^ ¥.S * J>- * - g . - -
rají eai la sesión de la J u n t a d e Defensa del 0 © i a V l I l l G 5 l L a . C 1 0 l I l 
Reino de enterar al señor Maura de los asun­
tos tratados, porquo no pudo asistir y ccm-
venía que estuviosa preparado para la nueva 
sesión del sábado, porque se estudian asun­
tos quo el señor Maura tieno estudiados y 
era necesario darlo cuenta del curso de las 
deliberad lOnes. 

lifica también de caí'iquiil la actuación del 
jefe municipal de Cambados. 

E l ministro do GRACIA v JUSTICIA 
dice que obra en su podar la sentencia del 
juez^ de Tuy, cuyas p!rendas profesionalee 
elogia, pero que no la leoirá porque lai tra­
mitación de este asunto no debe ventilarse 
en el Parlasnento. Los sentenciados pueden 
utiüzar el p.-Y>codimiento que señala la ley 
de enjtí.ciamienlo-

E l seücir IGLESIAS insiste en que ê l 
juez de Túy prevorica. (CumpantUatos. EL 
presidenie llama al orden al orador.) 

Entro el orador y el señor ACZATI do un 
lado y ol MINISTRO de otro se pivTOTuevG 
un incidente. 

El señor PÓRTELA VALLADARES aaun-
cia una interpelaciém sobne este mismo asunto. 

El señor GUERRA D E L RIO refiere que 

tercer t u m o contra la totalidad el señor 
RIU. 

El proyecto—dice—carece de los esclare­
cimientos necesarios, tratándose de una alza 
que compromete ei porvenir. 

Califica de escandalosos los anticipos a las 
Compañías. 

•Afirma quo la comunidad de éstas y el 
Estado no pueden existir sin la valoración 
do los primeros, y esto ee obra que requiere 
muchos años. 

E s injusto que se someta al misnw régi­
men a las CoTupañías que no neoeeitan au­
xilios y a los que carecen de los recursos su-
ficieatea. 

Por haber transcurrido las horas reglamen­
tarias ee suspende la sesión a lae ocho y 
media, hasta hoy. 

cnío electores del distrito del Hierro, pai-fi- ' E ' l w»«/«%írk» t*\ttr%t*t\isii'£k 
danos del candidato liberal eeñor Urquía, *-** I M « 5 J " * ^ 1 , , « ^ ^ V » « * . ^ 
han sido encarcelados, en virt.ud de auto del es el de nuestro amigo Isidro Lípez Cobos, 
juez do instnicción, por mipuosto delito da Genova, 4, Molino, f ruébepse , son deliciosos. 

COTIZACIONES DE BOLSA 

En el Senado 
Desde antes de comenzar la sesión había 

gran concurrencia de senadores, que comen­
taban los sucesos ocurridos ayer mañajaa 
en la Facultad de Saín Carlos. 

No se tenía noticia de quo estuviese en 
ia Cámara el suplicatorio del general Be-

Sistema "¡11 ".S.A. 
Emisión da 4.500 aooloneg al port^ídor, 

de fiOO pesetas nominales cada axila. 

La «Compañía Española de P a l m e n t a -
ción, sistema «Múgica», S. A.s>, ha siíio cons­
tituida por escritura pública, otcrgada ©'' 
San Sebastián en 14 de julio de I'-p2, antí 
el notario de dicha ciudad don Adolffo SáeoS 
Alonso, con capital de S.OOB.OOO de» pesetas, 
repartido en 6.000 acciones de 600. 

Esta Compañía t iene establecida s u Fábri­
ca en San Sebastián, y antea de ítDi-alizar 1̂ 
presente año darán comienzo las obras °® 
construoción de otra nueva Fábrica en terre-

renguer, pero éste autmció ante unos peaio- i nos do su projiiedad, contiguog a 1» eetaciéD 
distas su proposito de hacer una pregimta de Pozuelo (Madrid), destinada» a la íabrí' 
al Gobierno para rogarle además que tra- cación y explotación de la pa ten ta de p » " ' 
mitara rápidísnoate el supl catorio. mentos de asfalto comprimido armjado, obi^ 

A poco llegó el presidente del Consejo, y nida para España y Portugal. ( 
entro ésto y el general Loreoguer hubo una ' Cuenta en la actualidad oon las oontraW 
breve y cordial conversacdón, en la que el • de los Ayuntamientos de Madrid y SeviU»' 
general le anunció su propósito de hacer on cuyas "dos capitales ya t iene instalado e»*̂  ] 
aquella pregunta. pavimento en varias calles, y pandieotes ^ ' 

E l señor Sánchez Guerra le di jo : i colocación para el actual presupuesto y I"* 
—Aunque yo no tenía conoeimieinto de ! venideros en una superficie que excede d' 

eUa, puede usted hacerme las preguintas 13.Í.0OO metros en la primera de dichas "»• 
que quiera. Ya sabe que yo paira esto soy ; pitalas y 72.000 en la segunda, que ee »P^' 
muy esjoontáneo. pilarán oon motivo de la prósioia Expedí' 

Y, en efecto, comenzada la sesión, se dio i ó¡ón Iberoamericana, en c u y o c a s o pasará i» 
cuenta ¡nmodiatame<nte de la llegada a la 1 200.000 metros, sin contar las negocdacioneSi 
"' ' ' ' "'̂  ' "" que ¡56 llevan muy adelantadas, con los AyUB' 

tamientos de Barcelona y Valencia y oif^ 
capitales importantes. 

Una vez terminada la Fábrica dd MadHdi 
que eerá en \m pwiodo qu€( no ha de e*'*' 

-Ee-
MADRID 

i por 100 Interior.—Serie F , 70,60; E , 
70,bO; D, 70,tíO¡ C,. 70,(>5; B, 70,66; A, 
70,70; G y H , 7 1 ; Diferentes, 70.üá. 

4 jwr íuO Exterior.—Serie F , 86,40; E , 
80,40; D, 86,85; O, 8 7 ; ©, 8 7 ; A, 8 7 ; G y 
H , 87. 

4 por 100 Amortiz&blo.— Serie C, 9 0 ; 
A, GO 

3 por 100 Amortíziable,—Serie F , s/o, 96 ; 
E , s/c, 96 ; D, s/o, Ütí; C, s/c, 9 6 ; B , s/o, 
»6 ; A, e/o, 9ti. 

6 por 100 AmorÜzaWe (1917).—Serie O, 
B/O, 96 ; B , s/c, 9 6 ; A, s/o, 96 ; Diferentes, 
B/C, 96. I 

ObÜeaclcnes dol Tüsox-o.—Serie B , 101,25 
(q seis meses) ; sorie A, 102,50; B , 102,40 

2 ; B , 101,90 (a 

82,260; francos, 67,05; Ídem suizos, 24,36; 
ídem belgas, 72,75; dólar, 4,4712; liras, 97 ; 
coronas gueoas, 16,63; ídem noruegas, 24,30: 
escudo portugués, 0,60; florín, 11,S87; peso 
argentino, 44. 

« « « 
En el corro de dimas se cotizan: 
Frenóos: 850.000, a Í3,50; 2Í0.00O, » 43,46; 

lOó.OOO, a iñ.iO; 850.000, a 43,85, y 150.000 á 
á3,.80. 

ídem Mga»: 60-000, » 43 por 100. 
Liras! 60.000, a 29,80. 
Ubraa: 6.000, a 29,34, y 2.000, a 29,37. 
Dólares: (cable) 10.000, a 6,68. 
Escudos portugueses: 5.000, a 0,33. 

Guerra), nosotros eomoa Nai>oieuu i l i ; pero ai'fil)a por las ódanee cursadas, 
tete daba siempre el peclio al enemigo y n o ' . í-- señor CARR.ACIDO recuerda que el 
esquivaba loa problemas. Por eso vencía. ..vienics Ir.s escolares le pidieron un local 

'Ei sefior GOICOECHEA: ICo ho venido P*"-;'̂  celebrar un mitin, a lo que él so negó. 
)on propósito de hostiüdad. i l o creído cum- -'̂ ^.s tardo se dispu&o que sólo se admitieran 
»lir un debei- humando la atencia.ón Uel l'ar- °^ '^O'i Centros doocntee a los que tuvieran 
lajamtQ y del país sobra la gravedad del '^'-«'-''o ¡i entrar . Estaban los estuchantes 
Bomento. Yo trabajare i-ara que la lev sea ^'-fñqüilc^ cuando se p-csentó la fuerza pú-
íflcaz. No hay quo engañarse. La disolución ''.",'=^; I ' " ' f ^'"'^^ ^ e°*''=»' ^ -̂ ¡a Univer- ' 
de las Jun tas so decreta poi-a que haya Ejér- - *'"?í^ .-f*» ^"^ '^'^^^ desenvainados, 
cito, tt-ero, aidemás, es preciso quo se reior- El Gobierno no ha temdo fortuna para 
men los servicios todos del Ejército para tJ<ducii^ar est-o conflicto. Termina lamentan-
^ ^ 8 6 emoleeu blon los miUones. ^^°^. '^\.^<' T^±\ ,,nT,r.T-v>r 
^ E i maiqu'es do AJhuc^ma^ ma ha l lamado ' , ^ ' ^^ f ' f^^^^'^ MOREJON protesta íjí ixívíí i ^o -̂  ; (ju jog ttf/ropeilow V cree que obsdocen a ór 
rsacoioaano. No me asusta, p u e . estoy cu.,¿^^ «uperioree. "Pide q̂ ue se e ¿ t S u e ' no 
rado de espanto. f ^^^^ ^ ¡^^^^ ^^^ ejecutado, sino princi. 

Cita a los estudiantes por su patriótica y Gobierno ba procedido dei buena fe. Orea 
qua el proyecto será eñcí..:. Si no os a<sí, el decidida actitud, a la que en gran parte se 
partido Ubui-ttl mantena ia t u criterio: no ; ¿cbo la di&olución de las Jun tas . 
gobernará con Jun tas si no es para ahoga? 
»ufi vestigios. 

El señor SÁNCHEZ GUERRA coateeía 
bi»v«(Qi£tnte. 

E! supiicaíorio de Berenguer 
El general BEl tENG ü E R ruega a la Cá-

tnftra qua so discuta cuanto mutes el supli­
catorio. Is'o es quo dosí-/0 saíír de la iuijia-
cieiioia natutid. l i o ¡.'asaco un año en Me-
lilla, sin dejarme llevar del desjiecho o Ja 

'^, ameifgui'a. ü a e o cuatro meses, eo-accionadc 
,'por ol ambiente í¡ua encontré en Madrid, he 

''*''*'"j6oportado murmuracioaeti de casinos, calés, 
_i- / .dependencias oñciaies y tertulias autoriza' 

« • e 

El ministro de la GOBERNACIÓN reoti. 
üca, insistiendo en sus puntos de vista, v 
agradece las m,anife«taoiojjes del señor Ca-
rracidí) respecto a la prudencia áa algunos 
jefes da Seguridad. 

—o— 

ORDEN D E L DIA 

Qu' das . Hese 3mo todüSj que haya luz y se 
^^,j-93ájí^ re>3ponsabÍJÍdades. 
„ ,-',. Es eitraordinari/o lo quo me sucede. Du-

cjgfauta los cuatro años quo he desarrollado 
^ ia acción eu África ho seguido fielmente 
jjyvüjlsí, instruccic/ncs de los Gobiernos, sin reci-
^(¡f¡ bir más ¡{uo felicitaciones. 
_ , ,^ ' ; Retibí honoa-es que no merecí. ¿Por qué 
p¡-f,i ahora todo son a"taques ? Al aceptarse mi 
Rfit̂ a dimisióü fce ine elogió. Lo que me sucede 
una §S caso único en Ja Historia. 
(lían "Sío persoüalmeute puedo soportar los 

ataquca. i'ero tengo que volar por el prei^ti-
gio de mi cargo. 

Cuando üv.giié a M.%drid, oí hablar do mi 
prüO0*<J. Por oso dimití . Aún m á s ; tiando 
general en jeío, riK-ihí del Consejo Supre. 

sr.> 
do 
ir 

Se lee el acta do la sesión anterior. 
El señor TORMO muestra extrañeza por 

no haberse cf-lebrn-do sesión iieoroiógica con 
moti\-o del faUe-ciiTLiento del marqués de Ce-
rralbo y del señor Amos Salvadoc. Pide so 
le reservo la palabra para mañana . 

l í l marqués de 'Laurenoín anuncia su in-
t-ervenaón ea ol asunto. 

El presidente do la CAM.ñRA contesta a 
ambos Bcñorec. Se aprueba el acta. 

Pasa el Senado a reunirse en s-oociones. 
Reanudada la eesión a las seis y media, se 

fia ctienta de! riísitltado de las secciones y fe 
levanta la sasióc. 

C 0 N 6 R E S 0 
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A las tre.s y media so «bre la sesión, bajo 
la prt«iden'cia de! conde de BugaUal. 

En el banco a.'ul el ministro do Haeáeaa-
da. Silbo a la tribun.a el señor Ijorgcimín y 

(a doa aüoe) ; seria A, 102 
dos añas nuevos) ; seria A, 100,90; B , 100.90 
(a un año, no oficial). 

Ayantamieato de Madrid.— Empréstitc 
del año 1808, 80 ; Interior, 8 8 ; SeviUa. 94 ; 
Villa Madrid, 1918, 80,76. 

Cédulas hipotecarias.—Del Banco 4 poi 
100, 88,25; Ídem 5 por 100, 100; ídem 6 por 
100, 108,86; cédulas ai-gentinas, 2,38. 

Acciones . -Bapco de España, 682; Taba­
cos, 248; Banco Hipotecai-io. 290; ídem Es­
pañol Crédito, 139; ídem Río de la Plata, 
232; ídem Central, 102; Fénix, 225; Expío-
BÍVOS. 003,50; Azúcar (preferente), contado, 
67,25; fin corriente, 57,26; ídem (ordina' 
r i a ) , contado, 2 8 ; CenstrucoI5n Naval, C, 
80 ; M. Z. A., contado, 343; fin corriente, 
344; Tranvías, 92. 

Obliéaciones—Azucarera (bonos), 96,50; 
Unión Eléctrica, 8 7 ; Alicantes, primera, 
276,75; ídem G, 99 ; Tánger-Pez, 99 ; Ciu-
dad Real, 94,60; Nortes, primera, 6 1 ; ídem 
cuarta, 57,75; ídem quinta, 57,85; ídem 6 
por 100 s/c, 98,40; Asturias, segunda, 57,15; 
Alsa.sua, 80,60; Trasatlántica, 1922, 108; 
Madrid-Aragón, 94,S0; Ríotinto, 108,50; íPe-
fiarroya, s/c, 94,50; Metropolitano, 103; Ma­
rruecos, 7 5 ; R. C. Asturiana de Minas, 1920, 
101 : C. I I , A. de E . , 9 5 ; ídem (bonos), 
101.60. 

Moneda extranjera (oficiales) .—Francos, 
43,30; ídem belga.s, 42 : libras, 29.37; dólar 
(cable), ñ,5S; liras. 20,80; escudo portu­
gués, 0,33; (no oflciajles) : marcos. 0,09125; 
francos suizos, 120,60; peso argentino, 2,38; 
florín, 2 ,61 ; corona austríaca, 6,02. 

BILBAO 
A.Itos Hornos, 00 ; Explosivos, 304; Resi­

nera, 286; Papelera, 88 ; Bapco de Bilbao, 
1.800; Ferrocan-il Bilbao.Portugalete, 520. 

BiARCELONA 
Interior, 70,60; Exterior, 86,50; Amorti-

izablo, 96, s / c ; Nortes, 343,50; .alicantes, 
843,75; Andaluces, 57,20; Colonial, 325; 
francos, 43,30; libras, 29,88; marcos, 0,10. 

PARÍS 
Exterior, 194,25; Pesetas, 228,50; m.arcos, 

0,20; lii-as, 68,40; libras, 60,84: dólar, 14,95; 
ooronps cheeaeglovacas, 47,75; ídem norue­
gas 367,50; ídom dinamarque-sas, 303,50; 
trancos suizos, 276; ídem belgas, 98,10; flo­
rín, 588; Ríotintc. 1.S09. 

LONDRES 

mmm m 
il!0 ESliHOlí 

ico 
En vista de lo que previene el artículo 14 

de loa estatutos sociales, y por acuerdo del 
Conse|o do adiniaistración, se celebrará Jun­
ta geiíeral extraordinaria on el domicilio so-' 
cisl, calle del Barquillo, 4 y 6, el día 23 de 
noviembre, a las diez de la mañana. 

La Jun t a general coitraordinaria tendrá lu­
gar para acordar sobre los asuntos señala­
dos en la orden del día y para la renova­
ción del Consejo. 
_ Para tener derecho do asistencia ee nece­

sita depositar on la oficina de la Compañía, 
con cinco días do anticipación, las acciones 
o_ resguardos do depósito de las mismas, pu-
diendo presentar también dichas acciones o 
resguardos en cosa de los señores Aramburu 
Hermanos, Cádiz. 

Madrid, 16 noviembre de 1922 E l presi­
dente, Max Fahndrich. 

RATERÍA 

Cámara del suplicatorio, que en seguida pa­
sará a la sección. 

E I general Luque tomó la palabra para ha . 
blar del asunto. 

9 V 9 

Terminada la sesión, decía el conde de 
Bomanones a unos amigos: 

—Con esto ded suplicatorio de Berenguer 
puede ocurrir que el debate principal sobre 
Marruecos sea en esta Cámara, porque os-
tan aquí los principales testigos de lo ocu-
rrido y también hay responsables directos 
e indirectos. 

Pero—añadió, maliciosamente—ocurrirá lo 
qua mande la callo. A lo mejor un día tira 
el presidente de cartera y entrega a las tur­
bas tres o cuatro cabezas. 

Conferencia con Berenguer 
El conde de Romanones conferenció con el 

ex alto comisario en uno de los pasillos;, des­
pués de levantada la sesión. 

También habló con los periodistas de los 
sucosos de la mañana en la Facultad de 
San Carlos, condenando ahincadamente la 
cxMduota da la fuerza pública y, sobre todo, 
la del jefe de Orden público, señor MiUán 
de Priego, de quien dijo que debía presentar 
la dimisión o ser destituido. 

La Comlsián tíel suplicatorio 
La constituyen los señore-? Marín de la 

Barcena, Obaya, Ohapaprieta, Azpeitia y 
marqués de Santa María. 

Se dijo primeramente que la presidiría el 
señor Goiooeehea; pero como parece quo el 
ex ministro mauídsta tiene el propósito de 
intervenir en el debate del suplicatorio con 
absoluta libert.ad de acción, no acepta el 
cargo, que ocupará el conde de Lizárraga. 

Hoy se retuoirá la Comisión para estudiar 
el suplicatorio. 

En el Gsngreso 
El ministro de Hacienda leyó al Oongraso 

un proyecto de ley concediendo créditos para 
los gastos del listado durante al año eco. 
nómioo de 1928-24 hasta la sumai de 
2.954.164.882.49 pesetas. 

Los ingresos ordinarios para el mismo año 
ga calculan en 2.617.647.068,32 pesetas. 

Se autoriza al Gobierno para emSitir o n ^ 
gociair en una o varias veces Deuda ia tador 
o del Tesoro por las cantidades necesarias a 
fin de obtener al tipo que acuerdo el Consejo 
de ministros los recursos indispensables para 

„ - . , . , •„ cubril el déficit que resulte de la liauidación 
" Í ^ I Í Í l ^ * ' : ' . . l ^ _ í ? ' ' 5 ° ñ u l ' ^ . . ' ° ^ . ^ « con 2.50C a d presupuesto ¿le 1922-23 y los g a s t a d o 

der de seis a ocho meses, podrá atender** 
8 la demanda da mul t i tud da obrasi, y ^ 
hg ds generalizar aún más el u M áa eAM 
pavimento, por sus múltiplfl» tqdioa.tioo^ 
para mercados, muelless talleree, fábi4o»8c 
«galiges:». azoteas y en todo» aqnolk» ! ' • 
gares en que se desee teneor piso camodo» 
duradero e higiénico, a la par qxut eoonóoBJ'' 
00, siendo facilísima y rápida la U m p i j ^ 
del mismo, y bueo ejemplo 40 éOo «B r 
instalación hecha reoientexoeíate «n la BM 
de aparatos telegráfi^oos del Palacio da O*" 
munioEioionea, qne tiene una exbeofdáá ^ 
l.COO metros cuadrados. 

F E C H A D E UL EMISIÓN 

El Consejo de administración ha aoofd»: 
do poner en cirotüaolón 4.3!30 aooionee< •• 
portador, de 600 pesetas nominales, P^»I* ' 
sentativas de un capital de 2.250.000 rtí**" 
tas , cuya suscripción dará principio e l •"' 
nes 20 del corriente, a las diez dé la BI»' 
mañana, en el Banco EspaBol de Créídi*''' < 
Alcalá, 14, Madrid, y sus sucursales de tod* 
España^ 

TIPO DE EMISIÓN 

Se hace a la par, s razón de 500 pe«et*^* 
desembolsándose el 26 por 100 del uxvpot^ 
de las acciones suscritas, contra eotrfig* 
deJ resguardo provisional, abonándose el res* 
lo cuando así lo acuerde el Conseijo de ^^' 
ministraeión. 

Si la emisión quedase cubierta oon exceso, 
se repartirán las acoionea a prorrateo entw 
los solicitantes. 

Tanto el referido Banco como la D«Iegaci<^ 
de esta Sociedad en Madrid, Alcalá, 68, fa­
cilitarán cuantos datos sean necesarios res­
pecto a esta emisión. 

CASA R E A L ' 

Robo de un sobre con 
2.500 pesetas 

A d o n J u l i á n F e m á J i d e z Alvarez , co­
e r c í a n t e , le r o b a r o n u n sobre con 2.5CK 

pefcetas, c u a n d o v i a j a b a en u n au tob i i s 
en t ro l a : " 
S a n L u i s 

c r t r o In n l i / a dn CT^telnr v H Xioñ , , . • * r a s y servicios que oon carácter temporal 
c n i í o ^ l a p l a z a üo Ga&telar y l a R e d dej y extraordinario figuran en el presente pre­

supuesto. 
Se fija on la cuarta parte del total importa 

del presupuesto de gastos el máximum de la 
Deuda flotante del Tesoro, qua podrá con-
tiraeree nuevamicnte duranto el año eco­
nómico de 1028-29. 

• • • 
Esta prórroga se hace para cumplir un 

precepto oonsti tudonal , a reserva de presen. 
tar a su tiempo ol presupuesto orgánico, en 

Guerra.—Cuncedicn-ao el ingreso en el Cuerpo di ""-^'^ confección trabaja el ministro. 
Inválidos al capitán do Artillería, don Luis Melero L a d c s t i f u c i ó n d e VñsSIéií d e P r i e g o 

*^>t'l'Í«,.„i.5„ ...iKii... -̂  • , , 1 H a sido presentada a la Mesa do] ConsTe-
uistrucán pübltea.-^Dmponieudo que en lo s u - L ^ j ^ s i g u i ó t e proposición, no de ley : ° 

Seríimos a domicilio todas clases AGUAS 
M I N E R A L E S . Cruz, 30. Teléfono 27-88 M. 

"LA^GACETA^ 
SÜMAISO DEL DI4 15 

Los diputado,? que suscrilien piden al Con-
roso se sirva decjarar que la política poli-

far, imn intívrrQtraciór» hablando de TIÍ nra. loo un uro.vtH;tp de ley. Exterior, 76 ; pesetas, 29,32; maxcos, nombren sirvan su cargo gratuitamente, 

ra, do La Ijiiguna (Ca '̂iarias) so rija por las dis-
pos.cion.% del real decreto de 9 do eaoro de 1919; ,i^,;, seguida por el seííor dir¿ctor general 
que la plantilla esté formada por un auiUiar para de Orden público v manifestada Hi la apli-
la Facultad co l^tnis, cinco para la de Dci-echo y eación del art ículo'22 do la, lev P-ovincÍAl : 
dos r-iira la do Oien:áa.., y que loa auxiliares que r-c en la actuación ;-:ain,n.n.da pura 'v^iipcdir eJ 

' libre ojorcicio del df.«cIio de reuaié.n; en raron sus majestades 

El regimiento de! Rey 
desfila ante Palacio 

Para presenciar ayer el desfile ante Pala­
cio del regimiento dei Rey, e a el que el 
Piíncipe do Asturias ocupa'ba su puesto de 
cabo en la primera escuadra de la primer» 
sección, se habían congregado en la plaza de 
Oriento numérelas personafi,' entre las qu^ 
so velan algunos oficiales del Ejército y bueo 
número de legionarios. 

Al comenzar el desfile apareciec-jn en eí 
balcón central sus majeatades los Heye^' 
aoompaaadoB de la condesa viuda de Fo»' 
tañar , el condo del Grove y el ayudante ^ 
día del Monarca. 

L a presencia de las reales peosonas f"̂  
acogida con nutridos y cariñosos aplauso^' 

Varios legionarios dieron entusiastas '* ' 
vas a España y al Bey. 

E l general Ssix» so situó aj pie del balo"^ 
ocupado por los Soberanos. 

En seguida comenzó el desfde de los fuer' 
zas, al mando de su coronel y precedidas á* 
la escuadra y la banda do música. Cuand" 
deefiló al heredero del Trono la muohedui»' 
bro prorrumpió en outusiactas vítores y ocJ»' 
tnaci.-)nos. 

Al paso de la bandera y del pendón ^'^ 
Cafitilla, que era llevado por el alférez señ*'^ 
conde de los Moiriles. eJ público que preeaO' 
ciaba el desfile aplaud-.ó y vitoreó ontusia*' 
tarnonbo, haciendo lo propio cuando so retw 
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CRÓNICA 
DE SOCIEDAD 

Bautizo 
E n bi reve r e c i b i r á l a s a g u a s b a u t i s m a l e s 

1» h i j a p r i m o g é n i t a d a l e s d u q u e s d e T e -
r r a n o v a , c o n d e s d e B a l l o b a r , 

L a n e ó f i t a s e r á b a u t i z a d a c o n e l n o m b r e 
í « P i l a r , a p a d r i n á n d o l a l a i l u s t r e a b u e l a 
m a t e r n a y e l r e s p e t a b l e a b u e l o p a t e r n o . 

B o d a s 

EJn f e c h a p r O x i n a a s e u n i r á n e n lazos 
« t e m o s l a p i rec ioea s e ñ o r i t a M a r í a T e r e s a 
M a r t í n e z B a l d r i c h , h i j a d e l e x g o b e r n a d o r 
d e B a r c e l o n a s e ñ o r M a r t í n e z A n i d o , c o n e l 
d i s t i n g u i d o a b o g a d o d o n V a l e n t í n V í a . 

— E n e n e r o d e 1923 t e n d r á lug-ar el e n ­
l a c e d e l a e e ñ o r i t a D o l o r e s G u r r e a y R o -
t o r t ü l o c o n d o n F e r m í n A b e l l a y V e r a . 

C r u z a m i c c t o 

D e n t r o d© b r e v e s d í a s l e n t i r á l u g a r e l in ­

g r e s o e n l a O r d e n m ü i t ^ i r d e S a n t i a g o Oe! 

j o v e n e i l u s t r e p r o c e r du. ' iao d e A l m e n a r a 

A l t a . 

T ra . s ! ado 

D e B e r l í n í P a r í s , l o s d u q u e s d e l l c r -

n a n i . 

Cncer í i i 

E n G u a d i a m a r ( S a n l ú c a r ) los c o n d e s lie 
C o l o m b l hiatn d a d o u n a c a c e r í a , a i a q u e 
h a n a s i s t i d o s u s aUe.-.LS ¡os i n i a n t c s don 

C a r l o s , d o ñ a L u i s a y I s a b e l . 

T ia je ros , 

H a n sa l i ido: p a r a B a d c ü , la s e ñ o í a ;• 
C a r m e n P e r n a n d e : ; c - U - n c c a IJaNi:. 
l a s e ñ o r i t a ' M a r í a ' a . c . . _ M u p a i r o ; i 
H o r n a c h u e l o s , los i n a t q •eses d e L a t u r-
d l a y s u s h i jo s , y p a r a C a l a s p a r r a , c! confie 
d e l V a l l e d e S a n J u a n . 

REUNIÓN DE CÁMARAS! 
AGRÍCOLAS I N O T I C I A S 

~aih 
l íU l a A s o c i a c i ó U d e A g r i C J l l t o r « S d e ' BOLETIW M E T Ü O R O L O G l C O r - E b T A D O í t o t i e l Abnl «b™ el tema .La" salvaoón de CO 

EspaAa so ha celebrado a n a ^ e a n i ó n de OE.NJÍKA!..—Ua jxdeixwo lauo.ción <» eaubleoe 
representantes de Cámaras Agrícolas 'li l™ j&iaa üntámcib, oû -o mñujo alcanza a toda 
U h e i a l e a p r o v i n c i a l e s y d e a l g u n a s , m u y Europa. Jin Jispaüa, el tiempo mejor», el cielo 6* 
c o n t j i d a s , g r a n d & s e n t i d a U e b . . g n c u l a . .^y:^ do nuUi. y ; j , tum^títúm^ üesoieiiUu. 
a i o b j e t o tío ü s t u d i a i - l a g r a v o s i t u a c i ó n r.XTKA^'JKliO.—Cielu dsEfíejado en Viena, ü é -
d j l a a g r i c u l t u r a c e r e a l i s t a y p o s i b l e s auva, Flomicia, Lisboa, Orán, Argel y B.skra 
l - c m e d i o s a l a n n s n m . P r u p u c b l a ^ ^as b a - Brumoso en Uajuburgo, Drcade, Oalíkol fíiU y 
s e s d e u n e s c r i t o q u e h a d e s e r d i r i g i d o Xoura. NUDOSO en Skagen, Hanstholii., Coponhague 
a l m i n i - S t r o d a F o m e n t o , y d e u n a o n o - Kwlsruhe, uMumala, Heider, Brusela*, Glasgow' 
Las que se circularán entre las yimua- bĥ ^Ms, Maii.-Uead. Holjliead, Londr^. Sciliy' 
^ n t . h f "'^^ ^ ^ '^^ L s p a ñ a , s o l i c i t a n d o s u D,,on, Samt Math.cu, Lyon, LagboM* y Cap de 

it.s lohpectnos, fucíton aprobadas poi o en Bmsíi,» vi^., „ «,.!„ T T. ., I 
unanimidad, acordándose, si en un pía- L !^. 3 ^ / . . T ' f ' \"^ ^ ^ K ' ° i «^^«^«^ INSTRUCTIVO DEL OBRERO 
¿ b i e v c l io so l o g r a u n a m e j o r a e n l a , . ^ Coi«nha,ga<r C.l.Lol y r i onnc i • , matricula aJ 

n Í d f r l - . H n ' í - r ' ' ' " ' ' " " " ' ''''''''''^^'''' ' " ' ^ S - gon, Uansthoi^ , Helder, Si^elda. JUha . J Iead y 

Asistieron rojircscntaciones de las Cá- in en Univh^H • TT I ,̂  , 1 
niaras Oficiale,-. Agrícolas de Albacete, ZJ ' "' '• "" 

• S P ' U ; • í " V " " ^ / ' = ' ' " ' " ^ ' ^ ^ ' / ' " ' ^ ' ^ ' Valladolid, i labón. Badajoz Al 
hegovia, luiedo y Zaragoza, mas una ' ' 

Joaju (nota« para una depuracidn <ie la tragedia). 
MITIN DE INQUILlNOS.—La Aíociaaón de 

Vec^ca de Madhd ha orga^úiMlo oa mitin, q'>i 
sa oekibrar4 «1 domsngo próximo, a las dicx y J L C 
día dtí la mañana, tai el teatro de la Comedia, p»ra 
tomar it<!uerdoit sobre 6u actitud ante loa caser.s. 

L loor de l P o l o d e O r i v e 
l i m p i a la boca 
y ol m i c r o b i o p r o s c r i b a 
d e c u a n t o toca . 

d i l o g a c i ó n d o A s o c i a c i ó n 

n 
d e í a l ) i a 
y otra de 

ganaderos de la Liga de agricultore 
Salamanca. 

(amsiderando la situación actual rñ-
iiaj un problema de capera, se solicita 
qac el Ei-.ario ptüjüco facilite recursos 
a los laL'radoros con garant ía pigmirati-
cia de ."US frutos idma.cenados. .Ádciiiás. 
• i> solicita ¡a elevación a seis pesetas 
de !os drreclios araricclaiios did r::!'-; 
• :f' qned? en susiienso la recaudación 

•; i ::'jni.-nío dfd í'h iior 100 sobre la con-
liiiiiición terriíorial y los efectos de la 
•i visión catastral, en tanto duren las 
¡'•ni.ilcs circunstancias, y, finalmenle, 
'; :•" se dote a 1 
• d^-^ d e 

La Corufia, 
iajoz, Almcri», Santiagn, 

León, Z^ícnora, Palencia, Soria, Salamanca, Avila, 
Scgovia, Toledo, Cuadalojara, Cuenca, Tarragona, 
Córdf.lja, Baeza, líuulva, Málaga y Palma. BrU-
l.iow en Bi!ba.3, Barcelona, San Sebastián, Vito-
r-i, liuer-ra y (ierona. Nuboso en Sevilla, San Fer­
nando, Mehlla, Pontevedra, Gijón. Oviedo, San­
tander, Burgos, Ciudad Boa), Cáoere«. Pamplona, 

oanzada en eatoa diaa en él Centro ]n¿-
' " ' '^''^'! tructivo Obrero (Atoche, 87) ba pa«ado de un 

millar, oonstituycndo un éxito la aeoción du es t j . 
" " ' " ' dios de bachillerato. 

En los treinta y cuatro aüoa que llev» de ininte. 
rrnmpida existiencia esíxj contro, ens J^ontas direc­
tivas han procurado dotarlo de toda clase do ense^ 
iianza, justificando e^toi) esfuerzos el que por tas 
ai:!as liayan tlesíilado m.ís de 30.000 Cficolares. 

UNA Q U E R E L L A — E l director de Orden pú-
blicíi ha presentado una querella contra el perió­
dico quo dio la noticia del fallocjni>nTo del estu-
diante don Mariano lierrcejiT, como eonsoenencia 
de loii incidentí's ¿c estos días, y qñó d.6 ujc«tiv<. 
a los que Be registraron anteayer, siendo así que la 

VIDA REüGiOSA! A. DE JTJBISPBÜDBNOOÚA. 

e j s Una conferencia de! padre 

bantoral y cmios, Pacchmetti 

, Casieilón, Valenoca, (Murcia v Jaén. Llueve " "L ' , "•">-» -j d . . ' , 
„; „ _ . V . _ •' . ° ; y"""- muerte la o r . g m J ^ m acoidcnte motorista ocurrid <u .\l1c2nte y Tanta . Temperatura media; i gra 

do en Valladolíd, Burgoe y Teruel; 3 en Zamora 
j- Salamanca; 3 en Cuenca, I'umplcna y (ierona.; 
1 en Oviedo, León, Palencia, Avila, <¡uadala.jara 
V Vitor.a; 5 en Borja, Lc^ro&o y Huesca; B en 
Pontevedra y Toledo; 7 en La Coruña, Bi',hao y 

¡i'.l.id iUra: 8 tn Badajoz, tlantander, San Se-

'-gm 
en el paseo da la Casíairana. 

Orquesta Filarmónica 
P r o g r a m a del conc i e r t o q u e h a b r á d e ce-

, . „ . „ „, _,, bastían, Segovia, Cáceres y Eaeza; 10 en Barce-! l eb ra r so e n e l t e a t r o de P r i c e , bajo la d i r ec -
a s C á m a r a s O f i c i a l e s Aarr í . I"^"- Gtjón, Tarragona, Córdoba y Ja¿n; 11 en | ,-.¡6n del m a e s t r o Pé rez C a s a s , e l v i e rnes 17 , 

r e c u r s o s l e g a l e s p a r a s u v i d a Saft'^Ko; 12 en Sevilla, Castellón y M u r r a ; 1;¡ 
•" I - . "Orpora t iva . *'•"' \'i»l«n=ia y Iluelva; 14 on Malaga y l'aJma 
V. I •—. . .» - ; Ij en Alicante, Aluier'a y San l 'ernando; 16 e 

Iti^ ; l<"^0 

H a n l l e g a d o a M- jdr id : p iocddor . l f i de 
V i t o r i a , d o n J u a n P e d r e r o ; do V c i í i a I ' c sa -
d U l a , l a n i a r q u c ' - a d e S^ r ú i E a n c J v ; ció A v i ­
l e s , d o n E n r i q u e Acia ; d-' ( i d i i ' . i . Ucn 
J u s t o M a r t i n e s ; d - S a n Sei;; ' .:-t¡ñn, ia r c -
ÍJora d e d o n M a n u e l I de r id iv i ! L ü o e l u j o ; 
d e P a r t a , los d u q u e s d e Aib , . , i : ¡ a ¡ q u e s e a 
d e S a n V i c e n t e de l B a r c o ; d e B.irp,os, el 
c o n d e d e F l c r i d a b l a n c a ; (in C. ru."i:!, los 
v i z c o n d e s d e Fef iñaLp . , y i,:: b i j i , l , i : " ; a C a -
Sani y O z o r e s , y d e Lar.'.:-ÍL:\ í. i du(¡ac;j d e 
A b r a n t e s y BUS h i j a s , S o l e d a d y C a r m e n Z u -
teta y C a r v a j a l , 

P R Ó X I M O C O N G R E S O ; ^^'^*° y Tarifa; 17 en Melilla.. Temperatura má-
' Xtma, 19 grados en Córdoba, Iluelva y Mcl Ha, y 

mínima, — 2 grados en I^eón y Teruel. 
MADRID.—A la.s suie do la moDana, Ciclo ílts-: c u e n t o n-! . ' - idcrsc i i 

pCj-ntlD; barómetro, 710,0 miiímeíros. A la una do ! dre¡>, A r r e g u i . 
la tardo, cielo flcspejado; barómetro, 709,9 roi!l¡. S c g a u d . i 

o—*- I metros. <:re» Incv./. ' 

E n e l m i n i s t e r i o de l T r a b a j o s e r e u n i ó ! I 'ATOS DEL OBSERVATORIO D E L EBRO. 11 , L a r p h c ; 

ayc-c el C o m i t é orL^anizadior ded p r i m e r C o n - ; ^ " * " ' * " ' " ' ' ' '"• '^I™^«''^<^. ""• Temperatura: mí- n a l e - a l i epv . 
•sima, H,R prados; mínima, 7,2; n^erlia, 11,0. Su 

EL COMERCIO ESPAÑOL 
EN ULíRAMAR 

a las c iueo d e la t a r d e : 
P r i m e r a par te .—<d^a giari P a s c u a r u s a » 

( o b e r t u r a sobre t e m a s de la Ig l e s i a ru sa l , 
l í ims t iy - I io r sakof f ; a r i a de la ¿ p e r a « J e r g e s » 
Coélebre «larj^o»), H á n d e l ; v io l ín , Rafae l 
Mar t i l le . ' ; : u c m a s in fón ico , i n s p i r a d o en el 

H i s t o r i a d e u n a m a -

g r e s o N a c i o n a l d e ! c o m e r c i o e s p a ñ o l e n U l -

i i ' l e . — « S e g u n d a s in fon ía» , e: 
i , A . i ng i í ?iMl!/j-nlIogro con brí-. . 
>; ¡ í l , " S , - l -p i -o-a l !egro; I V , F i -
n o I ; c , l í e e í l i n v e n . 

'j.-'^rcera i - a r t o . — ' L i ; i 
ma de las desviaciones dianas en l.i temix-ratura i ( S u i t c d 'c i rliei-tre) : I . 

t r a m a r . ; med a d<. J.Í i rmer , , ,!e! nño, 2."w,ii. PrcripüaaiüD ! n^ ; I I I , i d e n n e t ; I \ ' 
L a r e c n i ó n f u é p r e s i d i i d a p o r ol m i n i s t r o , i acuosa, 0,0. ¡ «Tannháuse r . ? , b a c a n a ! 

y en e l l a se ] ) i o c e d i ó al e s t u d i o d e l a s n i o - í JIJNT,1 DIRECTIVA. — Se ha eonst-tuido cf' | n e r . 
d i l i c a c i o n o s a i n t r o d u c i r e n el e s t a t u t o de l ; c^.il-irnto r, .riivr-:itül Pn'iiil Catóücoobrera, prA ! ^_^ 
C c n ? : i e s o , y q u e h a b r á n d e s o m e t e r s e a l a i "•"•'i' F^c-i'n dd Circulo de Nuestra Señora do Cf. | . ^ . , ̂  
a ) ) robacdón d e la p r e s i d e n c i a del C o n s e j o h ; " - ™ P ' ' '¡"edando su Di.-ectiva formada del "~1 '- i [ \ ' ^ ' | / - \ ¿ ; 

c e m i n i s t r o s ; f u e r o n d c i i s - n a d a s Lis pe) s o - ; ^'•''"'*'^'^" 

ñ a s q u o c o n el c a r á c t e r d e d e l e g a d o s es-1 

^dll-

i 're' 

r: 
r-i:' 

cu 
i ;dc 

r 11 

de ("^ouroriji) 
•; IT, Fo'-ia-
- I r u . ]:.,.:,'• 

, v-.í V,\,c' 

iJiA lu.—JUü)íc¿,—bixnu.'i, iíüiino, lv.aroo ^ \ ni-
icriu, marturea, y iirtUuuiiuu, Í-'ÜIU|«J y ^^UIIL<ÍÜ^I\ 

i_,a uubií y uácio üivmu ttoii ut; ÍIÍ i-'v,maiicifc pi'o-
üoutoii*, cuu r ao aunpie y co^ui- veiu^;. 

A.ii'i'dCiün i^ CK.lUÍ'üd..—L,a lumaculkAla y Í ^ U L U L ^ O , 

Patronos de Lspaúa. 
kia iiíaiia—¿t n,« ouue d» U luafíaiii, misfi, 

rooario y cou*.du a 1̂0 uiUjU'et, pobinai, coaieada por 
la iie£tcMÍta Güni.e¿Ki.6a TiT^o. 

Cii¿i'<-ií(¿i li^/i-iü.—i;,u t)uu PÍAcido. 
Cuim üü MU'ii—i>ei Cajrmen, «a «u i g l a ú i T P . ) , 

San José ( P . ) , Boniiagu, Sag Bcibastián, Santos 
Justo y Pautar, Baata Teresa, Santa, Birbura, 
Cüavt-iKión, Saü Pascual y Paúles. 

íjiíi PÜGido.—(Cuarenta liorae.)—A las ocho ¿a 
U UiJ.nana, eiposiuóii de Su Divina Majc4ta,d; a 
las d.ez, anisa oiuitada; ix>r la tarde, a ÍM cimoo, 
estación, rosario, ewmón por el padre VUlanuo-
va, O. S. B . , ejercicio y reserva. 

L.Jh.KCit;iÜ3 DEL MES DE ANIMAS 
Parroquia úe la Concepcioa.—A las cinco y me­

dia, lc;ii ejoruiciC'á del mes. 
Purroquia a-3 ios üülofes.—.\ las nueva y media 

tif, la ojaaanu, tui.̂ a do riiquiem, rosario de difun. 
t„s, "i ¿'il a y reri«aisn; pur la tardo, a las caco y 
'lí^.-daí, r-.:-.;i'.n de tiiiian,o., i ;átK a, oiu; a i j t - ío^ 
ti.,, r ' . ,i!i,i l á r i x u , '_,.ri--k •.. ..mar^^o y ia,,uj.ií 
„ , < ! : . • i . ; i , , i : ! . ' , <•,. l - l , ;•• . C : l U v s y l \ . ¡ . | > . U a l , . 

Parroquia de Sau Ildetoaso—A laa diez de la 
mañana, nusa do réquiem cantada y responso; por 
la tarde, los ejercíalos del mes a la boru de! ro­
sario, lamentos cantados y r<.sjx)nso. 

í í í í ' t j ; íAj 'c. -1 lí^j.'.c—-. •' la r.iaíiana, misa 
ü(, i .c i i í i i i , ,v"i v,g,ha y it^^^jMsií; a las se 3 de la 
laifi^', i\,-.::i;-i 'l'i i.itjri*..-,, k̂ .s rjercic.os del mea y 
BvrLuun por don Leocadio Ixibo. 

pirroqu.it ce Gaii í . i . r i i i . - l ' o r la larde, a ¡as 
seis, lo.s e'ercícios del mes, predicando ¡os seUorej 
Muatei.j y Lóiiea Lurueüa, aiternat-vauíente. 

lá.nüqiaa Oc í;:<ii i.i.a'iiii.—A las ^m^o y med a 
lij '. ^ 1 •:.!!•. T'..--.''^'' ',;•' A';!rtr;a, '.'jrrt'icius del njt^ 
y sermón por don Sebastián It. Laj-.o. 

i';rra.iCM d; t:il) t.ejí.it,ili. —A lae nnei-e y nie-
¿\.:. li ' '. .aiiiaaa ilo r.:ic.i. va, y guia y reB(iünBu: 

funtos, los ejera.cios del mea y BeimSn por el 
señor Carrillo. » 

C'.lvsdcr.—A las seis de la LUC. 
, • < rezados. 
51 i:í?a.—A las cérico y media de !a rar ' 

li . . •• i.oa del mes. 
! ' >'c.s.- ,.\ h s diez y cncie menos cuarto •'• 

• I, m'saa de r<íquií--a), cou vigdiu y re 

ü l rovtittsuUo pmJro trnuonBoaüO docto j 
V'ivi,oiTao lüAjciiiUciU d u r a e s t a t a r d e , & l¿¡ 
¿o-:^, uUü u,ji.^i.-reaL..u oü el Éjídóü d e tbetos *it' 
la .'Vou.icaiiia do JUi- .^pradcí ic ia (cwJib del 

I M a r g u e s uó Li iDui ; , i>uoru el t e m a »I1 p o e t a 
d e l l a t ru ib raaa i /u ui-ivexsaiti, tí<ka F r a n o e e o o 
d' .-bisisi , ueiJa atioria, ue i la i c e u d a , na i l ' t u . 
t e> . Lfela co i i í t i r tue ía s e ra d o c u x u e u t a d a por 
bei l íüima» p r o y c c i o i i c s eji cu iores d e pa iaa-
j e s d e la ü n a b n a % ,--placíalos do i a v i d a ¿ e l 
«Povere i lo» . 

E l p a d r e F a o c i i i a e t t i au u n ou l tu y, a m a n ­
t e i n v e s t i g a d o r de ia h i s t o r i a fraaciscoaa, j 
s u s librotí scbru e^te ^ n u t o l e h a n d a d o re-
aouj j j re u i i ive r sa l . F u é d i é c i p u l o d o Su f-'an-
iiíjad P í o X I , q u e ie conciídió u n a bendic ión 
os ic i ' i iü p e Kus t r aba jos . 

ponsos. 

I 

o! u n di 

.fin a. rr,.^=i,'r,ivi.—Señor marqués de Echnndia, ¡ 
I . , 1 , ^ ., , , , 1 , I don .^ni'ei Láz.aro do Santos, don Joaoufn Herranz I 

p c c i a l e s de l C o m i t é h a b r á n d e m a r c h a r a L j T - . u r . / r j^ 
' i ' í v i i r f i r l i i ! A '^ "'^" Esteban I/inoz I/een. 
. u . i t i r s a r i o , A m é r i c a , e n c a r g a d o s d e d i f u n d i r y p r o p a - j - j , , ^ , , . i .v^t v a . I - P I - R dente, do„ .TO=K5 Gi'ln 
in;o da ia fí'-^" la c o n v o c a t o r i a y l a f i n a l i d a d d e 1'̂ ^ ' Carrataiii: v^-epr.-í.idente, den Evaristo Arnifat 
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ía S.TÍUd. — A las siete, cebo y 
•,..<:,,:,. V í i ' - f . - l o del m e s ; a le 

, •• ;i ' i '. r , ,, 1 i! ^ rf'.''cic'¡n. 
I i 

dicando don Jos¿ Suirez 
todo. 

Vi 

Oi-i&iíicación. d e c l a r a d o s ap tos 
¡1:41 a el a scenso los t c m e n t ü a a u d i t o r e s de í 
^c; ; ' jnda d e n Kafae l P é r e z l i e r r o , dou Ángel 

M a ñ a n a s e cuni j i l c 
i n u e r t e d e l s e i l o r don Jo,-,é c e Ziüca^í ; ; y a l a m b i c a j i r o y c c t a d a , y q u e d ó t r a z a d o e n : s^crctnrio. don A!fre<lo Gómp,;:; te-sorero, don Igna 
A j u r i a , t a n a p r e c i a d o (;ue fui'» en v i d a p i r ' - " e a s g e n e r a l e s el p l a n d e d i s t r i b u c i ó n y ! cío Tranque; contador, don Gregorio Nieto; vocí 
BUS p r e a d a s I>ersona les . ; d o s a r r o U o d e Ins l i o n e n c i a s y el p l a n d e i primero, don Felipe Fraile; roca! segundo, don | Ü e r n a i y don F r a n c i s c o l i o l i o rques . 

T o d a s l a s m i s a s o u o r n e-.-i foc!^-, - e d i -^ t r a h . i j o d e l a !.:-.:" e t a r í a g e n e r a l . I Riíne.' Zaioncro, y vocal teroero, don Kílix Oar-I CondCCOfaoicneS.—.Sb c o n c e a e au to r i za ­

b a n e n l o s t e m p ! o , / d e Kan S e b a c t i á n , S a n : L l s e i í o r Gi i , . e c e n i l , e n n o m b r e d e I ̂ '^ ^-^- ""^'^ l ' « ' f "^"'- ' ? ^ ™ "í . . ^ i ^ ' " : " " ' j ^ , ' " n " ' 

M a n u e l y S S n B e n i t o , O l i v a r , en C a r a b a o - , la C o m p a ñ í a T n m s a t l á t i t . c a , m a n i f e s t ó q u o i - - ^^' r J v i l ' ^ í " c - P c n ^ C " al cZ^ndnnleáe 
^. ' .-. ^- . . - . . ! tyxjTrv-if T*r*T T w 7 M .-..:*„ i„_ ..^.««^ j « i d e n Civil a o xaenencenci-i, ai com( .naauL6 ae 

por don fVauciíro Bou <To, ejercicio del mes, salmc 

c h e l B a j o , r e v e r e n d o s ¡ l a d r e s J e s u í t a s y on '. d i c h s C o m p a ñ í a , a t e n d i e n d o a los r e q u e r i -
B a n P e d r o , d o V i t o r i a ; c ! 18 e n l a c a p i ­
l l a d e l a M i s e r i c o r d i a d e l a ¡ ¡ a r r o q u i a d e 
^ a n S e b a s t i á n y e l 20 e n S a n I j í n a c i o , d e 
M a d r i d , serf i l i a ¡ ) ! i c a d a s p e r el e i c i -no d e s ­
c a n s o d e l finado, a c u y a d i s t i n g u i d a f a m i ­
l i a , c o n q u i e n n o s u n e c a r i ñ o s a a m i s t a d , 
r e i t e r a m o s Ha e x p r e s i ó n d e n u e s t r o s e n t i ­
m i e n t o . 

F a l l c e t i u i e n t o 

E n C o r v e r a ( S a n t a n d e r ) h a r e n d i d o s u 
t r i b u t o a l a m u e r t e e l s e ñ o r d o n í ' r a n -
^ e o D í a z d e V i l l e g a s y A r c e , t a n ju .s ta-
• n e n t e e s t i m a d o p o r s u s r e l e v a n t e s c u a l i -
dfides. 

m i e n t o s de l Gob- ie rno y d e ! C o m i t é , h a b í a 
a c o r d a d o c o n c e d e r a los c o n g r e s i s t a s q u e 
v i n i e r a n d e A m é i i c v u n a boni .Ocac ión d(d 
."•lÓ )ior l o o e n l a s ¡ i r e c i o s d e los p a s a Íes de 
icia y v u e l t a , l i a c i e n d o e x t e n s i v a d ic l i . i bo-
n i í i c a c i ó n a los c o n g r e s i s t a s d e F i ! i [ ) i n a s . 
Kc.pt-.so as i inÍEnio q u e s e es-tá e s t u d i a n d o 
a c t u a l m e n t e c! e s t a b l e c i m i e n t o d e u n s e r ­
v i c i o r e g u l a r d e v a p o r e s al P a c í f i c o , l a ; do' ga.n Bernardo," número 6.5. 
i n a u g u r a c i ó n d e c u y o s e r v i c i o s e p r o c u r a r á \ i^fiLTSN VAGONES.—Nos eser.ben do Helliu 

cía Peña 
—,->— 

R H O M r.EI..T-F7,A quit<i las canaa , de-
! Tolvinndo ni r a i i eüo ?u color p r i m i t i v o Cdn 
i e .xtraordir iar ia pe r fecc ión . F,s i n o f e n s i v o ; n o 
c n s u i d a . E n perfurnerí .a?. 

PATRONOS P E L C Q ' J E R O S . - C o n obcv , do 
dar cuenta de las j"»etic.ones f(>utnulf¡dúb por loe 
d e f ü d e u i e s d.o jieluqueríaG y barberías, la Asocia, 
ción patronal do este ramo celebrará junta general 
luo '̂. a las nueve y media do la noche, en la callo 

San ignsclo.—A l is diez do la mafiana, vigí\'a, 
misa suioinru-, y rr.iponso: por la tarde, a ld.s sois 
resano, luinnón por un padre tntaiar.o, ejercicio 
del rnes y rosjxmso. 

m^^•• 
S Í & V ^ / i 1 -

gl/¿='/77ÚSJP 

' •,'"-. arp/77e/a 
^ 

\>í "\.a/adel 

en se 
ca tod-.::a los estableclniieatos 

d e Ví i - t a d l£tTi;Tnras 

Eí-* ' -

! Caba l l e r í a d o n B e r n a r d o A h n o n a c i d . 
I Bi t l ' . aoÍones .—Concédese la -i u e i t a al s e r v í 

CÍO ac t i vo al l e n i c n t o a u d i t o r d e t e r c e r a c ía 
BO d u u Migue l Vo!o,so. 

— P a s a a s u p e r n u m e r a r i o , s in sue ldo , el t e 
n i e n t e co rono! d e Infant/cvifi, á'-sxi L u i s l ' a r 
n u d i y el c o m a r i d a a t o do l a m i s m a . \ r m a 
don A n t o n i o G a r c í a de L o n g o r i a . 

— S o d e c l a r a disf iouible (m Mel i l l a al t e 
n i e n t » d o I n f a n t e r í a d o n E n r i q u e M a t a y 
al c a p i t á n don .losó .Mfrsro P á r a m o . 

O p o s i c i o n e s , — S o convoca a cpoFÍcioner 
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Ri'í'ero, 11 

e n ¡o p o s i b l e h a c e r l a c o i n c i d i r c o n l a c e - í rogándonos interesemos de la CompníiA de ferro I p a r a c u b r i r 65 p l a z a s de v e t e r i n a r i o s t e r o e 
l e b r a , c i ó n d e l C o n g r e s o . 

E l p r e s i d e n t e de l C o m i t é , en n o m b r o d e 
t o d o s los r e u n i d o s , f e l i c i t ó al s e ñ o r Gi l 
B o c c r r i ! y l e r o g ó t r a n s m i t i e r a a l a C o m -

carrilcr. 
para solucionar la crisis por quo atray-iosa el ele- 1 xKw 
menro eomercia! y ollero; debido a la paralización 1 fccbroro 'Vii a ñ o ]")ró.vin^f ,̂ en la F s c u s l a 
en el ccmero'o do espartis, motivada |vir la falta ¡ Vet^orinaria d e c^da C.''>víe. 

el urgente envió de vagones a esta est»ción ¡ ro s d e ! C u e r p o "do V e t e r i n a r i a M i l i t a r . D a - j ''''• ' 
- p r i n c i p i o los o¡crc ic jos e n p r i m e r o d e 

" -- ' d e 

üa: ¿ l a i i u 

»1„ : l a Í T f 

i> ba \ as n o " a 

d i 1 I i cn ) L 

[ 1 i,cr a — 

A las t 1 y n 1, ' la r 

1 " Üiv 1. " i c 1 

U . l a . > C J í o l a \ 1 ^ 

p e d j í c & € ¡ r ( a J 

Lürdc, |jrcJi(.ijnilü el revcieiiJo pat-vü V i j 
, S. J'.—PíT^xitno Lv'X'orro- A las c:aco v 
iii 1 'rdo.— ]í.'nb:b.l r,!";: A i.'S ('i-..u> du 
pixíi^i-ando ol roveíAcdo pacíre Ju&í Ca-

A:"! KARC03, 

A c o m p a ñ a m o s e n s u j u s t o d o l o r a los d e u - | j ; ; ; ñ í a T r a n s a t l á n t i c a los s e n t i m i e n t o s do 
'• d e 

«iOB del difvinto. 
El AbAte FABIA 

« « « 
E i i O l ó z a g a , 6, e.-vpone M a r i o L y s s u co -

ktccíOn d e s o m b r e r o s . 
^ — .1 * »• — f 

Oposiciones y concursos 

J U D I C A T U R A 

A p r o b a r o n a y e r el s e g u n d o e j e r c i c i o : 
D i » L u i s R a i r . o s G i n é s , n ú m e r o 545 , 

c o n 8 L 2 8 p u n t o s ; d o n A l f o n s o d e L a r a y 
Gi l , n u m e r o 23ü, c o n -10,88; d o n I g n a c i o L ó -
l>«z A r r o y o , n ú m e r o ü 3 1 , c o n 30,88, y d e n 
M a r c i a l Z u r c r a R o m e r o , n ú m e r o 233 , c o n 
*6,77 p u n t o s . 

P a r a m a ñ a n a e s t á n c o n v o c a d o s d e s d e e l 
234 a l 250 . 

A Ü X I L I A Í I E S D E H A C I E N D A 

A p i r o b a d o s a y e r : 
N u m e r o 1.004, d o ñ a M a r í a R i c ó n G o n z á ­

lez . 3 1 ; 1.609, d o n C a y e t a n o L ó p e z C u o t o , 
36 ; 1.613, d o n C i p r i a n o Gutién-o.- ; Vc!as-co, 
3 ^ y 1619, d o n J u a n S i e r r a G o n z á l e z , 35 . 

K! a t i t u d de l C o m i t é p o r t a n v a l i o s í s i m a c o 
o p e r ó c i ó n . 

Q u e d ó d a s i g n a d a u n a C o m i s i ó n e j e c u t i v a , 
que- h a b r á d e a c t u a r e n M a d r i d , y d o s S u b -
c o m i t é s en B a r c e l o n a y S e v i l l a , r c s p o c t i v a -
r n e n t e , y s e t o m a r o n d i v e r s o s a c u e r d o s r e ­
f e r e n t e s a l a t r a m i t a c i ó n de l p r q y o c t o d e 
l ey p i d i e n d o ure". a n i p l i a c i ó n d e c r ó d i t o p a r a 
l e s gns'.,ií.i d e ! C o n g r e s o y a l a o rg ; an i za -
cifin- g e n e r a l d e l a asarnb.ie.-'.. 

dea, diclao msterial. | D a s t i n o . — D e s t í n s c e al se rv ic io do Avia-
UNA CONFERENCIA—Hoy, a l i ? cuatro de i c ión (^n la f i t u s c i ó n .4) ni t o n i e - d o de C a - i *•""'' 

la tarde, d.iri una conferencia en el Ateneo d e n ' rabinoro.^ d o n J o s é S i m ó n L a i u e n t e . ; 

t iu-do.—r;>'i^itas: 

A r r , l a . - - V. i. 'if' !• 

A fTidicand.-.! 

V media . 

11.— 
• • - • -y'^^ 

unoz 
MADRID 

l i en to iiiia5'avi!''oso 
CUUTOS DE LOS V1EKNE5 

ParrKJUir-S.—Ajan l'defiíiso: Al aníxheoer. rosa-
P u r a dcNoiver los cabal los b l ancos a su 

os v e i n t e d í a s do d a r s e I color Tji imitivo 

DEPORTES 

6RAN CONCURSO MOTOCICLISTA 
-Lja-

AYUNTAMIENTO 

M l N I S T E R i O S 
GR.\GIA Y JUSTICIA 

Comisión para reconocer 
las subsistencias 

E l a l c a l d e h a m a n i f e s t a d o q u o a y e r se 
h a b í a c o n s t i t u i d o l a Com.is ión c r e a d a )xir 
a c i i c r d o m u n i c i p a l p a r a r e o r g a n i z a r el Ker-
v i c i o d e r e c o n o c i m i e n t o do s u b s i s t e n c r .s. 

L a p r e s i d í el r e n d e del V a ü o d e S ú c h i l , 
y l a f o r m e n el concc, ial s e ñ o r G a r c í a C a r -
t.':.y d o n F r a n c i s c o M u r i ü o P a l a c i o s , e n ro-
n r c s e n t a c i ó n d e l a F e a ! A c n d c m . i a d e J.Iedi-
c i n a ; ('on ( j u i l l c r m o P i t t a l u g a p e r l a F a -

P a r a h o y , a r ; s t r e s , e s t á n l l a m a d o s a e l i ' ' " " - ^ ^ í ' ' ° " »''^"•''•'• c i ' ' C a r e t a I c á z a r , d i r e c -
1,624 a l 1 7 0 0 \\'^x d e l a E-scne!a do V e t e r i n a r i a ; e l i n s -

' i icc to . - . c e n e r a ! d e H ' g i e n o y San id .ad p e -
c n r a i a s , don J c s é C o r d ó n H o r d a s y d o n Cé­
s a r C h i c o t e , d i r e c t o r d e l L a b o r a t o r i o M u ­
n i c i p a l . 

So h a a c o r d . i d o r e d a c t a r u n a n o t a d e la 
s i t u a c i ó n a c t u a l p a r a q u e .s i rva d o b a s e a 
l o s f u t u r o s t r a b a j e s d o l a C o m i s i ó n . 

LO.S R F Y F S D i i I T F D R A 
S E H U N D E N 

E n l a p l a z a d e O r i e n t e so h u n d i ó a y e r 
m ' ñ . i r a u n a d e Ins re r r i a s e s t a t u a s q u e l a 
rodea r . . F u é l a de l m o n a r c a d o n R a m i r o I , 
c u y o s i v u a r d a c a n l c n e s s e h a n i n c r u s t a d o o n 
e! s u e l e . 

Pa i -eco q u e t a m b i é n .an ienaz / 'n v e n i r s e 
, 'b'iií) los p é t r e o s ¡v>ce i t a ¡c3 q u e s o s t i e n e n 
r, d o ñ a U r r a c a y a d o ñ a B e r e n . g u e l a . 

V\,\'¡.0 D E « . ' . T R I C U L A S 
>ta r l p i ' L l i c o p o r t é r m i n o 
!a n - ' i : í 'C'. ' i :';.•! r b i t r i o so -
di^ c r . ' i ' c a ' d e v.npor, m o t o -

ír^cen ".,':res \ m o r d a •in-c;e,s. p - i ra q u e en 
ho'S.'i d e ci'eK a (f^fi^. d - l a m a ñ a n a p u e -
c ' - i i A - n : - " iv ." l'is i '^ '"rcr'!<dos e n lu 

• i ' n <:\- í i i y - ' S - s v foivnulai - , d e n t r o d ; 
M p!r i -o . Av .r-cl;- .!nacicr.es q u o a su d e -
10 c c n v c n g r . n . 

Los concurrentes de la prueba de regularidad y turismo. 
¿Cuá! será la selección Centro? 

QQ _ _ 

y viacrucis.-Baa Josó: La w i r a í i i iTc la San- i ; ' " " '^ ' • ' i ' ' " .'^^''"'^ ' ' " ^ ' ^ \ "^f?".», "^«. f^^"!;" 
1,.'. C A A I I . M L I J A ; n o i r inücua m Ift p ia l n i la 
re I ,1. í^piiciiudose con iu ¡nano . Su acc ión ee 
d e b i d a a! o x í g e n o do! a i r e , ¡xir lo q u e cons­
t i t u y e u n a DuvedcJ . Vt ío ta e n f i«rfuineríaa, 
d r n s u c r i a s , fa rcuacias , i i azares y m e r c e r í a s . 
.M.:;i '!i , A ü b n s o X ! U , 20 , y a u t o r . N . Ló-
, „ / ( A r o . — . S A N T I A G O . 

M O T O C I C L I S M O 
H e a q u i las in.>cripc¡i>:;cs q u e so l ian re­

c ib ido p a r a ia i m p o i t a n i e c a r r e r a do r e g u l a 

üe ¿;o¿¡criiO.— i i a sido Uiimbrado sc-
J ' ^ ' M Í O de la Auacucia Je Ciicci-es don Josú ¡Ma/. 
Wpez, propucsu, t a el jicai.^.r lugar de la torna. 

Tribunales do ¡irocu í'udurcs. —i'ara ítíi'iiiui' cari... 
*~* Tribunal de exáuienes de ri.-p.ianti'y n pro,-;u-
tadones en la .Audiencia du Burcfloua b,i sido n,iui-
Prado don Jo.i.in.ii Duald»; Uómez, calciiiilico de 
•fuella ünixersñi-d. 

Nuevos pílTCcc;..—lian s do nombrados | .irrow»: 
Oe Fajedo del ¡'•.,•,,110 i.dióce.sis do León), ,i.i,,i 
•Boniíacio lA'rii,:iid<.-, ,• d.i ÍJaa Mateo de MMiüur. 
SUa (diócesis do Córd.-\.ai, rí.'U liaíae! María L,,-
piboea. 

Permuta—Ii, i ¡.do a¡i.c-ÍMu.i t., permuta e.-itrili',:-
** por los páiríiíaii de Bernorur-, y 0..n,-;.-ie (.J.,'.. 
•*sia de Piuicilcnaj don J..3é Liiz-iado •,• ,!, n , r , ; ¡ . 
«»0 DU Ortiz. 

El Colegio flo Huíi-Titaos tío \\ c-tri'í'iM 
^.'i majestad A ; I',.-y ;-•! li i -i gnado it-ciÍT 
adeuda do !-• .; r .iel t,.¡cci.-. de 1! , IA! I I> 
<=»n«ra judí, A 

También h . . . ¡.-a' 
"orarlo dv' .'1 •• 
f Justicia, i'-|..-r •''!••:' 

^'^^ aiquil'ir":;. - ' 
»ntil f. ]:-',i.',M.: 
' ' miniítro '' ! i n 
l'i'oga del r. •; , 

car 1:0 
" Al in 

•¡(iicíai. 

• l l pi­

lo que í s ' 
f'^ Perjuicií 
'* primer:; 
promulga,.,.', 

- C n a r 
'al ha e.i; 
» la 
; la 

! la presant,', 
By Bohr.-̂  , 1 , 

El inir,.,-: . 

Iwrsa a,,i 1... i ,;, 

'"««te decreto. 

r e a II • 

i n a i i • 

Q u e d a CN 

'• q u i n c e c 
!T! i n o p í ' C C 

• t i 

idad \ t u r i s m o o r g a n i z a d a p o r el I -eai M o t o 
(i1ub de lAipsAa, y q u e s e d i s p u t a r á el do-
m i n f ' ) p r ó . \ i m o : 
Prinieí-a c a t o á c r í a . ívíotcoiciotas h a s t a 350 n. o, 

n o m á u b ' r ibesa lgo , s o b r e « C l e v e l a n d » 
(220 c. c.) 

iNIaniie! C a n t ó , sob re « V e i o e e t t e » (220 c. c.) 
Rafae l M a n s o d e Zt íñ iga («C leve l and» , 

22(5 c . e l 
Dii.y". sol>ro « T r i u i r i p h ) (22.5 c . e.) 

Segunda cí.toáoi'ía. «Motos» con «eidocar» 
hssta 000 o. 0. 
Pa!)lo F e í n á u d e z , ( v T r i u m p h » , S.'vO c. c.) 
Ib -Ol la P l a n e o ('<Trii:niplrj>, 5.50 c. o 

Cuait?. catíü-íoría. «Motos» con «sidccar> de 
ro.l3 de e'-O c. c. 
All-erto O. del Laido í-;:Har!cT-Lavidsou..-, | •' 

1.000 c. e.) " I -
Ricardo V. Archer («Harley-Davidson», 

i.on-y c. o.) 
Fahi'^- T o i i r a c s ( ( i H a r l e y ^ , l . O a ) o. c.) 
Cermá.n Vi l l a r («I lar leV;- . 1,000 o. o.) 
IAMIIO S a n c h o s ( i -d la r l cy -Oav idson si . 
R a i m u n d o S á n c h e z ( « l í a r l e y - D a v i d f o n » ) . 
Pab'.o A m a ü o F e r n á n d e z (AiIIar iey-David-

pon>.). 
F s t c b n u PisAn (••-Hurloy.rtavidsc'nt-) , 
L á z a r o ViÜnda ( i - U r r l e y - D a v i d s O n x j . 
.Tcíé Sel les (-'Ksi-!'yv-David:-on> i . 

es q n o la región di.^pou? do t r e s ' ud iocu-
til'Ic.-i; C a b a l l e r o , Jb- .njarúin y T r i a n a , A n i -
dos acoso per o r d e n de ^'i <; ind¡Si 'u t ibi l idaui , 
jugadc>re6 c u y a s posTrimifs co r respc r iden a 
m e d i o c e n t r u , d e l a n t e r o c e n t r o o i n t e r i o r i 'e-
r c e h a . 

C o m o «pr A.5ab¡es;>, y con la m a n g a un po . 
c(i anc i í a , ;;•> ¡cccdeu c o n s i d e r a r a Oh3?a (ex­
t r e m o i z q u i e r d a ) , !a (leÍGnia aticti i-n , ' ' 'Ad. 
(•ui.i 'r.i-Palnlol y Jlej i 'as ( m e d i o i z q u i e r d a ) . C""-'An ;.• 

r; 
ta i''yz celebrará el ejercicio ..o i., sagravio, con 
placea, a '.& cinco di^ ia tard.", en la capilla de­
Santa 'l'eresa.—El Salvador y San íTüi.lás: Al to. 
que do liracioncs, vi."t.i <ie cruce-s y .-xplir.wióa de 
m punto do Doctrina Cnstiaca.—K'jcstra Se.lora 
lie, Ii-.̂  )¡o-Tore;Ji iV.r la tarde, cuite-i en honcr de 
su 'i'ChAr. 

I. 'Rsíat.—Cri.i" lio 11 SaJut; Por la maSana, do 
p. r 1,1 t'ii-í'\ i-l-í cinco a Fi'etx ,̂ ex-
Avim Maje:'<"..-!.—Cristo de ícín f, -
¡.' nrici-^ncs, i-irr.-í:"!''?! "^c s riuóM 

'iVi-'• ra l-i:!!! líiieniviTitura, 1) 
, ,',;-y,^ e-:i'.cs'C ón , viairui- ls y f 

1 d e !•• i n ! i : - ; y > . 

or.-v; a un: 
po:i cÍLin de Su T 
n^s: Al toquo d 
\'cn Tabie í •;• li-'i 
A Irs .-'/a li 1 ! 1 
rniui pir il'̂ n L-

< V I C ¡í ¥ - L T A 'i'» son las mejoréis agua! 
niineniles aleaiíiias del mundo entero. 

y ' ' 1 i , ' H . (isfcomagü). 

'•• ' ten. i.:~^.U - y . í E l ü (ríñones). 

REAL finCHICOFR,'inift DE LA Cl,'flRDIA 
DE HONOR 

Mañana v;er^:^s, a las diez do lai ma.eíana y cua­
tro do la. tarde, celebrará día do retiro para sus 
eeiad.-ras v -c í:c;ad.a.s, en la iglesia del Sag.-.iel,, 

San Prancipco de -Bcrja (capilla de las 

I LL 1 r II! l l lou» t í-íínvj en las boti r 111 11 lo'i. t 

<! n f 

(YiCí iY t í A . 

gado). 

«1 d ~co azul de garantía 
Vct -a u t to<U6 partes. 

I JHS o t r a s prtsicinncs cí-tiin v e r d e s , y sola- (üongregaeicnes). 
n i e n ' e pur neceeid.ad so j iodr ían cu l i r i r . i 

.•\rriifi-f) del par t id í i de a y e r , scñf-r .-Vriao. 
Eoiii¡)(-s : 

S E L E C C I Ó N A.—.M.Tninei ' . E s c o b o A M r i n -
. 'aiicdi), Garieor ta-(Aibaüerp-TTiJvüa, ,T)c "di-
puel-'!"r;pj-ia-Moü]í!rdin-I3arrcso-r' 'Ci C a m p o . 

' • E ! i 'Ar'íiJGX r , , . . - M a r c e t , Mcina-ítericSiiile-
f.iue-fcl-i. An. i t 'd .A.Jnr iiijíi-ícrraa-'i, T u d u r i -

(Esto pcriídlco so publica con ccnsari cciesISíticn. 

mm^ fmmm^ "• RÍII mmñ Ü 
M e a ; ; o U i - P o , - u ^ t iick-lta-fOIui-

ESFECT -̂ •"L <-> U -L ÜC) 

i D . r i ; - s ¡ c l G . - o r p í - ^ d . - e a . 1 - i : j . j a a r . . _ 3 U R G 0 3 
j t o i u p e ( M , ( e p r o í c s o r a , - , , m i i i t a r . F^f^-!.,. v f r r i P r A . ( P i . a s d e c o r f i a n x a p a r a a h = m „ o » 
; q . .o no t,H.„,.r. fami' iüa e n i , p o b i a c i , . , C a l e f a - e i é n on t o d a s ht.s d e p e n ñ e n c i r 

E X n O I t R I L L A N T E . M á s d e l 80 p o r 100 d e « p r o b a d o s . - D a r á p r i n c i p i o el c u r s o e l 
1 a e ü i c l e m b r e . _ P l J a n s e r e f r l a m c u t o . --- . : l P A I t T A D O 7 , B U K O O S 

i'AItA I l U i 
— O — 

E6VÁriOL.—b, ÍN'O buy bailas con eá amor G 
Lito patajus doctores o Amor que vuelve a nacer. 
lÚ,L't, 1'en Juan Tenorio. 

CU):,iELih.—ü V 10,;>0, L i m i i o 0.1 ( 1 0 . 

F r a n c i s c o L a n d a l u c e ( . ^ H a r l e y - D a v í d s o n - ) . i EaLAvft . - - i i , L ; conülcto do Me 
•Tuan Míi'CBs (-sHarloy.p, ivie¡ i ,on-) . 

Qulnía cateánría. «Mntos» salan de más do 
730 c, c. 
Albr i ( v d l a t l e y - r ' a ' i d . i r . a , p n o t c . c] 
Luí;-. I r i a r t e (- . í l iarl- ' '^-Da'idpoD») . 
Gi-n.-'aio Aicnso M a r r i n c í (• I l a r i o y - D a v i d -

son-A . 
S o i t i c i t ü i o r í s , Aüter in lcr , 

J u a n Maiivai; , (• Aiu-ii'-iir., p.íO o c.) 
aXnt'anio Di.'-,.', ( Ami::-;-¡i-• i . 
Lelí-in Podr ípue? . ( - A n i i i i - n r - ) , 
i \Iaria, io P n n i í r e : ' i !'-. O. ¡.P», 1.000 c 
F e tan le : n--'vA, .-, ,p, . ¡p , , , ee,rredores 

10,15. I 

r̂ l 

(crin cFif¡i-.--a 
cin'-o cabal lo 

U N C H O l A p i ; , 

en e! puniv'.o ,;In 
' , liria f-i-la üi-.inde y u n a do 
de la i r d i i n a u i a - c a , 

üf tíi e/I 

L a s 

El pavo leai, 
GLNTF.O.—6,30 y 10,1.5, Las vueltas quo dai el 

mundo. 
LA8A.—6, ("irano d.> mciuiza e ls,ibeiita Kuiü. 

10,1,1, El madrigal de la cumbro o Isabolila Ruiz, 
IMFAWTA I S A B E L . - ü y 10,1¿, La chiliadura 

je Anla . 
APOLO.— 6 y 10,80, Arco iris, 
ROMEA 0,15, Cíinferenca oóniioa, El a.ma de 

1,1 cnf,,- y L'.;-: íiíiuriocs del día, por Manolo Vico. 
]0,i'A, Paloma, la pest'ncra. 

REY ALFONSO.—O,."ÍO, Agapito so divierte. 
ir¡--- i 10,.'«I, n burlador do Aíedina. 

CKRVAÍiTEB.—O, Madainn Pepita.—10,.-i0, Pri-
u'ieio.-'\ 

LATINA.—f, r ilO,.W, La malquerida. 
CÓMICO.—II,.?6, Lariea y Laui3ta,-10„30, E 

0.1 

CAXO personal iósionadas i hn. 

!-. 

l í l Lin ios 

irs-'npe-ieeees s ¡ink-mc-ntarins perirri'i 
•-) liii.s'a r,iflñe,na v i e r n e s , en la r,li¡-i-

n a de! L e a ! M'-i-- r i u b d e E s p a i í a l .M-nl . í . 
-:. -^ 1 IS , café Lirm d ' O r ) . 

la :. riM-eC-..-¡i ip.j í ' a - d o c h o c ó e) 
ci í ' i í l ie s c i T i c i n ¡ i i i í i j ' co m n i i e r o 415 , 
;MiftV'ít ?.iói\i>¡ic: ( lo i f í á lo i ' ' , c^n ni 

I ! i ; i " C Í d , ! ! (11- u n le .c , ; ' i l l ic:- . i 'p i í - l ! ¡ . - ¡ ado 

, iiiiit;iy;i. y qip» !ici! , i lii, ¡ n r i t r í - n í a i'i '1 ' . 
i Ai_ ; ! .'ici ¡.¡..-'¡ifp rc-.iiHi'i caní b t - i o n e s " • 

1 n r o í i ó s l i c o r e ' p c v t t d o C i o i i c o í i c ó n M a r - pci'o 
:;- -i' Corr-Ti-i, í!,-̂  V(-iii{A-i"tí' :i'A:i.-, doívii- - - j u g a d o r e s , na i l a r o lia s a c a d o en l i m p i o , 
i-i:; \'i. c u l o l i i t c r f i i (íid P-riv^i. ' ^ f in ' . , al ct>ntrario, e m b r o l l a r m á s la e i ies-

\A i i ü t s s ' r e i í i s t r u r ' i t i coot i 'M i . - s i o m . ia 'm. 
:- *.••'•;, ( ," ' í r cc ib i ío - i i t i i i í i - f c i i c i i t f i - I''-'"'- '"•> ¡''t'rtido n . iAs imf) , ouo n a neirccci 
l A t i ü i v i i 011 ii!i p u e b l o c c r c í t r i o a l l u - muchofi iúicc;:. 'l'íil cornr> se Iinn llpviiil.> ti 
a i ' d e l s u c e s o . c a b o estois p a r t i d o s , l o QUft ee p u e d e d é d u c í ! 

La 

F O O T B A L L 
S E L E C t l O N A 

(Par res : - , Aíon ia rd ín) 
Kcir-ccióa 15 O 

S e l ia t i t u l a d o e s t e par t l r io d e s e l e c c i l i ; 
r c a i i . t en t e p->r el g r a n cc i i i ldo e n t r e ío-. 

'< de ]„ Ladra 
Vargas. 

!cn JiiaQ andaluz. 

FUrNCl'.RRAL.-.^-tA E! r.-in' 
cirncc'in fie-! oivid.^.—10, Turro 

irvíprnuL.-o,:;', ñi fué 
!0 'A Kl cuarto de ¡ralliaa. 
• PK!CE._G, ¡Es mucho Madrid! y Ll niño d,> 
la suerte.-KM.-,, ptaoiit v AA'ardc v El holel <!c 
|,,-,,-i e-,-.m.-.r-:dr:-; (estrC)vi>, 

r/ARZlJELA. —- Pebiit de In. cimpaSía Mii'fio-
Al ppi.—10,1.a, Cirdado e n los !a(lr:^nes. La boiTa-
cliera d e ' í.^ngo v Kl líltinan t rTtcbo. 

PALACIO DE H I E L O TIV, M.)\DRID.—Todos 
los dían, niafianr., tardo y neiclie, patinaje con or-
queFt,a, 

• • « 
rK! siinnc'o É!« U"3 obrr,8 en esta cartelera no 

,i:;ioiic sil «probación ni rocomendatWn.) 

C A l l T E I t A S P A I M nOíüEi f íAN'TOS 

K N C U E R O D " LA M F T O n (AM/Í. 

D A D , CON D O . S C E L H A D ü R A t í , 

A C A R A DU R U C n t t n « T Í A N S U R ­

T I D O 

LA CASA .=̂ SlN 
PRECIADOS, 2X-MAPRID 
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pirroqu.it
file://�/rriifi-f


srntjts 1 6 <te n o T l e t t a b r e d e 1 9 2 3 
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L T Pastiüas Richelet 
G r a c i a s -a e s t a v e r d n d e r s ( p o c i ó n s e c a ) q u e l l e v o 

c<» imigo a t o d a s p a r t e s d o n d e voy , m i a n t i g u o c a ­
t a r r o y a n o m e m o l e s t a m á s . ¡ Q u é d i c h a t a n g r a n ­
d e d© n o t o s e r 'más , d e n o e s c u p i r y d o h a c e r 
f r e n t e a t o d o s los g o l p e s d e f r í o y h u n i e d a d , s i n 
t e m e n : a l c a t a r r o o a l a b r o n q u i t i s ! C u s n d o s e h a 
e s p e r a d o d e m a s i a d o y q u e el m a l se h a d e c l a r a d o 
h a y q u e r e c u r r i r a l P E C T O l í A L R I C H E L E T , c u y a 
c u r a c i ó n r á p i d a e s t d ase^f^urada. 

L a s P A S T I L L A S E I C H E 1 , E T s e v e n d e n a 1,70 l a 
c a j a y e l P E C T O R A L K I C H E L E T a 3,80 f r a s c o e n 
t o d a s l a s f a r m a c i ' s s y drofruei - ías , y d e n o e n c o n ­
t r a r l o , S í r v a s e e s c r i b i r e n s e g u i d a a l L A B O B A -
T O M O B I C H E L E T , S a a B a r ü o l o m é , 1, S a n S e b a s -
t l f in . 

GRABADOS EN METALES 
Y J O Y A S 

H 
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¡ATEMC 
T o s FEKINA, iTcnquiUs cr'n¡c3s, ísma 
t o d u 1 M afewicne* del aparato resiustorio, se ciiran t<v 
majido C 0 N T R A F £ R 1 N 0 VICTOBC'.. Ví-nia en ;as far 

roacifta y ceníroa fio espccíñr'o?. FoIiHaq gratis a 

mBMmmtvsmaotíméiumfm-v^ ,v»a«r->-'tfi- Mjuwfunaititiiintett̂ iMk̂  

lis ilicere-íiÉle i t^ m Orlesiiei 
PABA CUBAE LA TUBERCULOSIS, BKONQUITIS, 
CATABROS CRÓNICOS, INFECCIONES Gr . IPALES 

Eecivnstituyente tJci apcrato respimtorio. 
F A R M A C I A DEL D O C T O R B E N E D I C T O 

SAN B E S N 5 R D 0 , « . — M A D S í D 
rcarr*'''v?2r̂ rT:\"'''«'̂ ;;'Ty?rT:̂ -!av*í*"írMí*«r-'»np«r»^^ 

GRARiDES Ski. ACEÜES 

IL.A 

Trajoa da cheviot, patén, e* 
timbre , otoétera.. 

Da pssetta Si a 135. 

SUCURSALES! 
BarGslonsij I^Sican-
ie , Aimepía, Cádis, 
Bilbao^ OartagesBa, 
Qijón, Málaga, Pal-
ma d e MalÍQ8*ca, 
Granada, Santan­
der, SsviSla, Valen-
c i a , Vai iadol id y 

Zaragoza 

P E L E T E R Í A , C A M I S E B I A , 
G É N E R O S D E P U N T O , 
C O R B A T E R Í A , G U A N T E • 

B I A , S O M B R E B E B I A , ZA-
P A T E B J l , P A R A G U A S , 
B A S T O N E S Y A R T Í C U L O S 

P A R A V I A J E 

OsbaidinaB cruzada de che­
viot o pluma. 

De pesetas SU a ISS. 

Gu.irdapolvos d« dril, satén, 
ctoétara, ^xioreg m ^ i . 

De pesetai 29 A 58. 

Trajes sastre, de sarga ingleu, 
satén, e&tambre, e tc . ; chaque­
ta forrada de seda, an negro, 

malino y calores moda. 
D« [icsetas 113 a 199, 

Abrigos de gamuza., gabardiSA, 
etcétera, en negro, azul y 

coJor. 

Gabanes da patén, g t - Abrigos de gíinuza, sati. Trajes de patén, tnodalo 
muza, etcétera, para ni- na, etc., en negro, a-znl y" «sport.», para n ü o s d* 
íSoa de diez a doca años, color, adornos bordadr». cuatro a nueve años. 

Capas de gabardina, pa> 
Cete, etcétera, diferantea co­

lores. 

De pesetas 70 a 109. De pesetae 30 a 6%, De pesetas 85 a l i e , Qg pesetas 22 a 3§. De p&setaa 83 a 12S. 

Ropas confeccionadas para Caballero, Señora, Niño y Niña 

CALZADO 
ÚLTIMOS MODELOS A 
PRECIOS DE FABRICA 

PRECIO FIJO - P Í D A S E EL CATALOGO GEÜERAL - VENTAS AL CORITAEIO (£) 
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•¿-.^•y.,y,^g»^T??T;rT:rT*ritrnrT:rr?r:r»^n^nT:nnr:rnrn:nrn 
^pwT^«ff«Bg.»B«BM««i««i«»g*""f ."^»'S^..^-MM»i»Mini i i i^niTwrT"rrx'^ '^^ rñrmnrtTiwi'T"! — , . , T I " - T " " I IIIIIIIIIIIIIHIIIIIIII nniTfTfnrii I iii-<r-rnrn'TII—- ^ j.t^-'y^'f-'i'yrm«^ 

¡LITARES E INGENIEROS 
PE£PAKACION PARA CABBEBAS MILITAE-ES E INGENIEBOñ DB CUaONOB 

MONTES, MINAS.—PROFESORADO COMPEITENTE Y T I T C L a D O 
COLEGIO HISPANO.—SAN MARCOS, 3—HAT INTEBNAJDO. 

U i l M E N T O PARA AVES DE C O B B U j 

E o siqoltos ae c¡soi> kilsgruuos, p a n aOO ¿afllnai, p » 

setas 6,50 ( tnoco it pcrtes lerroeanU). 

Pedidos a "Granja Paraíso" 
A B I Í N i S DB ÍÍAK (BAECELONAj 

. 2 8 
ARENAL, 22. — H A i n t l D -
Su adminisiTSdor, D . A, MtO-
taaer i , rem ts biBete» a p t » 
rincias de' uxios l<w sérteos. 

Hay bíUe'eE fle flSTMad. 

t 
X I A N I V E R S & K J O 

E L S E R O E 

lili ÍM6 ÚB liif^Siíi^ II AflEPlS 

Falleció el 17 de noviembre de 1911 
Después de recibir ios Santos Sacramentos 

y la bendición de Su Santidad 

T o d a s las misB? q u e so c e l e b r e n m a ñ a n a 17 e n la p a r r o q u i a d« S a n 
S e b a s t i á n , iglei^a de S a n M a n u e l y S a n B e n i t o , o r a t o r i o deJ O l i v a r 
en C a r a b a n c h e l Ba jo , en Jo.=i p a d r e s J e s u í t a ? v en S a n P e d r o , d e l a 
c i u d a d d e ^ ' i t o r i a ; el 18 a a la cap i l l a d e l a M i s e r i c o r d i a , d e l a p a r r o ­
q u i a d e S a n S e b a s t i á n , y el 20 e n S a n Ignacdo , d e e s t a C o r t e , se ­
r á n a p l i c a d a s por el e t e r n o d e s c a n s o d e s ú a l m a . ' 

Su v i u d a , h i jos , hi ja po l í t i c a , n i e t o s y d e m á s f a m i l i a , 

RüBGáN a sus amigos le enoomienden a Dios NMS-
tro Sedor. 

H a y n.r>ncedidas i n d u l g e n c i a s p o r va r ios s e ñ o r e s P r e l a d o s e n I * for­
m a a c o s t u m b r a d a . /j^_ r¡\ 

OFICINAS DE PUBLICIDAD C O R T E S . - Y A L V E R D E , ^ r P R I M E R O T 

losisüires 
y d€m;S;fi eparatos para Ja in­
dustria dfj c^é , osean, Í>Í\-,. 
Pedid cr.táíngo & Matths, Gru-
ber. Apartado ÍS5. Bilbao. 

ALFOMBRAS, TAPICES, 

Para re er una casa 

juegos 
Portiers 

^«^s. Msĉ  STB Picosa 
¥éanse algunos prec ios 

t w t • oon t ro , c l a s e s u p e r i o r , t a m a ñ o g r a n d e , por 3.5 p e s e t a s . Tapices d e fcercopelo s u p e r i o r , 

P p o r 90 p e s e t a s . 

A . l » O í l l f o 3 E ° 3 S P^'-'"' P ' ^ ' <̂® c a m a , p o r 2 ,10 , y da t e r c iope lo , por 4 ,96 . 

J— - ^ - ~ . . - . ^ ^ ^ ^^-MÍÜ.^^r^ Áe paAo b o r d a d a s , con s u s b a n d o s , p o r 26 ,90 , y d e t e r c i o p e l o 

U e g O S d e C O r O I S a S s u p ^ a r , por ñ.5.50 e l j u e g o con b a n d o s . 
t>orda<ios (•¡n p a ñ o , g r a n t a m a ñ o , p o r 2 1 , 5 0 ; y d e t a p i z , oon figuras, por 2 5 . J u e g o s d e 
b a r r a s d o r a d a s d e m e t a l s u p e r i o r , g r a n t a . m a ñ o , por 8 ,95 . 

». de >nit.e, i'!aí.6 p r i m e r a , p o r 9,2,5; d e p a ñ o b o r d a d o s , por 10,90, y d e t e r c i o p e l o s u p e -
i - d & ;-ior, b a r d a d o s , p o r 21.'-«X 

^ _ _ - j | . 2 . . _ . ~ ^ JR--» .S .« . , l bordadpí- , en foi»ma m u T m u e r a , p o r 26 p e s e t a s e l j u e g o , y e n t u l d o 
C o r t i n a s d e m i ¡^¡o, c o n figuras, p o r 32 . 
Q f - ^ ^ v - A k C l>^">'ado6, por 7 ,25 , y en tu l f ino, c o a p rec iosos d i b u j o s , p o r 9 ,95 . B a s t ó n o s c o m p l e t o s 
• 3 l 0 1 r C S p a r a los miismos, p o r "¿.Oó. 
T t r » • I j - . do t u l f ino, infinixíad d<? m o d e l o s ; los h a y con prec iosos d ibu jos , p o r 2 ,50 oí juego , y 
V i s i l l o s juegos c o m p l o t o s d s b a r r a s d o r a d a s , p o r 0 , 6 5 . 

J «rSía. í^eifms» i ' n i ón li lo , co.n finos ba rdados , a maajo . p e r 87 ,50 . .lueg»-R d s c a m a 

l i e g o s U & C « . M l t « l rx imple tos , m u y p r á c t i c o s , p o r 17 ,20 . S á b a n a s d e u n anc i io , confec­
c i o n a d a s , p o r 4,7,'). C u a d r a n t e s con va in ioas , por 2 ,50 , y a l m o h a d a s , p o r 1,25. 
H » ^ A f ^ _ _ d e c r e p é , b o r d a d a s , p a r a c o m i d a s , p o r 85 p e s e t a s . J l a n t e l e r í a s c r epé , b o r d a d a s 

w l a l l l d 6 £ l o l S e n c o l a r e s , p o r 8 .75 . S e i v i l l e t a s c r epé y Ta in i cas p a r a re f resco , m e d i a d o c e n a , 

p o r 2 ,10 . M a n t e l e s c -epé , con c a l a d o s a mf lno , pptr 12 ,50 . M a n t e l i l l o s p a r a t é , p o r 4 ,95 . 

£ o i r e d O ! i e S reUenos d e m i r a g u a n o , p o r 1 5 , 9 5 . y e s t a m p a d o s p r e c i o s o s , p o r 2 5 . 
^ - ^ | _ I _ _ _ , d e p i q u é , p o r 7 ,50 , v t a m a ñ o e x t r a o r S i n a r i o , p o r 1 7 , 5 0 ; d e s e d a l i n a a d a m a s c a d a , p o r 
w O l C O c a . » 2 1 , 5 0 ; d e s e d a , pr&ciosas, p o r 42 ,50 , y d e c l a r í n , p r e c i o s a s , b a r d a d a s , }>or IC p e s e t a s . 
I W í a i l t i a S P" ' ' * r a j n a , por .3,0,';; t a m a ñ o c o n ' . o n t e , por 1,75, y de l a n a , p a r a c a m a , por 7 ,95 . 

Pssñ^s K32»r>dagies psar̂ s fa ldas csaiTiiSia; p&r 4,95a Tapices pa^ 
r ed , por 3,ÍCSJ. Limpsialsarros g ran durac ión , por t,25. 

» » _ ^ * _ . _ _ _ . _ . . _ . „ , . ^ _ _ . S ^ . - « , « « ' S « : . _ * . , . v "'̂ Jii í réaecos cspíicialeo d e g r a n d u r a c i ó n . De la .n t a l e s . 
K O p a p a r a s e r v i d u m b r e m o d e l o s n u e v o s , tJ-aMce del e x t r a n j e r o , p a r a c a d a cK-^e 
d e s e rv i c io , a p r e c i e s q u e a s o m b r a n , y otros miles de artkuloa más con la misnni baratura. 

Precios fijos ^€ PIIPIITi OPi ^ i l 1^ Esquina 
Entrada libre Isl, r U ü i l l i I ILL PUL, N a Afcaiá 

LA EXCELENTÍSIMA SE5fOEA 

DE GONZÁLEZ RUIZ 
Ha fallecido e! día 15 de noviembre de 1922 

H a b i e n d o r e c i b i d o los S a n i o s S a c r H i a e u t o s y l a b P r . d i c í ó n d e S n S a n t i d a d 

S u d i r e c t o r e s p i r i t u a l , d o n A n t o n i o C a l v o ( p á r r o c o d e S a n J e r ó n i m o e l R e a l ) ; s u 

d e s c o n s o l a d o e s p o s o , d o n M a r c e l i n o G o n z á l e z R u i z ; h e r m a n e s , d o n J u a n , d o n J l i g a e l 

y d o ñ a M a r t i n a ; s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s p a r i e n t e s , 

R U E G A N a .saa amig-os l a e n c o m i e n d e n a D i o s y a s i s t a n a 
l a c o n d u c i i í - n de l c a d á v e r , q u e t e n d r á l u g s r h o y 16 d e l a c t u a l , 
a l a s T R E S D E L A T A R D E , d e s d e l a c a s a m o r t u o r i a , M o n t a l -
b á n , 15 , a! c c r u r n t e r i o d e la S a c r a m e n t p . l d e S a n I s i d r o , pol­
lo q u e r e c i b i r á n e s p e c i a l f a v o r . 

E ! d í i e lo se de.=<pi(¡e C E e i c e i n c n t c r i e . 

Se s u p K e a e l c o c h e . 
^ e se r e p a r t e n cEfiurliif, u l s e a t í m i t c u c o r o n a s . 

D u r a n t e l a m a ñ - i n a d e h o y s e d i r á n m i s a s e n !a c a p i l l a a r d i e n t e . 

V a r i o s señore.H P r e l a d o s h a n c o n c e d ' d o i n d u l g e n c i a s e n l a f o r m a a c o s t u m b r a d a . 

SORTEO DE NAVIDAD 
Vf. u>dci ¡3? fcirwr.í remil/i hiUütes a provincias y extaayitt» 
remitieniíii fonáiM a su administradora, dofi» Feíit» Od 

MADRID.—PLAZA DE 81NTA OBOZ, i . 

Por tener fábric» proj»», BiL FERBOCABIIIL, O A I Í Z A D O B , 
jenda todas las tempcaradas los últiimoe njodaloa oon na 
40 por 100 de economía que ha demia o t a U a c i i i B n t n * 
Bo claia. Elegancia, oamodidad j diirsci(Sia. H«£dai6Ba, M. 

MARÍA C/ÜSíOSA 
Baterías da cocina, aparatos f»n alumbrado y «defkeeáte 
de petróleo y acetileno; braseros, ñüros y raiqí^u da man. 

CROZ. 81. y GATO, 8. 

OCIOS r'epr'eseBitan'les 
.1 sueldo y comisión necesita la Sociedad COMISIÓN Z 
BANCA, APARTADO 6 0 . - P A L M A DE H A L L O B O L 

A L. U M B R A D~0 
con aparatos de luz ESPAÑA, el aistam» m i s l i n p o . ' 

higiíDion y barato. P id í proepectos a 
I S L A Y V I L L A N U E V A . - B U R G O S ' 

ímm OE lliTE V BE lüJI 
R. SURER Y COMPASIA. CONDE ARANDA. 4. MADRID 

OÍROS A ÁFRICA 
en SOBRE MONEDERO 

De venta en las administraciones de Correos j eetanee*. 

¥ i O I 
Lajoso ulzado do 

señora desde «tres dores». 

MOLINOS 
para mano o fuerza m o b ü . 
Para todos los usos. P e d i d a 
tálogo. Matths. Grube^. BtSbao. 

Espoi y M<na, 20, pis^, 1... ñfüH Í f 8 0 3 0 ^ 8 1 6 8 
y Romanones, l í . VICI . 
Yer quiosco frente Apolo. 

Ayer, ventrudo; hoy. enjuto; 
es quo u.co la Fnja tis jnsto. i 

CARMEN, 10, cor.ctcra. 

Preaioa sin co>npeie¡ncia, , ea 
igualdad da peso y tomado. 
P'^did catálogo a Mattll». GrO-
bcr. Apartido 18S. Blllilto. 

CENTRO DE ANUNCIOS 

Prado-TeHo 
PIAMONTE, 10. 

A L M O N E D A S 
A L M O N E D A de cua­
dros, inuíblcs antiguos y re­
cibimiento. Principe, 22. 

«RN?l.v6»tjC 

ALMONEDA. Muchos mue­
bles. Ilortaleza, 132, bajo, 

í izquierda. 

-C2Í3-

SACERDOTE licenciado Le­
tras, Baohilierato a domicilio. 
Las P<jzas, 7, primero. 

H U E S P E D E S 
CEDO habitaciones. Campo-
manee, 10. 

IUIilllllllll!llllllllllllllllilllllll!IIIIIIIIIUIillll{:i!illllllllllllll!llllll¡|¡jll|{l!l|i|||||||in^^^^^ 

ESA TOS, 
atájela rápldamenie usando 

T A B L E T A S 

refrescantes, desinfectantes. soberanas 
contra la TOS y afecciones de la garganta. 

Procuci i ce !a S A G A S A . B A S I L E A (Süizaj. 

^ id íso en todas tas fir;r,3c¡as. 

ALMONEDA. Santingo Alco­
cer c;.Tmuu:ca a su numerosa 
y disí:.iguidri clientela su 
nueva exposicáón de muebles, 
establecida en Genova, 17. 

P O S I P A S r U N E B B E S , A V E M D A P Í . L C O N D E D E P E S A L V E E , A U M E E O 15 

P A R A H A . I C ü I t l F K A S 
^ t C E R M E - I RE-'-'LCS - .u^,.::cs. pago loa 

ír^]$h I ' I - 'S Y CAL.! ¡n'̂ s " l ! ' - \ I"".'; ']!' « n pre-

eoiite. e] Éprs F !ÍI e M i 
:i\ijti C a l i d a d f ; ;arant izad.a p o r su p u r e z a y artop-1 
Y^^^fi t a d a p o r los p r i n c i p a l e s s r i n a t o r i o s , c c i c 

k'' '5í=,ii ^ ' ^ - ' C o . i i u n i d J d e s y C o n - p a r u a a d e f e r r o - 1 G I Í R T S V O vvp.fvH T - . - . M 
c a r r i l e s . BARCELU.NA.'" .\.,.rí do S'n 

j . i!iiLii;i."Seniî  ^m^íi 2e,-0MSEi9M 

A l / T O M O Y I L E S 

ÓMNIBUS Fiat, hotel. Fae-
~ i ten FiRt, 14, nuevo. Hispano, f^STERfiS. Ocaf;6n; G-irdeli. 

j cín.lUECiín iníerior. D-iímlrr, I ""• ->^^- i'-tas, 3,00. Tapices 
' torpcSo; varios más, tsdos bir^íís^mos. S i r v e n t. Lu-

twr.itlsimos. S«n Mateo, 26. ' " • 

V E N T A S 
H E R N I A D O S : Bragu^ 
ros, oientificamente. Camixjs, 
médico ortopédico. Augusto 
Fieueroa, 8. 

Y A R I O S 
PARA IMÁGENES Y AL-' 
TARES, recomendamos a Vi-
ocnto Tcua, escultor. Valen-' 
cía. Teléfono interurbano 610.-

P I E L E S baratísimas. C a v a 
Baja, 16. Lug Italianos. 

,F!¡f^'iffMi ('. E 'i I y fi >j 
j S s ^ ' T ' l M A R i;; A 

f í • i, 
Cruz MuíiriJ. 

I87Ü. 

- ' - í v í M i l t ' ' " "''•'' ' ' 5 - - - o r o , n::'tia^!. 
r.;-r.trs pira • j/;n..-r ' 

lí-s r- r s'i j . 
'•I!-:ÍI d : U-j- i L I S R O S n,ní 

que p ic l ' i r ' n . : nú3. La rm 

frr 

j : s , deuíaduras, 
piara. pi-,ii;,i 

(CíTüina Ciudad, 
plal í i í j . 

LANILLAS Buporíores para 
ronfcccionts: Carmen, PSTO, 
B . A., Ccfiro, Virgen, iMe-
c'ias; me£cliJias grise.í. Ha-
baü.1; lana torcida para me­
dias; toquíliones, toquillap.. 
«Jersey.'» para n'ñas, mori-
U^, scñnrae; !.>oaitos rnode-
iüo C'.?̂ 'Múmico3. Codos, .-iío-
iha, 9. 

P I E L E S . Confección y . 
arreglo. Precies módicos. Sil-
•a, .33. 

EMBALADOR "práotíoo, e i -
í)crtación a proTÍDCía«, P r ^ 
JOS económicoa. Molina, B»r. 
bieri, 4. ' ' 

BORDADOS a miqt rna de 
todas clases. Trayesia Oaade. 
Lcque, IC, cuarto. 

!io¿ y moJL'r. 
jiic ü-;cj'-r lof ! \'̂ '_',' 

1. l.ibrcriíi Uii'vu\;;il do ! " ' " 
i i i •'' ['. 1>. s'jn -̂.̂ '",--, 2J, ; 
-J ¡S^e-.i' San i\I.-;tin 

REGiMA». La máquina de 
-.¡rlrr ¡nsupcraíde. ^"trda-

naravila ríe c.cnslrüc-
mecan'-.-mo. Anónima 

N., antes C. S. v C.> 
• C-ndio,, ¿O, Madrid. 

MUEBLES DE LUJO i f! 
Grandioso « E D i F i n O EXPOSICIÓN», coa Trnta a precios ' 
luíamos oa :uegos de alcoba*, comedores, líeípachcs, í::.i'.>üca 

dorados, habitaciones completas, muebles sueltos. 
Cabiede,í, Caricas, 3, y ( A cien pa^os plaza, Sta. ñárba.-a 
S dapUcado. Caaec propias. \ y cincuenta pasoa. p l u a Chambeii. 

OSif iM^Ofi lOl í Kws.í:ríAKzas 
INSTITUTO lie, iul luiu t-u 

qu d.ic!un;'3. j r^'-'-i- Curs ;, cipi' ..¡les para; rr 
^cndo 3;i:ls lara'.o r; lo toJuS i ^^"••'' 

* ! (iüo rrc'Ura 
terciopelos, ¡jifas y crrdeliilos. | {,.--

¿. CANDELA 
20, INFAÜTAS. 20, 

Clin y 
i \\ \' 
¡ t hi;¿;' 

¡ SOLft 
ea.' úu 

ranhlr, üo I'i 
•liad: 
d« 1 

'.l-ií 
. ini uirljiín 

r.;a.!. t. nico • .T. ~M";!la;, ¡xr.-edi.r « l ig ia -
iiipcrinr c.i!. • do. C--J'ÓU, 1, scguado. 

ral. Kc.-.'jin.j-A ef:. i — 

ENRIQUETA, sombrerera, 
ofrécese domicilio. Belén, 14 
sencillo. 

OFRÉCESE joTen para pri­
mera doncella, sabiendo coeer 
bien. Amparo, 6, tercero. 

OFRE'cÉSE~pJMKhidora~pañ 
casa particular. Plaza Án­
gel, 3, principal, derecha. 

SASTRA a domicilio, do ca-
baikros, ivños. Espíritu San­
io, 31, patio. 

SEÑORA educada, inrae.'oi». 
bles rcfcrencas, se ofreces 
ama Ihnes de buena casa «i 
a'íonipafiar tefiora posiaiáo. 
f í a . ' - i : pl.ua d'sl .ingel, 20. 

SEROSA formal ofrécese s o 
Dora c/i'niíafiía. Arisoe: 
fon/) l.SiÓ .Toi-din. 

teli-

I 03.303 "eu el e.vlra!¡|-:rc.. Sa-1 L A C A S A d e l a S M E D I A S 
gasta, 17, tercero, iz^ttierda. i ATOCHA, Zi J^ E D E N C i S l i l i , 9tJ 

'M 


